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PREFAÇÃO 

Em 1816 publicou Francisco Bopp uma obra iiber das 
Conjugationssystem der Sanskritprache in Vergleichung mit 

jcnem der griechischen, lateinischen, persischen, und ger- 
manischen Sprache. Frankfurt, 8.° Esse livro fundava 
uma nova sciencia, a grammatica comparativa, e com 
ella o methodo de todo o estudo scientifico da linguagem. 
Alguns annos antes um poeta e critico, compatriota de 
Bopp, Frederico Schlegel, no seu ensaio sobre a lingua 
e sabedoria dos índios (1808) tinha apresentado, mas 
sem demonstração real, a idea de que o antigo idioma 
sagrado da índia, chamado sanskrito, tinha a mesma ori- 
gem que o persa, o grego, o latim e os idiomas germâni- 
cos. O interesse que então começava a inspirar o estudo 
d'aquelle idioma levou Bopp a dedicar-se a elle, e bem de- 
pressa, caminhando nos traços da idea de Schlegel reco- 
nheceu a identidade primitiva d essas linguas, a qual o seu 
mencionado livro demonstra já em grande parte. O traba- 
lho de comparação, em que Bopp entrou conhecertdo já as 
theorias dos grammaticos indios, tanto mais profundas que 
as dos grammaticos europeus quanto a lingua a que se* 
applicavam guardava mais a primitiva vitalidade e trans- 
parência que as linguas europeas aparentadas, revelou ao 
grande fundador da nova sciencia o modo porque se tinha 
formado o systema grammatical dos idiomas a que foi 
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dado o nome de indogermanicos, as leis que presidiram 
ás modificações que se deram no curso da sua vida. De 
1833 a 1852 publicou Bopp a obra que verdadeiramente 
o immortalisa, a vergleichende Grammatik des Sanskrit, 
Send; Griechischen, Lateinischen, Litauischen, Altslavi- 
schen, Gothischen und Deutschen, Berlin, 4.°; n'ella se ana- 
lysa já inteiramente o systema das formas grammaticaes 
das linguas cujo systema de conjugação era objecto do li- 
vro impresso em 1816, e das linguas slavas. Penetrar n um 
pequeno numero de annos em a natureza c historia das lin- 
guas das raças mais civilisadas e intelligentes, das linguas 
que faliam quasi todos os europeus, ou a cujo estudo se vota 
uma parte dos annos consagrados á nossa educação intel- 
lectual; assentar por esta analyse de um tão vasto grupo de 
linguas o methodo applicavel ao estudo scientifico de todas 
as outras, resolvendo assim problemas que desde a anti- 
guidade classica até hoje teem preoccupado o espirito dos 
pensadores e dos sábios, eis a gloria de Bopp. Na via 
aberta por elle lançaram-se immediatamente um grande 
numero de sábios, cujos trabalhos neste ramo dos conheci- 
mentos constituem hoje fructos dos mais bellos do génio 
da investigação paciente e da intelligencia que penetra na 
essencia das cousas. As sciencias históricas, a sciencia das 
religiões, isto é, aquellas que se occupam dos interesses 
mais altos do homem, acharam em a sciencia das lmguas 
um facho que lhes lança luz sobre epochas de que, com os 
recursos ordinários d essas sciencias, seria impossível nada 
saber; as raças da índia foram proclamadas nossas irmãs, 
e por ahi os laços da fraternisaçâo de povos que hoje se 
influem reciprocamente foram estreitados. Nascida ha t<io 
pouco tempo, só pelo seu sentido vasto e profundo pode- 

* ria essa sciencia absorver, n'um paiz como a Allemanha, 
annos de applicaçâo constante a espíritos de primeira or- 
dem, e constituir uma parte tão indispensável, como outra 
qualquer sciencia, não só no ensino superior, mas ainda no 
ensino elementar dos gymnasios. Na França, na Inglaterra, 



na Italia, na Rússia, nos paizes scandinavos, na Bélgica, etc., 
vae ella de dia em dia chamando mais as attenções e alar- 
gando-se na esphera do ensino publico, e é antes por falta 
de homens dedicados a uma sciencia tão difficil pela vasti- 
dão e secura das investigações que exige do que por não 
sc reconhecer q, sua importancia que ella em paizes que 
são dos primeiros nos interesses do espirito, como a França 
e a Inglaterra, tem no ensino um logar ainda bastante li- 
mitado. No ultimo d'estes paizes, por exemplo, até cha- 
mam de Allemanha professores para ensinarem a sciencia 
de que Bopp foi o fundador (Max Muller em Oxford, Auf- 
recht em Edimburgo). 

Empenhados na empresa de tornar conhecida em o nosso 
paiz essa sciencia, o que antes de nós ninguém de modo al- 
gum tentou, pareceu-nos que o meio mais fácil de conse- 
guir o fim a que aspiramos era chamar para ella o inte- 
resse nacional, applicando o seu methodo ao estudo da lín- 
gua portugueza, e aproveitando os resultados antes adqui- 
ridos que mediata ou immediatamente lançassem luz sobre 
a nossa lingua. 

A essa idea liga-se o estudo que hoje publicamos e que 
tem por objecto a theoria da conjugação em latim e por- 
tuguez. É a primeira tentativa de applicaçào methodica dos 
princípios da grammatica comparativa indogermanica a uma 
lingua romanica; até aqui as investigações sobre as linguas 
romanicas teem-se limitado, em geral, a estudar como ellas se 
desenvolveram do latim, sem se importarem com a natureza 
e forma primitiva dos elementos grammaticaes que d'esta 
lingua passaram áquellas. Mas não terão as linguas roma- 
nicas o direito de serem estudadas não só coilio linguas 
provenientes do latim, mas ainda como linguas indoger- 
manicas? A sciencia deve estudar as transformações do typo 
primordial indogermanico em todos os seus períodos como 
obedecendo a um principio sempre o mesmo na sua essen- 
cia. Na epocha da sciencia em que o methodo se estabele- 
cia, em que tudo estava por fazer, era impossivel deixar de 
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fazer secções arbitrarias 11a historia das linguas e estudar 
cada uma dessas secções independentemente; mas logo que 
o essencial estava feito, logo Hjue poucos resultados novos 
mais havia que esperar, restava combinar esses dados co- 
lhidos por duas vias diversas e reconstruir por inteiro a 
historia de cada um dos ramos dos idiomas indogermani- 
cos. A sciencia hoje está já bastante adeantada para fazer 
isso, e para as linguas teutonicas já ha exemplos d'uma si- 
milhante reconfetrucção. Porque não será ella. tentada para 
as linguas românicas? Traçar uma linha que vá de cada 
uma á lingua fonte de todas as linguas indogermanicas, 
tal como a comparação das mais antigas d'ellas nol-a reve- 
lam, seguir passo a passo, em cada uma das linhas assim 
traçadas, as transformações do typo grammatical primitivo 
é verdadeiramente no estado actual a obra a fazer, pelo 
que diz respeito a esse grupo, obra para a qual ha immen- 
sos materiaes reunidos e ainda não poucos hão de ser 
accumulados, que não pode ser feita por um só individuo, 
mas que uma vez chegada ao seu complemento será o tra- 
balho definitivo n'este campo da sciencia. 

Do nosso estudo, estamos certos, adqumr-se-ha a con- 
vicção de quanto se ganha acompanhando o estudo das for- 
mas das linguas modernas com o estudo das formas das 
linguas antigas de que ellas proveem; muitos factos impor- 
tantes, que sem o ultimo estudo, julgaríamos modernos mos- 
tra-nos esse estudo, não só terem a origem bem longe no 
passado, mas muitas vezes existirem já lá. O principio da 
vida da linguagem comprehende-se melhor por essa vida 
ser considerada n'um muito largo espaço de tempo. 

Para o estudo theorico da conjugação latina achámos não 
só preparados, comquanto dispersos, ricos materiaes, mas 
ainda excellentes vistas de conjuncto, abrangendo os pontos 
essenciaes. As principaes ideas sobre a theoria da conjuga- 
ção latina, cujo typo fundamental é o mesmo das outras lin- 
guas indogermanicas, pertencem a Bopp que as expoz, na 
forma mais perfeita a que chegou, na vergl. Qrammatik; 
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para o eonjuncto, porém, seguimos particularmente Schlei- 
clier, que no seu Covipendium methodisa excellentemente, 
como grande mestre, o essencial dos resultados colhidos 
até entào, e buscamos completal-o e corrigil-o com os 
materiaes que achámos nos outros trabalhos que consul- 
tamos, e alguns colhidos nas investigações próprias. O 
todo passou todavia, como não podia deixar de ser, por 
uma elaboração original. Para a parte que diz respeito 
ao portuguez partimos do estudo da Grammatik der ro- 
manischen Sprachen de F. Diez, que é um dos mais im- 
portantes trabalhos de grammatica comparativa feitos na 
Allemanha. Diez indica n'elle o essencial para o conheci- 
mento das relações da conjugação latina com a romanica; 
menciona as formas actuaes do verbo portuguez e as princi- 
paes das antigas, muitas vezes sem as explicar ou explican- 
do-as só de um modo geral; deixa porém aberto o campo, 
como não podia deixar de succeder a um trabalho da na- 
tureza do d'elle, ao estudo especial e completo das fonnas 
de cada uma das linguas de que se occupa; mas seguindo o 
methodo e os princípios que Diez assenta tem-se um fio de 
Ariadna que dirige, facilita e toma solidas as investigações 
que teem de se fazerem para o completar'. É a condição 
de todas as obras de verdadeiro valor serem fecundas e exci- 
tarem a investigações alheias, que muitas vezes excedem o 
ponto de vista a que chegaram os auctores d'essas obras; 
e d'esse numero é a Grammatik der romanisclien Sprachen, 
como o são a vergleichende Grammatik de Bopp, a deutsche 
Grammatik de J. Grimm. 

É impossivel ser-se completo; o nosso estudo hjtvia de ter 
forçosamente lacunas. Luctámos para que ellas fossem o me- 
nos importantes possivel; infelizmente faltaram-nos alguns 
recursos cuja existencia todavia conhecemos; não pudemos, 

1 Para o leitor apreciar, materialmente apenas, em verdade, o que 
n'esta parte fizemos, basta dizer que a parte consagrada no livro de 
Diez á exposição das formas do verbo portuguez occupa menos de 
onze paginas em 8." 
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por exemplo, alcançar a obra de G. Curtius Têmpora und 
Modi im Griechischen und Lateinischen, o que lastimamos 
tanto mais quanto é eminente o logar que Curtius occupa 
n'estes estudos; das formas verbaes do antigo portuguez 
seria n'alguns casos conveniente adduzir mais exemplos, e 
uma ou outra interessante escapou á nossa attenção; mas 
apesar de tudo esperamos que o nosso livro prove que não 
aspirámos a fazer um trabalho de erudição banal, unica- 
mente destinado a adquirir certas dimensões imaginarias, 
aos olhos dos que vêem só a superfície das cousas. 

N'elle só queremos manifestar o respeito que temos pe- 
los trabalhos que o inspiraram, que são admirados por to- 
dos os homens que não só na Europa, mas também em o 
novo mundo e até na índia, se dedicam conscienciosamente 
ás sciencias cujos objectos são o homem e os productos de 
sua actividade. 

Lisboa, 8 de julho de 1870. 



ABBREVIATURAS 

1. — Obras sobre a grammatica indogermanica geral 
ou sobre a especial latina 

(A abbreviatura é a parte que precede o colchete) 

Bopp] vergleichende Grammatik des Sanskrit, Senil, Armenischen, 
Griechischen, u. s. w., 2.tc Ausgabe. Berlin, 1857-61. 

Corssen kritische Beitr\(ige zur lateinischer Formenlehre. Leipzig, 
1863. 

Corssen kritische Nachtr]ãge zur lateinischen Formenlehre. Leipzig, 
1866. 

Corssen ilber Ausspr]ache, Vokaliemus und Betonung der lateinischen, 
Sprache. I Band, 2.'" Ausgabe. Leipzig, 1868. 

Diez] grammatik der romaniachen Sprachen, 2.,c Ausgabe. Bonn, 
1856-60. 

Leo Meyer] vergleichende Grammatik der griechiíchen und latei- 
nischen Sprache. Berlin, 1861-65. 

Neue] lateinische Formenlehre. Mitau, 1861-64. 
Schleicher] Compendium der vergleichenden Grammatik der indoger- 

manischen Sprachen, 2.'« Ausgabe. Weimar, 1866. 
Sehuchardt] der Vokalismus des Vulgdi lateins. Leipzig, 1866-68. 
Zeitschrift] fiír vergleichende Sprachforsehung auf d em Gebiete des 

Deutschen, Griechischen und Lateinischen herausgegeben 
tjob AufrecM and Adalb. Kuhn. Berlin, 1852 ff. 1 

' Do terceiro anno em deaute Kuhn ficou sendo o redactor único d'estc jornal, 
que hoje eslá no seu xix anno o que é uma das publicações mais importantes para 
a grammatica comparativa. Ao lado de artigos doutrinaes, ás veies de certa exten- 
85o, encerra numerosos artigos de critica, escriptos sempre com aquella franqueza 
que caracterisa a critica allemS e de que se colhem tâo bellos resultados. Infeliz- 
mente náo pudemos alcançar ainda a colleçao completa dos volumes d'este jornal, 
unicamente por falta de recursos pecuniários, principal embaraço que encontramos 
em os nossos estudos. Á mesma causa é devido o não termos consultado outros 
trabalhos da sciencia allemã, cuja existencia todavia nSo ignoramos. As nossas 
bibliothecas mal nos oíTerecem um ou outro trabalho allemào de grammatica 
comparativa chegado cá por acaso. Na Bibliotheca Nacional de Lisboa, por exem- 
plo, da Grammatik de Bopp, um livro que deve estar na estante de todo o ho- 
mem que pensa e estuda, apenas existem os dois tomos publicados da traduccSo 
franceza. 
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2 — Monumentos c documentos da lingua portugueza 

AApost. Actos dos Apostolos, na Collecção de Inéditos dos sécu- 
los xxv c xv, publicada por Fr. Fortunato de S. Boaven- 
tura, vol. i. Coimbra 1829. 

Cath. Cathecismo, na mesma Collecção, vol. i. 
CGuiné Chronica de Guiné por Gomes Eannes de Azurara, publi- 

cada pelo visconde da Carreira. Fáris, 1841. 
Claro Opusculos de Fr. João Claro, na Collecção de Inéditos 

dos séculos xiv e xv, vol. i. 
CEes. Cancioneiro geral de Garcia de Eesende, ed. Stuttgart. 
CSCruz. Chronicas breves de Santa Cruz em Portugallia monu- 

mento histórica. Scriptores i. 
DDin. Cancioneiro de D. Diniz, publicado por Caetano Lopes de 

Moura. Paris, 1847. 
Eluc. Elucidário de palavras, etc. por Fr. Joaquim de Santa 

Rosa de Viterbo. Lisboa, 1798. 
FCast. Foros de Castello Rodrigo, em Portugal, mon. hist. Le- 

ges i. 
Fig. Memorias das rainhas de Portugal, por F. F. de la Fi- 

ganière. vol. i. Lisboa, 1853. 
GVic. Obras de Gil Vicente. Hamburgo, 1834. 
HGer. Historia geral de Hespanha, publicada por A. Nunes de 

Carvalho (incompleta). 
LCons. Leal conselheiro de D. Duarte, publicado por J. Ignacio 

Roquette. Paris, 1842. 
Leges Leges et consuetudines i, em Portugal, mon. hist. 
LLinh. Livros de Linhagens, na mesma collecção Scriptores u 
Lopes Chronica de D. Pedro i por Fernão Lopes na Collecção de 

Inéditos de Historia portugueza, publicada pela Acade- 
mia das Sciencias, etc. vol. v Lisboa. 

Reg. Regra de S. Bento, na Collecção de Inéditos dos sécu- 
los xiv e xv. 

Rib. Dissertações chronologicas e criticas por J. Pedro Ribeiro. 
Lisboa 1810-36. 

SMir. Obras de Sá de Miranda, ed. 1784. 
TCant. Trovas e Cantares de um códice do xiv século, Madrid, 

1849 (publicadas por F. A. Varnhagen). 

O signal * indica que as formas que precede sào determinadas 
pela inducçào e não occorrem nos monumentos das línguas. 

_ 



THEORIA DA CONJUGAÇÃO 

EM 

LATIM E PORTUGUEZ 

OBSERVAÇÕES PRELIMINARES 

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE O VOCALISMO DO LATIM 

Alguns dos phenomenos phonicos mencionados nas pagi- 
nas seguintes ou niío são demonstrados, e por consequência 
o seu principio apresentado como simples postulado, ou 
são susceptíveis de mais completa demonstração. Isto vale 
sobretudo pelo que diz respeito ás modificações vocalicas. 
Em verdade o estudo das formas grammaticaes (morpholo- 
gia) deve ser precedido do estudo dos sons (phonologia); 
mas num trabalho que se occupa só de uma parte do sys- 
tema grammatical, como o nosso, a disposição que adopta- 
mos, comquanto suscite discussões incidentes e repetições, é 
a única possível. Não podemos todavia deixar de apresen- 
tai previamente aos nossos leitores algumas noções sobre 
as modificações das vogaes em latim, que nos pouparão no 
seguimento a não poucas d'essas discussões e repetições. 

De dous generos são as modificações das vogaes no latim, 
assim como nos outros idiomas aparentados. O primeiro tem 
causa dynamica, teleologica; serve para a expressão de re- 
lações ou de modificações de significação; os glotticos alle- 
mâes chamam-lhe gradaçcto (steigerung); mas nós, com- 
quanto este termo nos pareça indicar bem a natureza das 
cousas, substituimol-o pelo de reforçamento, por este sub- 
stantivo ter um adjectivo cognato (reforçado) a que não se 
dá como ao adjectivo cognato do primeiro um sentido intei- 
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ramente especial. O reforçamento ou gradação admitte dois 
graus: ao primeiro chamaram guna - s os grammaticos da 
índia, que foram os primeiros a observarem este interes- 
sante phenomeno na sua lingua; ao segundo vr ddhi - s. 

Eis em que consiste esse phenomeno. Nos idiomas índo- 
gerinanicos ha tres vogaes fundamentaes a, i, u, as únicas 
que possuia a lingua fonte, como se prova pela comparação 
d'esses idiomas; essas tres vogaes podem ser reforçadas 
por meio da primeira a, que se lhe junta adeante e produz 
d'este modo as combinações: 

a a, a + i, a u, 

I 
a 

É assim que a raiz lat. pac, que em pac-i-t xil tab. 
Fest. p. 363 (Muller) conserva o seu a breve primitivo, 
appareco reforçada, i. e., com a longo, em pãx pãc - is, etc.; 
que a forma radical lat. mis, que em mis - er apresenta só 
o i breve primitivo, foi reforçada por meio da vogal a em 
maes-tu-s maer-or {ae por ai), etc.; que uma raiz lat. ru 
se vê sem modificação em ru-d-ere e reforçada por meio 
da mesma vogal a em rau -cu-s. 

As combinações a, ai, au, assim produzidas, são sus- 
ceptíveis de outra modificação, i. e., de segundo grau de 
reforçamento, que, como o primeiro, resulta ainda da addi- 
çSo da vogal a; assim resultam as novas combinações: 

a + õ, a + ai, a + au 

ãi ãu 

Em virtude da decadencia phonica, das modificações vo- 
calicas do segundo genero, o segundo grau de reforçamento 
em latim é muito difficil de distinguir, em geral, do primeiro; 
alguns casos ha, porém, em que é perfeitamente claro. De 
uma raiz mu vem por meio do primeiro reforçamento o skt. 
snau - mi eu escoo; essa raiz perde o s inicial e passa pelo 
segundo reforçamento em nãu-s, a que corresponde lat. 
nãv-i-8, resultante de nãu-i-s pela consonantisação ne- 
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cessaria do u latino entre vogaes; em nãv-i-s, pois, como 
n'alguns outros raros casos, temos um exemplo claro do 
segundo reforçamento em latim, e muitos mais teríamos 
se esta lingua admittisse, como o sanskrito, vogal longa 
adeante de outra vogal. N'esta ultima lingua occorrem as 
combinações ãi, ãu. 

O primeiro genero de modificações vocalicas pertence ao 
mais antigo período das linguas indogermanicas; a elle estão 
sujeitas não só as vogaes radicaes, mas ainda as dos outros 
elementos das palavras. V. Corssen iiber Ausspr. I, 348-627. 

O segundo genero de modificações vocalicas tem uma 
causa mechanica, facilitar a pronuncia. O abrandamento 
das vogaes collocadas mais alto na escala phonica nas vo- 
gaes collocadas mais baixo; a syncope, a assimilhação, a 
contracção, a transformação de diphtongos em um só som, 
a abreviação de vogaes longas deante de certas finaes ou em 
ligação com outras vogaes, etc., são especies d'este genero; a 
elle pertence também o alongamento por compensação. Para o 
nosso proposito basta apresentar aqui a tabella da mudança 
e abrandamento das vogaes simples construída por Corssen 
iiber Ausspr. I *, 299 (cf. kritische Beitr., s. 546-554): 

a em o, u, e, i, 
o em u, e, i, 

u em e, i, 
e em i, u, 

i em m, 
e as seguintes construídas por nós sobre os dados do mesmo 
sábio, em que se acha representado o essencial das modifi- 
cações dos diphtongos: 

I 

au 
eu ou 

L I U 00, uu 
I I 

o, u 
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II 

ai 

ei, oi, ac, 
I I 
i,   <h 

oe, ui, ei, 

I I JL 
e, u, e, t. 

N'estas duas tabellas não se pretende sigmlicar que só o 
diphtongo eu, nascido de au é que se muda em u, o di- 
plitongo ou nascido de au se muda em ú, etc. Elias não 
mostram a genealogia dos diphtongos mas as suas transfor- 
mações successivas ou dispares: au muda-se em oti; ou, 
quer nascido de au quer de outros sons, muda-se em o; o 
mesmo para os outros caábs. 

Os nossos leitores que não poderem consultar os traba- 
lhos originaes allerniies sobre a phonologia latina podem 
estudar com fructo a excellente Grammaire comparée des 
langues classiques, par F. Baudry, vol. I. Paris, 1868. Sem 
utilidade nenhuma é para dar um idea clara e exacta d'esta 
parte, assim como do seu objecto total, a Grammaire géné- 
rale indo-européenne, par F. G. Eichhof. Paris, 1867. 

ELEMENTOS D.V FORMA VERBAL 

O verbo exprime a acção e as relações do tempo, modo 
e pessoa; determinar n'uma lingua ou grupo de linguas 
quaes são os elementos phonicos que servem para exprimir 
cada uma dessas relações, e quaes os que exprimem a ac- 
ção é, pelo que diz respeito ao verbo, a questão de que a 
sciencia tem que dar a solução em cada lingua ou grupo 
de linguas. Para a resolver, um dos principais dados a co- 
nhecer é qual a maneira porque esses elementos se com- 
binam em cada um d'esses grupos de linguas, por ou- 
tras palavras, como n'ellcs se forma a palavra. No pretcrito 
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das línguas semíticas o elemento que exprime a pessoa 
acha-se regularmente depois das outras partes que compòem 
as suas formas; no futuro, aquelle elemento precede tam- 
bém estes. Nas linguas indogermanicas, porém, a analysc 
não descobre senão uma forma de palavra e n'essa a raiz 
(o elemento de significação) precede sempre os elementos 
de relação. Pelo que diz respeito ao verbo, a ordem dos 
elementos é: thema temporal ■+■ desinencia pessoal; quando 
ha expressão da modalidade, o suffixo de modo colloca-se 
entre o thema temporal e a desinencia pessoal. A um thema 
temporal a que se juntou um suffixo de modo pode cha- 
mar-se thema inodal. Reconhecida a desinencia pessoal, que 
cm virtude da decadencia phonica pode faltar no período 
historico das linguas, fica o thema. Este ou é modal (mu- 
nido d um suffixo de modo), ou simplesmente temporal; 
determinado esse suffixo resta unicamente analysar como 
!<>i tminado o thema temporal, isto é, como n'elle se acha 
expresso o tempo da acção. Assim no latim no-sci-t, o t 
final exprime a .3.® singular 5 o elemento sei o presente (cf. 
o perfeito nõ-vi em que esse elemento falta); no, a raiz, a 
acção de conhecer. 
^ Os themas temporaes são simples ou compostos; simples 

são aquelles em que ha uma só raiz ou um thema verbal 
único; taes são: dici-, thema do presente da raiz dic, for- 
mado com esta mais o suffixo verbal (temporal) - iamã-, 
thema do presente formado pela raiz am + mais suffixo 
-a,-; nominã-, thema do presente, formada pelo thema no- 
minal nomin + suffixo -ã-; themas temporaes compostos 
são aquelles em que a um thema ou raiz verbal simples se 
junta o thema temporal d'um verbo auxiliar; taes são: dic - si 
(dixi), em que a raiz dic se juntou si, thema do perfeito 
da íaiz latina es; amã-vi por * ama-fui, em que ao thema 
verbal amã- se juntou fui, thema do perfeito da raiz latina 
fu, como abaixo será demonstrado. 
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VERBOS PRIMÁRIOS E VERBOS DERIVADOS 

Chamamos verbos primários ou primitivos os que os 
glotticos allemães chamam staininverba (bchleicher, etc.), 
ou vmrzelverba (Leo Meyer, etc.): sito esses verbos aquel- 
les que em as suas formas, além das desinencias pessoaes 
e suffixos modaes, só offerecem a raiz e os elementos que 
servem para formar os themas temporaes: taes dic-o, dic-si; 
vol-o, vol-ui, etc. Os verbos d'esta classe em latim per- 
tencem á terceira conjugação. 

Verbos derivados são aquelles que fóra das formas do 
presente ofFerccem, alem da raiz, elementos que primitiv <i- 
mente não serviam para a formação do thema do presente 
ou d'outros themas temporaes. Esses elementos de derivação 
conservam-se cm todas as formas do verbo, ao contrai io 
dos elementos formativos de thema temporal, que só appa- 
recém nas formas dos tempos a c^ue pertencem« assim cm- 
quanto o elemento formativo do presente -t em dic-i-t, etc. 
desapparecc no perfeito dic-si, o elemento de derivação - a 
em awiã -1 permanece também no perfeito e tempos que a 
este se referem: ama-vi, ama-v-era-m, etc.; cp. também 
amã -tu-8. 

Em latim ha apenas uma classe de verbos derivados que 
é a dos verbos em primitivo -a-ja, suffixo de derivação 
quen'essalinguase scindeem -ã,-ê,-i. Essa classe compre- 
hende os verbos da primeira, segunda e quarta conjugação. 
No corpo do nosso estudo tractaremos miudamente da for- 
mação dos verbos derivados em latim. 

Não é raro encontrar verbos primitivos seguindo a forma 
dos derivados e vice-versa; assim habe -1 por * habi -1 c um 
verbo primitivo com forma de derivado; volvi -1 é um verbo 
derivado com forma de primitivo, pois n'elle se descobre o 
suffixo - vo, - va, formativo de themas nominaes e não de 
themas temporaes. 

Não é raro encontrar misturadas formas de verbos de- 
rivados com formas de verbos primitivos; por exemplo, 
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sotiã-t tem ao lado son-ui e não *sonã-vi, mone-t 
mon-ui e não *moriê-vi, etc (cf. infra). 

No periodo de decadencia das línguas os elementos for- 
mativos do thema do presente fundem-se algumas vezes tão 
intimamente com a raiz que apparecem também fóra das 
formas do presente; assim ju-n-go, raiz jug (cp. jug-u-m, 
con-jug- etc.), em que n, sendo parte do suffixo do pre- 
sente, foi arrastado por metathese para o interior da raiz, 
tem ao lado ju-n-c - si por * juc-si, ju-n-c-tu-s por 
* juc-tu-s. Um facto d'estes não dá de modo algum a um 
verbo o caracter de derivado. 

RELAÇÃO DA CONJUGAÇÃO LATINA COM A INDOGERMANICA EM GERAL 

A comparação dos mais antigos idiomas indogermanicos 
prova que na conjugação da lingua fonte se distinguiam 
tres pessoas em tres números, singular, dual, plural; que 
havia duas vozes, activa e media, sendo a idtima expressa 
pela repetição da desinencia pessoal (p. ex. *vagk-a-ta-ti 
vehitur); dous modos propriamente dictos, o optativo e 
o conjunctivo, além do indicativo e imperativo; quatro 
tempos de thema simples, o presente, o perfeito, o aoristo 
simples e o imperfeito com augmento; dous tempos de thema 
composto, o futuro e o aoristo composto (Schleicher § 268). 

O verbo latino distingue também tres pessoas, mas só 
dous números, singular e plural, tendo abandonado a dis- 
tincção do dual e plural; possue formas do medio-passivo, 
não produzidas pela repetição da desinencia pessoal, mas 
baseadas sobre outro principio de formação (v. infra); fun- 
de o optativo e o conjunctivo n'um só modo e empréga pri- 
mitivas formas optativas e conjunctivas para exprimir o 
futuro nos verbos da terceira e da quarta conjugação; dos 
tempos primitivos de thema simples apenas conserva o 
presente, que offerece exemplos de quasi todas as formas 
que devia ter na lingua fonte, e o perfeito, tendo pois per- 
dido o aoristo simples e o imperfeito com augmento; dos 
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primitivos tempos compostos nenhum conservou. Em com- 
pensação d'essas perdas apresenta o latim algumas forma- 
ções novas, sempre baseadas sobre o typo de formação 
grammatical indogermanica; são ellas: o imperfeito sim- 
ples da raiz es e da raiz fu; e os tempos compostos: im- 
perfeito em - b-a-, perfeito em -si,-ui,-vi, mais que per- 
feito indicativo, futuro, futuro exacto, optativo perfeito, 
optativo mais que perfeito, optativo imperfeito. 

RELAÇÃO DA CONJUGAÇÃO PORTUGUEZA COM A LATINA EM GERAL 

A conjugação portugueza distingue como a latina tres 
pessoas em dous números; abandonou inteiramente as des- 
inências medio-passivas; conserva o modo optativo-con- 
junctivo; dos tempos do verbo latino apenas perdeu o futuro 
e o optativo imperfeito e perfeito; o futuro exacto conser- 
va-o, mas aproveitado como optativo perfeito. Formações 
novas apenas ha na conjugação portugueza a d'um futuro 
por composição imprópria ou periphrasistica e a dum cha- 
mado falsamente modo condicional, que não é mais que 
um imperfeito formado também por composição impró- 
pria á. 

1 Chamam-se palavras formadas por composição própria aquellas 
cujo thema (thema é a base da palavra, o que fica tirado o suflixo de 
caso em os nomes, e a desinencia pessoal e o suflixo de modo em os 
verbos) é constituído pela ligaçào de dous themas: longi - tnanus 
é uma palavra formada por composição própria, pois o seu thema 
longi - manu - resulta da ligação dos dous longi - por longo - (longu - s) 
e manu -. Cliamam-se palavras formadas por composição imprópria ou 
falsos compostos aquellas em cujo thema ha, não a ligação de dous 
themas, mas sim a d'uma palavra e d'um thema; assim con - dic - io (n) 
é uma palavra formada por falsa composição pois o seu primeiro ele- 
mento con- (por curo) é, não um thema, mas uma palavra completa 
que se emprega também independentemente. Em virtude da alteração 
phonica pode a primeira palavra fundir-se intimamente com a se- 
gunda; assim poa - su- m resulta da união de pote por poti - s com 
su - m; nullus de ne ullus, etc. 
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DA ORDEM QUE SEGUIMOS 

Schleicher na exposição das formas da conjugação adopta 
o principio logico de «tractar primeiro o que é geral, com- 
mum a todas as formas verbaes, e depois o que é especial, 
limitado a certas formas.» Não tendo descoberto principio 
melhor para a disposição do estoffo do nosso estudo, en- 
tendemos que só tínhamos n'esta parte que seguir o mes- 
tre. Assim primeiro tractamos das desinencias pessoaes, 
depois dos suffixos de modo e em terceiro logar da forma- 
ção dos themas temporaes. Para complemento considerare- 
mos por fim as formas nominaes que se ligam immedia- 
tamente ao verbo (infinito, gerúndio, participios, supino). 

I 

DESINENCIAS PESSOAES DA VOZ ACTIVA 

PRIMEIRA PESSOA SINGULAR 

Adesinencia da primeira pessoa do singular, isto é, aquelle 
elemento phonico do verbo cuja funcção é idêntica á do 
pronome pessoal eu, é em latim -m, do thema pronominal 
indogerm. ma\ cp. vii-hi, rriê, etc., e a desinencia corres- 
pondente cm sanskrito grego (- pt, - v), etc. Essa 
desinencia conserva-se nas formas: 

1) do imperfeito da raiz italica/u=indogerm. bhu, o qual 
em latim soa -b-a-m (por * fu-a-m) e occorre só em com- 
posição com themas verbaes (am-ã-b-a-m, dic-ê-b-a-m, 
etc.); 

2) do imperfeito da raiz lat. es = indogerm. as (ser; cp. 
skt. as - mi sou) er-a-m por * es-a-m 1; 

1 A mudança de s em r entre vogaes é um phenomeno perfeita- 
mente regular em latim, em que elle tem numerosos exemplos, dos 
quacs são bem conhecidos alguns como corporis por * corposis, cp. 
nom. corpus ; júris por * jusis, cp. nom. jus ; aeris por * aesis, cp. 
nom. aes, etc. V. Corssen iiber Ausspr. I, 229 sqq. 
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3) do optativo e do conjunctivo como s-ie-m, indu-i-mt 

dic-a-m, veh-a-m, leg-a-m\ 
4) do presente indicativo da raiz qua (dizer; primitivo 

ka), in-qua-m e da raiz es, s-u-m (por *es-u-m), em que 
a desinencia thematica é a vogal da raiz na primeira e a 
vogal ligativa « na segunda. 

Em todas as outras formas da primeira pessoa do pre- 
sente, assim como nas do perfeito, deixou de ser pronun- 
ciada e escripta essa desinencia : jer-o de *fer-o-m, 
dic - o de * dic - o - m; dic -1 por [de] - dic - et - wi, te - tig -1 
por * te - tig -ei-tn, etc. 

Segundo Verrio Flacco era frequente em CatXo e neu- 
tros escriptores ante-classicos o abandono d'essa desinencia 
nas formas da primeira pessoa do presente conjunctivo, do 
que nos foram conservados os seguintes exemplos: 

attinge Fest. p. 26 (ed. Muller) por attingam 
dice id. p. 72 dicam 
ostende id. p. 201 ostendam 
recipie id. p. 286 recipiam 

(Corssen iiber Ausspr. I, 267). No antigo latim era tam- 
bém o m final das formas do accusativo singular frequen- 
tes vezes apocopado, e no latim vulgar do século III em 
deante nunca pronunciado (Corssen ob. cit. 267-276). Tam- 
bém no latim vulgar da decadencia a desinencia da pri- 
meira pessoa singular era frequentemente apocopada nas 
formas em que ella ainda nos apparece no latim da epo- 
cha ante-classica e classica; isso provam formas como 

su Orell. Henz., 7411) ^ 
so Orell. 4810, 4811 ( * 
carpere Monb. d. Ak. 

d. Wissensch. z. Berl. 
1861, s. 768, carpere - m 

(Corssen ob. cit., 275). 
Em portuguez é completa a destruição da desinencia da 

primeira pessoa singular; assim as formas do imperfeito em 
-b-a-m soam -v-a (am-a-v-a = lat. am-a-b-a-m) ou 
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simplesmente - a (diz - i - a = lat. dic - e - b - a - m) • a primeira 
pessoa singular do imperfeito da raiz e9 é em portuguez 
er-a; as formas do conjunctivo não apresentam também 
nenhum vestígio da desinencia (am - e, dig-a, etc.); a forma 
in-qua-m não tem representante em a nossa lingua e a 
forma s-u-m pronuncia-se o escreve-se sou (sô), forma 
que assenta sobre a adduzida so do latim vulgar, e em que 
o o final foi tractado como o de sto, do, que se pronunciam 
e escrevem estou, dou. No antigo portuguez occorrem toda- 
via algumas formas nasalisadas da primeira pessoa singu- 
lar do presente indicativo da raiz es, que em parte se ouvem 
ainda ás vezes na bocca do povo, e em que ha o único ves- 
tígio da desinencia da primeira pessoa do singular que offe- 
rece a nossa lingua; são ellas: 

soo DDin. 44, 
soon TCant. 51, 
som CGuin. c. 42, ÍIGer. c. 143. 124, LLính. 151, etc., 
sam CRes. I, 70. 179. 237., GVic. I, 338. 68. 107. 133., 
san id. I, 135. 
A forma sou apparece já n'um documento da era 1303 — 

anno 1265 em Rib. I, 292. 
No século XVI 03 nossos primeiros grammaticos não sa- 

biam bem por qual d'algumas d'essas formas deviam optar: 
«Nos generos dos verbos, diz Fernão d'01iveira Gramma- 
tlca da linguagem portuguesa (1536), c. 47, não temos mais 
q hua so voz acabada, em .o. peqno: como ensino, amo. 
& ando: a qual serue como digo em todos os verbos ti- 
rando algus poucos como são estes .sei. de saber. & vou. & 
dou. & estou. & mais o verbo sustãtivo o ql hus pronuciã 
em .om. como som. & outros em ou. como sou. & outros 
em ao como são. & tâbê outros q eu mais fauoreço em .o. 
peqno como .so. no pareçer da premeira pronuciação cõ .o. 
& .m. q diz som. he o o mui nobre johã de Barros a rezaS 
q da por si e esta: q de som. mais perto vê a formaçã do 
seu plural o qual diz .somos, com tudo sendo eu moço pe- 
qno fui criado em são domingos Deuora onde fazião zõba- 
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ria de my os da terra porq eu assi pronuciava segudo q 
aprendera na beira». A passagem do nosso grammatico 
testemunha ao mesmo tempo pela tendencia nas formas 
que adduz a tornarem-se dialectaes. 

Diez iiber die erste portngiesischc Kunst-und Hofpoesie 
tractando das formas verbaes dos primeiros cancioneiros diz 
p. 116: « Pres. ind. sg. 1. soon (bisyllaba), também empre- 
gada nos monumentos jurídicos. Uma forma posterior é 
são (unisyllaba), a esta scgue-se a actual sou d. Mas isto 
não é inteiramente exacto, pois a forma sou occorre já, 
como mostrámos, n'um documento de 1265. Diez continua 
loc. cit.: « A accentuação da mais antiga forma é sóon; não 
occorre em rima, porque nenhuma palavra, como parece, 
tinha uma similhante terminação: se se tivesse pronun- 
ciado soán, ter-se-hia ella certamente achado n'esse logar. 
A sua nasalidade justifica-se etymologicamente e também 
existe cm com (lat. cum), mas d'onde provém o o dupli- 
cado? Querer-se-hia por esse modo distinguir melhor a pa- 
lavra da 3. plur. son?» A razão da bisyllabilidade da 
forma soon que o illustre sábio não determinou é todavia 
bem clara. Em soon temos em primeiro logar um modo 
errado de escrever; o modo exacto é sõo que se encontra em 
DDin.; n'aquelle primeiro modo de escrever a nasalisação 
acha-se indicada na ultima vogal quando o devia ser na 
que a precede. Isto é usualissimo na orthographia da edade 
media; assim irmaons por irmãos, baroens por bardes nos 
AApost., etc., e ainda na orthographia de alguns escriptores 
do século xvi, por exemplo em Barros Gramm. port., ca~s, 
paès por cães, pães, etc. O modo de escrever, pois, verda- 
deiramente conformado á pronuncia é sZo, forma em que 
não vemos mais que *3, etymologicamente bem clara, com 
a addição de um o por analogia das formas normaes da 
1.* singular do presente indicativo, e isto tanto mais facil- 
mente quanto a lingua favorece a paragoge do o depois de vo- 
gal nasalisada; cp. sermão que provém da ant. forma sermon 
sermS por meio da intermedia serman sermã que, como as 
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similhantes se encontram a cada passo nos escriptos portu- 
guezes do século xv '■ A forma são assenta sobre uma sono 
hypothetica para o portuguez, mas que é em italiano a 
forma primeira singular do presente do indicativo da raiz 
es, e é formada n'essa lingua pelo mesmo principio de ana- 
logia. 

PRIMEIRA PESSOA PLURAL 

A desinencia da primeira pessoa plural em latim é 
- mus, que apparece em todos os tempos (am - a-mus, 
am-a-b-a-mus, avi-ã-v-i-mus, etc.). A forma indo- 
germ. d'essa desinencia deve ter sido - masi (primaria) ou 
-mas (secundaria) como mostram o védico -masi e o sans- 
krito -mas, além dos principios phonicos do latim em que 
- u nasce de indogerm. a ou u. Em masi vê a grammatica 
comparativa a união do pronome da primeira pessoa - ma 
(eu) com o da segunda - si = - sa (tu), vindo assim mus a 
significar «eu + tu», que depois adquiriu a significação 
mais larga de «nós», que abrange um numero indetermi- 
nado de indivíduos. 

Em portuguez conserva-se essa desinencia; a sua vogal 
tem o som tenuissimo do o mudo, isto é, um som indefinido 
entre o e u, e escreve-se por isso -mos (am - a - mos — 
am-a-mus, am-a-v-a-mos — am-a-b-a-mus, am-á-mos 
= am -a- [vi] - mus, etc.). Modos de escrever como outor- 
gamus, vendemus n'um documento da era 1298, Rib. I, 
278, são frequentes nos mais antigos documentos portu- 
guezes. Cp. nos mesmos todus aqueles, todus seus direitus 
(plur.) ob. cit., p. 278, nossus filius (plur.) id., p. 277, etc. ■m 

SEGUNDA PESSOA SINGULAR 

No latim a desinencia da segunda pessoa singular tem 
tres formas: 

1 É mister observar todavia que depois de o nasalisado cae em 
todas as outras formas o final; assim som de *sòo = sono, tom de 
*tõo = tono. 
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1) -ti do thema pronominal indogerm. - ta por - tva, que 
se encontra no latim tu, ti - bi, te, etc. Esta forma da des- 
inência só apparece no perfeito de-di-s- ti, fec -i-s-ti; 
no antigo latim occorre - tei — - ti: 

ges-i-s-tei Corpus Inscriptionum latinarum I, 33 
re-sti-ti-s-tei id. 1006. 

Schleicher s. 673 olha essas formas em - tei, - ti como 
formadas por analogia da desinencia em - i longo da pri- 
meira pessoa singular; mas Corssen iiber Ausspr. I, 595, 
vê n'ellas um verdadeiro reforçamento vocálico, sendo as- 
sim - ti de - tei = -tai = - indogerm. - ti (reforçado com a 
vogal a), forma parella de - ta-, 

2) - s = indogerm. forma secundaria - s de - si (cp. as 
formas da terceira pessoa singular). 

Essa forma - si olha-a Schleicher s. 670, como resultante 
de - ti por assibilação talvez occasionada por a tendencia 
para se distinguir o pronome da segunda pessoa do da ter- 
ceira, - ti de - ta. A desinencia - s occorre em latim em to- 
dos os tempos, excepto o perfeito: am-a-s, am-a-b-as, 
am -e-s, etc. 

Em portuguez essas duas formas permanecem e appare- 
cem nos mesmos casos que em latim; - ti muda-se porém em 
- te pela tendencia da nossa lingua para mudar o i final em 
e: de-s-te, am-a-[ví]-s-te, sonb-e-s-te (sap-u-i-s-ti). 
No antigo portuguez occorrem ainda modos d'escrever 
como 

escolis-ti AApost. 1,24, 
induxes - ti Reg., c. 7, 
provas-ti id., id., 
fezis-ti id., id., 
entendis-ti id., id., 
enposes-ti id., id., 
deitas-ti id., c. 2, vis-ti id., id.; 

3) - tõ, desinencia emphatica do imperativo, que provém 
da forma -tõ-d, que se encontra no antigo latim, mas como 
desinencia da terceira pessoa (estod em Fest. s. v. piora- 
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re), e que corresponde á védica -tã-t (cp. a terceira sin- 
gular e a segunda plural). 

Em latim as formas não emphaticas da segunda pessoa 
singular do imperativo não offerecem desinencia pessoal; 
por exemplo, awiã, lege, dice, vesti, etc. Evidentemente 
n'essas formas perdeu-se uma primitiva desinencia pessoal, 
talvez a mesma que encontramos na skt. - dhi (em ad - dhi 
come tu, etc.). 

Em portuguez apenas occorrem essas formas imperativas 
sem desinencia pessoal; por exemplo: ama, lê (por lee), 
dize, veste, etc. 

Das formas emphaticas não ha vestígio algum. 

SEGUNDA PESSOA PLURAL 

A desinencia da segunda pessoa plural em latim é - tis 
de * tisi = indogerm. -tasi; cp. skt. dual -thas e a ana- 
logia da primeira e da terceira pessoa plural; assim em 
-ta-si, - ti-si ha união das duas formas do pronome da 
segunda pessoa singular, significando essa desinencia «tu e 
tu ». A desinencia - tis apparece em latim em todos os tem- 
pos : fer - tis, dã - tis, da-b-a- tis, de-di-s- tis, dê - tis, 
etc.; mas no imperativo perde o s e muda o i, tornado 
final, em e (-te : - tis :: pote : potis, etc.). Ao lado d'esta 
forma -te da desinencia da segunda pessoá do imperativo 
occorre em latim uma emphatica - to-te que corresponde á 
védica - tã-t; n'ella se vê repetida a forma ta do thema 
pronominal tva. 

Em portuguez o t da desinencia da segunda pessoa plu- 
ral só permanece inalterado no perfeito, em que o s o pre- 
cede e protege; assim les - tes = lat. legis - tis, amas - tis — 
ama-[vi]-s-tis; fóra do perfeito o t da desinencia, achan- 
do-se entre a vogal d'esta, que também foi mudada em e na 
forma -tis, e a vogal final do thema, abrandou em d l, 
assim de dic -i- tis vem ant. port. diz-é-des, de am-ã-tis 

1 Cp. meda = lat. meta, vedar = lat. vetare, maduro — lat. ma- 
turus, greda = lat. creta, cedo = lat cilus. 
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ant. port. am-á- des, de dic -i-te ant. port. diz - é - de, de 
am-ã-te ant. port. am-á-de, etc. Esta relação phonica 
das formas da desinencia da segunda pessoa plural das 
duas línguas permanece inalterada até ao século xv, em 
que esse d = lat. t foi syncopado em quasi todas as for- 
mas como se fosse um lat. d f. Examinemos miudamente 
a historia d'este phenomeno. 

Em todos os documentos e monumentos litterarios por- 
tuguezes anteriores ao reinado de D. João i a desinencia 
da segunda pessoa plural, fora do perfeito é invariavel- 
mente -des, no imperativo - de. 

Dos primeiros cancioneiros são os seguintes exemplos: 
cuydades DDin., p. 6, tornedes id., 164, 
matades id., 5. 6, parecedes id., id., 
desemparades id., 19, erades DDin., 24, 
dades id., id., sentiredes id., 1, 
leyxades TCant., n. 26, saheredes id., 10, 
perdedes DDin., 1. 19. faredes id., 35, 

112. 126. seeredes id., 77, 
podedes id., 3. 7. 126, poderedes id., 89, 
queredes id., 18, fariades id., 62, 
fazedes id., 20. 25. 26. diredes TCant., 30, 

45, averedes id., 37, 
devedes id., 18, 51, fazede DDin., 9, 
doedes id., 77, querede id., 52, 
metedes id., id., oyde id., 28, 
corregedes id., id., punkade id., 41, 
tragedes id., id., selade id., 145, 
entendedes TCant., 37, dizede id., 155, 
tenedes id., 54, metede TCant., 2, 
creedes id., id., avede id., 24, 
valedes id., id., puríad(e) id., 27, 
fmedes id., 136, soffrede id., 35, 

1 Lat. d é syncopado regularmente entre vogaes em portuguez; 
exemplos: sé por ant. see = lat. sedes, vou = lat. vado, ver — lat. 
videre, comer = lat. comtdere, fiel = lat. fidelis, juiz = lat. judex. 
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entendede id., 37, vallades TCant., 54, 
pensedes DDin., 78, digades id., id. 
dedes id., id., morassedes DDin., 84, 
queixedes TCant., 164, wia<cmeáes TCant., 126, 
possades DDin., 26, soubessedes DDin., 32, 
qxieirades id., 6, fizessedes id., 51, 
vejades id., 17, vivessedes id., 85, 
façodes id., 129, ouvessedes TCant., 126. 

Renunciamos a dar aqui uma lista das numerosas for- 
mas não syncopadas que oecorrem em documentos ante- 
riores ao reinado de D. João i e que não tem ao lado ainda 
formas syncopadas; nas Cortes de D. Fernando da era 
1401 = anno 1363, por exemplo, só encontramos formas 
como 

sodes art. 18, façodes art. 12, 
tolhedes art. 12, pediades art. 101, 

e n'uma carta do mesmo rei datada de 1 de maio da era 
1410 = anno 1372 

dizedes pediades '. 
diziades 

Mesmo em nenhum de numerosos documentos do reinado 
de D. João I, anteriores ao anno 1410, os quaes percorre- 
mos, achámos forma alguma da desinencia da segunda pes- 
soa plural com o d syncopado, emquanto que n'elles colhe- 
mos grande numero de formas não syncopadas; taes são: 

guardedes Carta de prometades id., 
D. João I, era 1423, alcedes id., 

façades id., tomedes id., 
ajades Cortes de Coim- façades id., 

bra da era 1423, colhades id., 
dedes id., ponhades id.; 

prometeredes id., fezessedes id., 
guardaredes id., mandedes id., 

1 Todos os documentos de que adduzimos formas sem citarmos col- 
lecção em que se achem foram consultados em mss. e estào pela maior 
parte inéditos. 
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perdoades id., 
escusedes id., 
revoguedes id., 
reprendades id., 
mandades id., 
mandedes id., 
fazedes id., 
leixades Cortes de Coim- 

bra da era 1428, ca- 
pítulos especiaes do 
Porto, 

leixedes id., id., 
tinkades id., id., 
soiades id., id., 
podesedes id., id., 
possades id., id., 
tomades id., artigo es- 

pecial, 
Constrangedes id., id., 
dades id., id., 
constrangades id., id., 
mandedes id., id., 
entremetades Cortes de 

Évora da era 1429, 
capitulo especial de 
Ponte de Lima, 

sàbede id., id., 
façades id., id., 
queredes id., id., 
costrangedes id., id., 
mandedes id., id., 
rreçebades id., id., 
rreçebedes id., id., 
cometades id., artigo es- 

pecial do Porto, 
escolhades id., id., 

faqades id., id., 
mandedes Cortes de 

Coimbra da era 1432, 
dedes id., 
mxidedes id., 
sabedes id., 
faqades id., 
mandedes Cortes de 

Coimbra 2 de ja- 
neiro, era 1433, 

ponhades id., 
sabedes id., 
vejades Cortes do Porto 

da era 1436, artigo 
especial de Silves, 

conprades id., 
faqades id., 
dedes Carta de D. JoSo i, 

1 de janeiro, era 1438, 
constrangades id., 
acostumades id., 
sodes Carta de D. João i, 

22 de março, era 
1439, 

dizedes id., 
saibades id., 
façades id., 
dessedes id., 
consentades id., 
sabede Carta de D. João I, 

26 de setembro, era 
1444, 

pediades id., 
vaades id., 
erades id., 
façades id., 
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ponhades id., 
sabede Cortes d'Evora, 

era 1446, artigos es- 
peciaes de Santarém, 

conprades id., 
aguardedes id., 
façades id., 
vaades id., 

consintades id., 
diziades Carta de 

D. João 1,18 de no- 
vembro, era 1447, 

recebiades id., 
dizedes id., 
enviades id., 
ajades id. 

Num documento da era 1448 = anno 1410 (Capítu- 
los geraes propostos pela camara de Santarém nas cor- 
tes de Lisboa d'esse anno, Archivo Nacional, m&ço 1.° 
do Supplemento de Cortes, n.° 27) occorre o forma synco- 
pada mais antiga que as nossas investigações descobriram: 
filardes (escripta guardas) ao lado de façades 

vades 
concentades 

A partir d'essa epocha apparecem formas syncopadas ao 
lado de não syncopadas; mas as primeiras adquirem de 
cada vez maior predomínio, de modo que do fim do sé- 
culo xv em deante apenas apparecem algumas raras for- 
mas não syncopadas que em parte ainda hoje se conser- 
vam. 

Assim no Leal conselheiro encontramos: 
louvees c. 12, ao lado de notade c. 7, 
fazees c. 14, 
dizees id., 
queiraees c. 16, 
olharees c. 24, 
temperaae id., 
desejees id., 
façaaes id., 
ponhaaes id., 
devaaes id., 
requerees id., 
ordenaae id., 
compraaes (cumpr.) id., 

consiirade id., 
preegade id., 
convertede c. 41, 
arredade id., 
obrades id., 
cessade id., 
aprendede id., 
buscade id., 
defendede id., 
sejades c. 88, 
opremedes id., 
achades id., 
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fazees id-, 
avisaae id. 
devees id., 

ao lado de possades id. 
parade id., 
etc. 

vyverees id., 
acharees id., 
tornaraees id., 
tenhaaes id., 
ponhaaes id., 
sentii8 c. 25, 
dizees c. 41, 
podees id., 
contee8 c. 47, 
outorguees id., 
perguntaae c. 60, 
entender ees c. 88, 
leaaes c. 93, 
tenhaaes id., 
passaaes id., 
embarguees id., 
sabee id., 
pensaae id., 
lessees id., 
saibaaes id., 
queiraaes id., 
paraae c. 101, 
estaae8 id., 
contaaes id., 
saber ees id., 
80oe8 (= mod. sois) id., 
etc. 

Nos Opusculos de Fr. João Claro (1450-1520) occorrem, 
entre outras, as seguintes formas : 

sooes p. 191, p. 231, ao lado de sodes p. 234, 
avees p. 232, credes p. 215, 
inanijestaaes id., dizede id. 
daaes id., 
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condescendees id., 
acabees id., 
levees id., 
amerceae p. 233, 
desprezees id., 
salvaae p. 23õ, 
ajudaae id. 

Lopes emprega também formas syncopadas e formas não 
syncopadas: 

avees c. 1, ao lado de erades c. 3, 
ouvirees id., foqedcs id., 
creaaes c. 2, etc. 
sabee c. 3, 
farcas id., 
deseiaades id., 
vere.es c. 28, 
8eiaaes id., 
etc. 

O mesmo se dá nos outros escriptores da mesma epocha, 
predominando n'elles as formas syncopadas. 

Em Gil Vicente encontramos ainda formas com o d, mas 
a sua existencia aqui resulta sem duvida da imitação do 
fallar popular; exemplos são : 

sodes I, 132, por sondes sabedes id., 
com a vogal do thema olhade id., 180, 
nasalisada, amanhade id., 258, 

dizede id., 240, ajudade id., 2Õ9, 
corregede id., 258, deixedes id., id. 

Em os escriptores chamados clássicos faltam inteiramente 
essas formas, postas de parte as que ainda hoje se conservam. 

Na Grammatica da lingua portugueza de João de Bar- 
ros publicada em 1540 as formas dadas das segundas pes- 
soas do plural são as seguintes: 

ind. pres. amáyes, ledes, ouuis, soes, 
imp. amáueys, lieys, ouuieyes, éreyes, 
perf. amastes, lestes, ornastes, fostes, 
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p. q. perf. amáreyes, lereyes, ouuireyes, foreyes, 
fut. amareyes, lereyes, ouuireyes, sereyes, 

imp. amáy, lede, oui, sede, 
conj.pres. ameyes, ouçáyes, leáyes, seiayes, 

imp. amasseyes, ouuisseyes, lesseyes, fosseyes, 
fut. amardes, lerdes, ouuirdes, fordes. 

Essas formas só differem das actuaes correspondentes na 
orthographia. As que apresentam o d — t da desinencia 
latina - tis eonservam-se ainda com outras em que não se 
dá a syncope em questão. Essas formas são 1) as formas 
em que em virtude da queda da vogal final do thema ou 
da contracção a desinencia pessoal se achou em contacto 
com uma consoante ou vogal nasalisada; isto dá-se em 
pon-des — lat. poní-tis, pon-de — lat. poni-te, ten-des 
de * teedes = lat. tevic-tis, ten-de = lat. teriê-te, vin-des 
de * vti - des = lat. venl-tis, vin - de = lat. vem - te e em 
o futuro do conjunctivo e infinito pessoal: amar-des de 
amaritis por amaveritis, ou de amar (= lat. amare) -f- des; 
2) n'algumas formas do presente e imperativo cujo thema 
é uma simples raiz vocalica ou em que pela sjncope da 
consoante e contracção de vogaes o thema se acha redu- 
zido á consoante ou ligação de consoantes inicial da raiz e 
á sua desinencia; isto dá-se em: 

cre - des = lat. credi - tis, cre - de = lat. cre-dite, 
le-des legi-tis, le-de legi-te, 
vê - des vide - tis, vê - de vide - te, 
ri - des ride - tis, ri - de ride - te, 
i - des i - tis, i - de l-te, 

se - de sede - te, 
A conservação do d da desinencia pessoal no primeiro 

caso resulta d'elle se achar protegido contra a syncope 
pela consoante r ou pela vogal nasalisada: os grupos r-\-d, 
vogal-|-n+d são em portuguez assaz fixos. No segundo caso 
é evidente que a permanencia do d 6 devida a acharem-se 
já reduzidas a um pequeno corpo as formas em que se dá, 
e á tendencia para evitar a confusão das formas. Ao lado 
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do principio destruidor ha na linguagem também um prin- 
cipio conservador; ao lado dos phenomenos mechanicos, 
que levam em muitos casos á confusão, ha n'ella phenome- 
nos racionaes que produzem a distincção. Estas ideas são 
elementares para quem estuda as línguas sob o ponto de 
vista scientifieo. A permanencia do d nas formas do se- 
gundo caso, não se baseando sobre um principio de cara- 
cter tão inviolável como as leis puramente phonicas, não 
tem nada de necessaria; uma forma como liy CRes. I, 46 
por ide o comprova. 

A vogal e da desinencia da segunda pessoa plural -des,'- de 
do ant. portuguez achando-se, pela queda da consoante d, 
em contacto com a vogal final do thema, comporta-se da se- 
guinte forma no portuguez moderno: se a vogal do thema é a 
accentuado, o e não se modifica: amá - es, amá - e; se essa vo- 
gal é a não accentuado o e funde-se com ella no diphtongo ei: 
amáve-is, dízie-is, sentie-is por * amáva - es, * dizia-es, 
* sentia - es; se aquella vogal é e, o e da desinencia pessoal 
muda-se em i: dize - is, have - is; se a vogal final do thema 
è i o e da desinencia pessoal fica absorvido por ella: senti - s, 
vesti - s. Phenomenos semelhantes se dão em a nossa lingua 
também fóra da conjugação. 

As formas syncopadas do século xv e começo do século 
xvi não provam que o portuguez moderno se conformo 
n'esta parte exactamente com o portuguez antigo. Nas for- 
mas como louvees, fazees, desejees, sabee, etc., a constân- 
cia da orthographia parece indicar que a dissimillação dos 
dous ee não se tinha ainda operado, isto é, que se ouvia 
não o diphtongo ei, mas um duplo e. Nas formas como 
avisaae, passaaes, pensaae o a geminado indica simples- 
mente o logar do accento, segundo o uso da antiga ortho- 
graphia ; essas formas na pronuncia não differiam pois das 
modernas. Uma differença mais notável nos offerecem as 
formas como aues CRes. I, 9, dyzes id., 21. 51, metes id., 
49, morres id., id., cuja accentuação era aués, dyzés, etc., 
por haveis, etc. Nessas formas, que correspondem ás do 
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gallego moderno falés, amés, batês, fendes, acendes, bateres, 
etc., observa-se absorpçào do e da desinencia pessoal rio 
e final do thema. 

As formas emphatieas em -to-te do imperativo faltam 
inteiramente no portuguez. 

TERCEIRA PESSOA SINGULAR 

A desinencia da terceira pessoa singular é em latim -1 
= indogerm. -1 (forma secundaria) de - ti (forma primaria 
abrandada de -te); cp. -m de -mi, -s de -si. Esse ta 6 
um pronome demonstrativo, que em latim só occorre em 
composição em is - te, is - ta, is -tu-d (do thema is - to mas 
que apparece independente em sansk. ta-t neutro, grego 
to- (tó-v etc.) gotico tha- (tha-ta neutro), etc. No impera- 
tivo, -to provém de antigo *-tõ-d = osco -tu-d, grego 
to (-t), védico -tãt (assim veh-i-t — sansk. váh-a-tã-t), 
forma que Schleicher ob. cit. p. 677, olha como um signal 
pessoal alargado vocativamente, e que pode suppor-se exis- 
tisse já no indogerm., em que devia soar -tã-tu, signifi- 
cando assim elle, elle. Exemplos da desinencia da terceira 
pessoa singular: veh-i-t, fer-t, veh-e-b-a-t, fer-e-b-a-t, 
fer-to, etc. Essa desinencia apparece abrandada em d 
n'uma antiquíssima inscripção: 

fecid, Corpus Inscrip. Lat. I, 54 junto de dedit. 
Nas inscripçòes do tempo da republica e de Augusto não 

occorrem exemplos d'esse abrandamento que reapparece nas 
do tempo dos imperadores 

reliquid Orei. H. 6669, 
struxidque Or. 132, 
fecid Inscriptiones Christ. urbis Romae de Rossi 384 

(390 er. christã), 
cesquid id. 452 (397 e. c.), 
exead Inscrip. Regni Napolitani ed. Mommsen 2779 
sid id. 3368 
(Corssen iiber Aussprache I, 195). 
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Mais importante é a apocope da desinencia que se ob- 
serva em diversos períodos da lingua latina. Eis o que 
Corssen ob. cit. I, 185 f. nos diz a este respeito: 

« As mais antigas inscripções latinas até ao tempo da se- 
gunda guerra púnica apenas apresentam uma forma da ter- 
ceira pessoa singular, que exprima o t por meio da es- 
cripta, a sabor: 

dede C. I. L. I, 62 b (Lanuvium). ut supra 169 (Pisau- 
rum). ut supra 180 (Pisaurum), 

e em verdade no remate de formas consecratorias, nunca 
n uma inscripção da cidade Roma ou n'um documento do 
estado. Mas muito antigas inscripções conservam o t d'essa 
forma verbal; assim: 

dedet, t. Scip. Barb. f. C. I. L. I, 32. u. s. 63. 64. 
dedit, u. s. 54. 

e egualmente nas seguintes formas verbaes: 
fuit, t. Scip. Barb. u. fecit, u. s. 53. 

« Os sarcophagos dos Scipiões mostram assim que os 
Scipiões e os romanos instruidos, pelo tempo da primeira e 
segunda guerra púnica, pronunciavam o t final da terceira 
pessoa singular indicativo tão claramente como seus suc- 
cessores no tempo de Augusto, que aquelle apocopado 
dede pertence ao fallar popular da planície, nomeada- 
mente ao dialecto de Piceno, em que também os suffixos 
de caso, desappareciam d'um modo notável (iiber Ausspr. I, 
s. 185).» 

« As inscripções a stylo de Pompeia, que todavia de- 
correm do tempo de Augusto e seus immediatos successo- 

s. 29. 
cepit, u. s. 
suhigit, u. s, 

fecid, u. s. 54. 
velit, u. s. 192. 
licuiset, u. s. 33. 
recipit, u. s. 
posidet, u. s. 34. 
defecit, u. s. 
sit, u. s. 
dat, u. s. 168. 

abdoucit, u. s. 
juet, t. Scip. Barb. f. 

u. s. 32. 
cepit, u. s. 
dedet, u. s. 
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res, não indicam algumas vezes o t final da terceira pessoa 
singular por meio da escripta; assim em: 

ama, Garr. Graff. Pomp. tab. VI, 2. p. 60. por amat 
valia, u. s. valeat 
peria, u. s. pereat 
parei, u. s. parcit 
abia, t. Pomp. Or. 2541 habeat 
(cp. Buli. arch. Neap. I, 8. llitsch. Rhein. Mus. XIV, 400). 

A existencia d'estes modos d'escrever foi confirmada por C. 
Zangemeister. Muito mais frequentes vezes, porém, se con- 
servou o t final da terceira pessoa singular nas inscripções a 
stylo de Pompeia; assim segundo Garruci V, 1: sit, audiat, 
vigilet, pulsai, somniet, V, 4: amat, veniat, est, V, 5: amat, 
debet, V, 6: manet, VI, 1: notavit, VI, 2: tenet, VII, 1: 
habet, IV, 6: gustat, lingit. Que o t n'esses modos descre- 
ver não era puramente o signal d'um som morto, mas do 
som dental ainda vivo, conclue-se de que o som t, mesmo 
onde elle não é escripto, ainda forma posição com a vogal 
consoante inicial da palavra seguinte, nas inscripções de 
que se tracta, por cx. Garr. u. s. t. V, 4: Quisquis amat, 
veniãt, Veneri volo frangere costas, junto de u. s. VI, 2: 
Quisquis amã, valia, pleriã qui parei amare, e no remate do 
ultimo verso deve ter sido audivel em parei adeante da vo- 
gal inicial da palavra seguinte. Na bocea do povo da Cam- 
pania tinha assim o t final das formas precedentes, no re- 
mate de syllabas de accento profundo, uma pronuncia tão 
surda e tenue que os gravadores de paredes de Pompeia 
duvidavam se este som devia ser ou não indicado com o 
signal graphico t. 

® Pela mesma razão deixa de ser escripto frequentes ve- 
zes nas inscripções de tempo posterior o t da terceira pes- 
soa singular do perfeito e presente, emquanto nas formas 
coevas do plural ainda se conserva ou é escripto d em seu 
logar; assim em: 

posi, t. Sard. Archáol. vixi, Buli. d. Inst. R. 
Anz. 1860, p. 78. 1861, p. 48. 
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veixse, Ann. d. Inst.R. 
1865, p. 311. 

vixsi, I. Christ. u. R. 
de Ross. 
e. c.) 

276 (378 

vixe, u. s. Proll. XLIII 
(520 e. c.) 

visse, u. s. 1097 (564 
e. c.) 

fece, Buli. Arch. Nap. 
n. s. VII, 23, 2 

exsivi, I. Christ. u. R. 
d. Ross. 572 (407 
e. c.) 

requievi, Boss. I. Lyon. 
XVII, 20 (454 e. c.) 

militavi, u. s. XVII, 

es, I. R. N. 2072. Ma- 
rin. Att. d. fr. Arv. 
210, 1 

iace, I. Christ. u. R. d. 
Ross. 1098 (565 e. c.) 

requiesci, u. s. 1162 
(468 e. c.) 

quiesci, Lersch. Cen- 
tralm. IH, 61. 

quesce, Mai, I. Christ. 
366, 8. 

cesque, u. s. 440, 5. 
quiesce, C. I. Dan. et 

Rhen. Stein. 1806. 
dona, I. R. N. 3487 

(524 e. c.) 
duna, u. s. 6697. 

11 (sec. V e. c.) 
(e outras Schuch. Vok. d. Vulgl. I, 120. 121. 122. 11,45, 
47.). Também falta o t da terceira pessoa singular do con- 
junetivo imperfeito em: 

exsurgere, Or. H. 5570 (I.- d. Constantin, posterior a 
326 e. c.) 

exhibere, u. s. 
frequentare, u. s. 

« Estes modos d'escrever mostram que desde o quarto 
século da era christií o som do t final era na lingua do povo 
em parte pronunciado surda e fracamente, em parte intei- 
ramente supprimido. Não é possivel determinar até que 
ponto era levada em cada um dos dialectos provinciaes esta 
degeneração phonica. Que, porém, o t final das menciona- 
das formas verbaes não tinha completamente desapparecido 
no ultimo latino popular, conclue-se de que restos do mesmo 
se conservam nas linguas romanicas (ob. cit. 1, 188-189).» 

Esses restos de que falia Corssen encontram-se, por exem- 
plo, 1) no provençal, sómente no perfeito: chantet (cantou), 
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mordet (mordeu), sentit (sentiu), e esse t muda-se muitas ve- 
zes em c: donec (deu), preguec (pregou), moric (morreu), 
etc. Diez II, 184; 2) no antigo franeez geralmente com fi- 
delidade : chant - et (elle canta) chanteve -1 (elle cantava), 
chant-a-t (elle cantou), etc. ob. cit., 212-213; 3) no fran- 
eez moderno para evitar o hiato em casos como a-t-il, 
viendra-t-dle, aime-t-on, em que apparece o t da des- 
inência, etc.; ob. cit., 233. 

Em portuguez apenas occorre um caso da conservação da 
desinencia da terceira pessoa singular na forma antiga es -t 
= mod. é, que se encontra n'alguns dos mais antigos do- 
cumentos e nos primeiros cancioneiros, por exemplo em 

est carta doe. era 1293 Rib. I, 276, 
est dito doe. era 1298 id., 277, 
est dicto doe. era 1303 id., 286, 

mas a forma usual sendo è, que se encontra a cada passo 
nos escriptos mencionados, ha razão de perguntar se est re- 
presenta uma forma viva, se ó apenas um modo d'escrever 
puramente etymologico. Os exemplos dos cancioneiros re- 
spondem com evidencia que est era realmente uma forma 
viva, porquanto ella se acha regularmente empregada Tel- 
les quando a palavra seguinte começa por vogal, isto é, 
para evitar o hiato, como succede com as formas verbaes 
da terceira pessoa singular no franeez moderno; assim se 
dá em: 

est o prazo passado DDin., 137, 
hu est a terra melhor id., 4, 
grave est a mi id., 23, 
grave vos est assy id., id., 
est amada TCant., 11, 
est assi id., 28, 
est a mia Sefior id., 49, 
tal est o meu sen id., 82, 
est a dona id., 90, 
est assi id., 95, 
non est a de Nogueira id., 123, 
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est' est o mayor ben id., 152, 
ne est orne nado id., 184, 
se assi non est a mia Senor (orig. e mifia Seiior) id., 137, 
melhor est, e mais será meu ben id., 270; 

mas est é oge id., 222, etc. 
Exceptuando este caso do antigo portuguez não restam 

vestígios alguns em a nossa lingua da desinencia da ter- 
ceira pessoa singular; assim: 

ind. pres. ama =lat. ama-t, lê =lat. legi-t, 
imp. amava amaba-t, lia legeba-t, 
perf. amou amavi-t, leu 

plus. q. perf. amara amavera-t, lera legera-t, 
conj. pres. ame ame-t, leia lega-t, 

imp. amasse amavisse-t, lesse legisse-t. 

TERCEIRA PESSOA PLURAL 

A desinencia da terceira pessoa plural é em latim -rd 
por - nti, forma apenas conservada em trementi Carm. Sal. 
em Festo (Corssen iiber Auspr. I1, 260) = á forma indo- 
germ. primaria - nti; empregada depois dos themas de 
desinencia vocalica (bhará-nti skt.), emquanto a forma 
mais completa - anti era empregada depois dos themas de 
desinencia consonantal. Esta ultima forma, em que se con- 
serva a vogal do primeiro elemento da desinencia da ter- 
ceira pessoa plural (an) acha-se representada em latim em 
s-unt por «es- onti (cp. skt. s - ánti por *as - anti. Nas 
formas do perfeito latino em -run-t — ant. -r-ont temos 
simplesmente essa forma do presente da raiz lat. es 8-unt, 
mudado osemr (v. infra). 

O imperativo tem -nto correspondente provavelmente a 
uma desinencia indogerm. - ntãt; por exemplo vehu-nto = 
indogerm. vagha-ntãt (cp. a forma védica emphatica do 
imperativo em -ntãt em Benfey kurze Sanskrit Gramma- 
tik, s. 91). 

Em - nti, - anti ha união da raiz pronominal demonstra- 
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tiva an, de que é formado um tliem a nna - que appareee 
em lithuanio e slavo em todos os casos e em sanskrito no 
instrumental femenino aná -jã, etc., e que se encontra na 
partícula latina an e em composição em fors - an, forsit - an, 
for-tasse-an (cf. Corssen kritische Bcitr,, s. 303 f.), com 
a raiz pronominal da terceira pessoa -ta, -ti. Na forma 
védica imperativa - ntãt, a que parece corresponder a latina 
-nto, o t final é resto da reduplicação do pronome -ta, 
reduplicaçào que, como no singular, tinha força vocativa. 
Esse t final caiu em latim, e o que dá probabilidade á 
conjectura de que a forma - nto d'esta lingua corresponda 
realmente á védica é o o final que regularmente provém 
de ã primitivo quando a seu lado tem i correspondente a n 
primitivo; assim de * - nta vem - nti, - nt, mas de - nta - [í] 
vem - Tito, -nto. 

A desinencia do terceira pessoa depois de reduzida em 
latim á forma -nt passou ainda por ulteriores modifica- 
ções. 

Eis o que nos diz Corssen a este respeito: 
«InscripçSes do mesmo periodo (o tempo da primeira e 

da segunda guerra púnica) mostram a queda da articula- 
ção consonantal final - nt da terceira pessoa singular do in- 
dicativo perfeito em: 

dedro, C. I. L. I, 177 censuere, u. s. 185.186. 
(Pisaurum). consuluere, u. s. 186. 

dederi, u. s. 178. 
Mas junto com essas formas também se conserva nt ou 

sómente t em: 
dederont, u. s. 181 (Pi- coraveront, u. s. 73 (cf. 

cenum). Add.). 
dedrot, u. s. 173 (Pi- probaveront, u. s. 

saurum). 
« O edito sobre as Bacchanaes do anno 186 a. C. tem 

junto uma da outra 
censuere (u. s. 196, 3. 9. 18. 26) e consoluerunt. 

«Este documento, firmado com o nome de dois cônsules 
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romanos, mostra assim que n'esse tempo, junto da forma 
completa da terceira pessoa plural perfeito em - erunt, tam- 
bém a forma truncada em - cre era usada na linguagem 
da classe elevada, cmquanto a terceira pessoa singular con- 
serva o seu t final. 

«Essas formas truncadas não são raras em inscripções 
desde o tempo dos Gracchos até ao fim da republica; 
assim: 

probavere, u. s. 1149, 
1161, 1162, 1163, 
1192. 

contulere, u. s. 1343. 
terminavere, u. s. 1111. 
vixsere, u. s. 1012. 

coiravere, C. I. L. I, 
566, 567, 1412. 

coeravere, u. s. 1131, 
1147, 1161, 1162. 

curavere, u. s. 1192, 
1406. 

fecere, u. s. 532, 567, 
1166, 1553 c. 

« Quasi todas essas formas pertencem a inscripções de 
edificações ou consecratorias; apenas a ultima occorre 
n'uma inscripção tumular. Muito mais frequentes são, po- 
rém, nas inscripções d'esse período as formas completas em 
- nt da terceira pessoa plural perfeito ; assim : 

abalienaverunt, id. 204, 1218. 1251. 1252. 
I, 32. 

abalienarunt, u. s. 204, 
II, 27. 

adsianaverunt, u. s. 200, 
11. 77, 81. 

ameiserunt, u. s. 204, 
II, 1. 

coiraverunt, u. s. 565. 
1116. 1230. 1343. 
1555. 

coirarunt, u. s. 1478. 
coeraverunt, u. s. 536. 

1149. 1163. 
coerarunt, u. s. 1187. 

1287. 
couraverunt, u. s. 1419. 
quravemnt, u. s. 1428. 
curarunt, u. s. 1234, 

1250. 1279. 
composeiverunt, u. s. 

199, 2. 
dedicarunt, u. s. 603,1, 

1150. 
deposierunt, u. s. 1009. 
dixserunt, u. s. 199, 3. 
dixerunt, u. s. 199, 4. 
deixerunt, u. s. 200, 

85. 88. 
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fuerunt, u. s. 199, 37. 
200,77. 81.90.204, 
I, 1. 3. 14. 15. 29. 
34. 

dedertint, u. s. 200, 11. 
77. 1116. 

emerunt, u. s. 1055. 
1143. 

fecerunt, u. s. 365.619. 
1041. 1270. 1405. 

ionserunt, u. s. 199, 4. 
iuserunt, u. s. 199, 3. 
lege-runt, u. s. 202, II, 

10. 14. 1188. 1251. 
1247. 

«A respeito d'essa predominância das formas inteiras 
deve observar-se particularmente que os dôcumentos legis- 
lativos romanos, do tempo dos Gracchos até ao de Cesar, 
só apresentam essas formas em - erunt, nunca aquellas for- 
mas truncadas em -ere. D'ahi segue-se que aquellas formas 
inteiras pertenciam então á linguagem da ciasse elevada das 
capitaes e á linguagem escripta da prosa, as truncadas ao 
contrario mais á linguagem do povo, e por isso também usa- 
vam frequentemente d'ellas os poetas dramaticos e todos os 
poetas em geral, que, demais, obrigados pelas exigencias do 
metro, escolhiam entre as duas formas. Entre os prosado- 
res amam Catão, Sallustio e mais tarde Frontão as formas 
populares em -ere, emquanto Cicero e Cesar usam de pre- 
ferencia as formas em -erunt dos documentos legislativos 
romanos (cp. Neuc Formenl. d. Lat. Sprache II, 294 f.). 

« Quão determinadamente na linguagem da classe ele- 
vada do tempo de Augusto predominavam as formas em 
- erunt, conelue-se de que em dous dos mais completos mo- 
numentos da lingua d'essa epocha, no monumento de An- 
cyra e no discurso fúnebre de Turia, as mesmas occorrem 
exclusivamente, apenas com uma excepção; assim: 

nominarunt, u. s. 1007. 
posierunt, u. s. 1284. 
possederunt, u. s. 204, 

I, 18. 26. 31. 
probaverunt, u. s. 600. 

1188. 1280. 
probarunt, u. s. 1150. 

1178. 1187. 1189. 
1279. 1251. 1407. 

redemerunt, u. s. 1252. 
sublegerunt, u. s. 202, 

U, 10. 14. 
terminav erunt, u. s. 610. 

611. 
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acceperunt, Mon. An- pugnaverunt, u. s. 
cyr. R. g. d. Aug. steterunt, u. s. 
Momms. Ind. fuerunt, u. s. 

appellaverunt, u. s. cesserunt, Zwei Sepul- 
conflixerunt, u. s. cralr.Momms.Í.Tur. 
constiterunt, u. s. I, 25. 
deduxerunt, u. s. contigerunt, u. s. II, 26. 
fecerunt, u. s. inciderunt, u. s. I, 35. 
habuerunt, u. s. fuerunt, u. s. II, 26. , 
pervenerunt, u. s. sollicitarunt, u. s. 1,25. 
petienint, u. s. 

«A forma única nestas inseri peões do tempo de Au- 
gusto é: 

fuere, id. I, 27. 
i Desappareeimento do t final da terceira pessoa singu- 

lar, permanecendo a nasal n tornada final, mostram modos 
de escrever do latim da decadencia como: 

fecerun, I. R. N. 2658, d.Ross,193(382e.c.) 
I. Christ. u. R. d. vivon, Ann. d. Inst. R. 
Ross. 48 (338 e. c.) 1860 p. 248. 

quiescun, I. R. N. 3528. deflen, I. Christ. u. R. d. 
accipiun, I. Christ. u. R. Rossi. 288 (360 e. c.) 

(etc. Schuch. u. s. I, 122). Como a nasal tornada final de 
taes formas verbaes soava surda e obscuramente, acha-se 
então vi escripto em logar de n; assim em: 

fecerum, I. R. N. 2037. d. fr. Arv. t. XI a, 
2775. 2824. 7197. 21 (618 e. c.) 
Or. 7360. ãedicarum, Or. 3740.» 

convenerum, Marin. Att. . 
Corssen ilber Ausspr. I, 185-188. 
Em portuguez o t da desinencia da terceira pessoa plu- 

ral apparece inteiramente apocopado. Modos de escrever 
como dent FCast. p. 857, erectent id. p. 884 ao lado de 
den id. p. 850, entren id., adugan id. p. 854, façan id. 
p. 849, etc., não provam que o t fosse ainda pronunciado 
na epocha dos documentos que nol-as offerecem: o t n'elles 
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assenta simplesmente sobre uma orthograpliia imitada dos 
documentos em latim barbaro. O n da desinencia, tornado 
final, deixa de ser articulado, reduzindo-se a uma simples 
resonancia nasal, ou, para nos conformarmos mais com a 
expressão usual, funde-se com a vogal que a precede n'uma 
vogal nasalisada; d'ahi vem que na escripta o n da des- 
inencia ora se acha representado no portuguez antigo por 
-n, ora por -m, ora por o til; assim: façan, entren, deren, 
ayan,,sean, adugan, deuiren, queseren, queseron, etc.FCast.; 
conoscam, fezerom, veerem, fórum, doe. era 1306 Rib. I, 
280-281; teverõ, forv, trouue.ro, etc. HGer.; mas o m era 
o mais usual modo de representação da nasal na edade 
media. N'alguns modos de escrever como chamaro Eluc., 
foro id. a nasalidade da vogal deixou de ser indicada; mas 
é inteiramente provável, que n'este, como n'outros casos 
analogos, haja apenas desleixo do copista ou tabellião, que 
se esqueceu de traçar o til ou a nasal. 

No portuguez moderno as formas da terceira pessoa plu- 
ral terminam constantemente, na pronuncia, em o diphtongo 
nasalisado ão, excepto no indicativo presente dos verbos 
provenientes de verbos latinos primários e derivados em 
-ê,-i, no optativo presente dos verbos em - a, e no opta- 
tivo mais que perfeito e futuro de todos, formas em que 
a terminação da terceira pessoa plural é, em regra, - em 
O a d'aquella primeira terminação é no presente do indi- 
cativo dos verbos em -a a desinencia do thema verbal, 
(amã - o de amã -n(£); no imperfeito em - v-a,-a — lat. 
-b-a provém do -a final do thema temporal; o mesmo 
se dá no mais que perfeito em -r-a, - er-a = lat. er-a 
(ama-ra, tiv-era, etc.); no conjunctivo presente dos ver- 
bos em -e, - i, também aquelle a da terminação ão pro- 
vém de lat. a. O e da terminação - em provém ora de lat. 
e, ora de lat. u, como veremos abaixo. N'algumas formas o 

1 Não teem essa terminação as formas dos verbos haver, ir, que 
soam hão, vão, as dos verbos estar, dar, que se confundem com os 
verbos derivados em - a, e soam estão, dão, e a do verbo ser. 
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a da terminaçao ão provém de lat. u; isto dá-se 110 pre- 
sente da raiz es, são = lat. sunt, e nas formas do perfeito 
em -r-unt. Estas formas são ainda, em geral, no antigo 
portuguez mais fieis ao typo latino; assim no mais antigo 
documento cm portuguez que conhecemos ellas terminam 
constantemente em - um: 

fecerum Rib. I, 273, venerum (vieram) id., 
fórum, furum id., 274, id., 
conocerum id., id., agarum (lede ajarum 
overum id., id., por acharum) id., id., 
fãarum id., id., lerum (colheram) id., 
fructarum id., id., id., 
derum id., id., gacaram (ledejagarum) 
prenderum id., id., id., id., 
troserum id., id., jagarum(chagaram) id., 
levarum id., id., id., 
amazarum id., 275, etc. 

Esse -um apparece geralmente mudado em -om ou -on 
nos escriptos portuguezes da edade media; assim n'um do- 
cumento da era 1240: 

encommendarom Rib. I, disserom id., 273, 
271, outorgarom id., id., 

disseron id., 272, ouverom id., id., 
Da terceira pessoa plural do presente indicativo da raiz 

es occorrem no antigo portuguez as seguintes formas : 
sunt doe. era 1298, Rib. I, 285, em que o t não repre- 

senta segundo todas as probabilidades um som 
vivo, 

sum Reg., c. 73, evidentemente na pronuncia a mesma 
forma que a precedente, 

som doe. era 1303, Rib. I, 292, Claro, p. 189, 
son TCant., 5. 24. 245, 

O o da dcsinencia d'essas formas do perfeito, assim como 
o da terceira do plural do presente da raiz es, encontra-se 
já algumas vezes mudado em o ; assim disseran já no doe. 
citado da era 1240 em Rib. I, 272, sam no doe. citado da 
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era 1303 em Rib. I, 292. No CRes. essa modificação é le- 
vada já a todas formas. É evidente que essa troca de o por a 
resulta já da analogia geral, já sobretudo da confusão das 
formas do perfeito com as do mais que perfeito: fórum, de 
fuerunt coincidia quasi com foram de fuerant. 

Na terminação ão a que correspondem até ao século xv 
-am (-ari), -um (- ura), -om (-on), o a è etymologicamente 
bem claro, assim como a nasalidade ; mas d'onde vem o o 
final? É evidente que temos aqui um som paragogico, como 
nas formas nominaes em - ão (sermão, oração, etc.) por - am 
de - om (ant. sermom, oraçom, etc.). O mesmo - o apparece 
em italiano em canta - n - o de canta - n (<), cantava -m-o de 
cantaba-n (t), fur -on-o de fu-e-r-un(<), etc. Quando 
começou em portuguez esse o a ouvir-se na pronuncia ? eis 
o que é difficil de resolver. No século xv é elle já frequen- 
tes vezes indicado na escripta. Na moderna orthographia 
geralmente só é indicado no presente e no futuro assim 
amão, amarão, vão, irão, etc.; mas amavam, amaram, etc. 

OBSERVAÇÃO 

Outras explicações das desinencias pessoaes do verbo 
indogermanico teem sido propostas; a que damos é a ge- 
ralmente acceita, porque é a única susceptível de demon- 
stração scientilica; as outras proveem do desejo de dizer 
cousas novas sobre os pontos em que a verdade já está 
descoberta; taes são as de Scherer zur Geschichte der deut- 
schen Sprachen (Berlin, 1868), examinadas e refutadas por 
A. Kuhn Zeitschrift XVIII, 330-347. 355. 358. 387-407; 
a de Frederico Muller Suffixlehre der indogerm. verbum 
(Sitzungbericht der kaiserlich Akademie der Wissenschaft. 
Philologische classe, 1860 Marz. Wien); e a de Caix de 
Saint-Aymour la Langue latine étudiêe dans 1'unité indo-eu- 
ropéenne (Paris, 1868), p. 186 sq. Este ultimo não se deve 
de modo algum equiparar com os dous citados cujas vistas, 
nesta parte,estão em opposição com os dados scientificos; a 
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Langue latine etudiée dam 1'unité indo-européenne revela o 
firme proposito de inculcar grande profundeza de vistas e 
apresentar cousas novas; mas o seu auctor não consegue en- 
cobrir a sua pobreza de ideas e ignorancia completa do es- 
tado actual da philologia latina. Corssen Zeitschrift XVIII, 
125 ff. deu sobre essa obra o juizo que merece. Se fallo 
aqui n'ella é porque os livros francezes silo o meio ordiná- 
rio e quasi exclusivo de estudo n'este paiz e poderia, por- 
tanto a essa obra, na falta de conhecimento de bons guias, 
ser attribuido por leitores portuguezes um valor que nilo 
tem. Na França ha homens de alto mérito na sciencia da 
linguagem; mas esses hão de ser, por via de regra, os me- 
nos conhecidos em o nosso paiz. 

TA11ELLA DAS DESINENCIAS PESSOAES 

Portuguez 

% 

-te, 
(falta),— 

(falta) 

-mos, 
ant. -des. mod. -es, -is, 
ant. -de, mod. -e, -i, 
(falta) 
(falta) 
ant. -um, -om, -am, 

mod. am (-ão), 

(*)"> («)"o 
N. B. O traço — indica a apocope; o signal " que a 

nasal deixou de ser articulada, nasalisando-se a vogal pro- 
cedente. As formas raras e excepcionaes não são indicadas, 

ijatnn 
Singular. 
l.a pessoa -m, — 

!-s (pres., etc.) 
-ti (perf.) 
- to, — (imperat.) 

s.« pc«»»j;^mp(jrat0 

Plural. 
l.a pessoa -mus, 

!- tis, 
-te (imperat.) 
-tòte (imperat.) 

(-«> 
!- unt < - un, - um (lat. 

( vulg.) 
-rvt, -n (lat. vulg.) 



48 

como a da desinencia da segunda pessoa plural no portu- 
guez moderno - des, - de em le - des, le-de, etc. N'esta como 
nas outras tabellas só tractamos de indicar a generalidade 
dos factos. 

n 

DESINENCIAS PESSOAES DA VOZ MEDIO-PASSIVA » 

Tendo perdido a primitiva voz media, que ainda se en- 
contra em sanskrito, antigo baktrico, grego e gotico (n'este 
ultimo só n'alguns restos) e que só differia da voz activa 
em se acharem em suas formas duplicadas as desinencias 
pessoaes, como resulta com evidencia das investigações de 
Kuhn e Mistelli no Zeitschrift XV, o latim recorreu a 
uma nova formação para compensar essa perda. Podemos 
admittir que n'um antigo período liavia no latim dous mo- 
dos de substituir o médio primitivo; um consistia simples- 
mente em juntar ás formas do activo o pronome reflexo se; 
o outro em construir o participio médio em - mino - com o 
verbo esse, que em certas circumstancias ficava elliptico. As- 
sim ao lado de um * amo - se eu me amo ou sou amado oc- 
correria um * ama - mino - s sum com funeção naturalmente 
um pouco diversa; ao lado de * amamus - se um samami-ni 
ou ama-minae sumus (Schleicher s. 704). A natureza dos 
elementos dessas construcçòes periphrasisticas tornava ne- 
cessariamente as duas especies quasi nada distinctas e na- 
turalmente as suas funeções acabaram por se fundirem 
n'uma única; desde entào a lingua não fez mais que usar 
promiscuamente as duas especies, mas d'um modo que el- 
las se completassem uma á outra, predominando todavia a 
primeira. Factos como este dão-se muitos no curso da vida 
das linguas. No latim, por exemplo, encontramos com a 

1 As formas da voz media ou reflexa nas linguas indogermanicas 
servem também para exprimirem a passividade; d'ahi a denominação 
de medio-passivas. 
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significação de dirigir-se para um logar os verbos ire e va- 
dere, mas a lingua não os confunde nunca; traça sempre 
claramente entre elles uma distincçào synonjmica. No por- 
tuguez, porém, essa distincçào perde-se inteiramente; ora 
desde esse momento um dos verbos torna-se inútil; mas a 
nossa lingua em vez de repellir um d'elles, conservou for- 
mas d'um para certos tempos e pessoas, formas do outro 
para outros tempos e pessoas, e, não podendo ainda assim 
com essa mistura de dous completar um verbo, recorreu a 
terceiro; assim temos no presente indicativo: 

formas do verbo ire formas do verbo vadere 
singular 1.* vou 

2.® vaes 
3.* vae 

plural 1." imos ou vamos 
2.a ides 
3.a vàoj 

no imperfeito ia, ias, etc.; no futuro irei, irás, etc.; no 
condicional iria, irias, etc.; no imperativo 

singular 2.a vae 
plural 2." ide] 

no conjunctivo presente va, vás, vá, vamos, vades, vão. Nos 
outros tempos do indicativo e do conjunctivo serve-se a lin- 
gua das formas do verbo ser: assim fui por ivi, etc. 

Basta este exemplo para nos dar uma idea clara do pro- 
cessso. Passemos agora ao exame dos restos das duas es- 
pecies de medio-passivo conservados nos monumentos da 
lingua latina. Esses restos occorrem no indicativo presente, 
imperfeito e futuro, no imperativo e no conjunctivo pré- 
sente e imperfeito. Nos outros tempos a passividade é 
expressa por outro processo, que tem caracter mais mo- 
derno e de que abaixo fallaremos. 

Presente indicativo médio passivo: 
Singular. Primeira pessoa. As formas d'esta pessoa apre- 

1 Em latim, como é sabido, já o verbo esse era empregado no sen- 
tido de ire. 

4 
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sentam a forma correspondente activa seguida de um r; 
assim amo - r, debeo - r, plaudo - r, vestio - r. A explicação 
d'estas formas é muito simples; o s do pronome reflexo se, 
achando-se entro vogaes mudou-se em r: * amo - re de 
* amo - se, etc.; depois o e final sob a influencia do accento 
perdeu-se: amo - r de * amo - re, etc. 

Segunda pessoa. As formas como amaris ou amare 
explicam-se do seguinte modo: á forma activa amas jun- 
ta-se o pronome reflexo se, introduzindo para conservar 
a independencia e a força d'esse pronome, entre elle e a 
forma activa, a vogal ligativa i, que apparece também dou- 
tras formas, se, como querem alguns, não se juntou o pro- 
nome á forma mais primitiva * amasi em que a vogal da 
desinencia pessoal se conservava ainda; em todo o caso te- 
mos uma forma fundamental * arnasi - se, em que o pri- 
meiro s, pelo principio conhecido, se mudou em r, vindo 
assim d'ella a forma * amari - se. Esta ultima, perdendo 
o e final, fica amaris. Mas porque foi que em * amanse 
não se mudou o s em r, como o principio conhecido pedia? 
Por uma lei phonica bem demonstrada, a lei da dissimilação, 
de que o principal effeito é evitar a repetição de um mesmo 
som n'uma palavra e que se observa em latim n'um certo 
numero de casos com respeito ao r e ao I. E assim que 
havendo n'essa lingua dois suffixos quasi idênticos -ari e 
-ali, o suffixo - ari não se junta, em regra, a um thema ou 
raiz que contenha já outro r, nem o suffixo -ali a um 
thema ou raiz que contenha já um 15 por isso vemos de 
um lado, por exemplo, austr-alis, rur-alis, reg-alis, 
mor - alis, mort - alis, d'outro vvlg - aris, popul - aris, 
epul-aris; cf. Leo Meyer I, 278, Corssen kritische Beitr. 
s. 328 f. 

E por esse principio de dissimilação que o s do pro- 
nome reflexo se permanece inalterado em amaris, etc., 
offerecendo assim como um traço luminoso para o desco- 
brimento da formação do medio-passivo em latim. A forma 
amare resulta de amaris como pote de potis, como a de- 
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sinencia pessoal da segunda pessoa plural do imperativo - te 
de - tis, etc. 

Terceira pessoa. Nas formas amat-u-r, monet -u-r, 
plaudit-u-r, etc. o u é lettra ligativa, como em outros 
casos, e o r resulta de se como em amo-r, etc. 

Plural. Primeira pessoa. As formas amamur, monemur, 
plaudimur, etc., comquanto resultantes evidentemente do 
mesmo processo de formação, offerecem alguma difficul- 
dade. De *amamus-u-se, isto é, da forma activa -f u liga- 
tivo -f-se, podia vir « amamur -u- re, amamur -u-r e n'esta • 
ultima o principio da dissimilação levar á destruição de 
um dos elementos do mesmo som. E esta a explicação 
mais aeceitavel. A destruição n'uma palavra de um de dois 
elementos de som idêntico não é rara cm latim ; assim 
consuêtudo provém de * consuêti - tudo, isto é, do thema 
participai consuêtu - + suffixo - tudo, nutrix de «• nutri - tix, 
thema nutri- (em nutri-re) -(- suffixo de agente feminino 
-tric; semestris de * semi - mestris; v. Leo Meyer I, 281; 
Schleicher s. 267. Também de * amamurur pela queda do 
ultimo u podia vir * amamurr e depois amamur porque a 
lingua não consente dous rr na desinencia. Em todo o 
caso, vê-se claramente que a primeira plural é formada 
como as pessoas do singular. 

Segunda pessoa. A analogia pedia aqui * amateris, mo- 
no ter is, plauditeris, etc.; mas em logar de similhantes 
formas encontramos o tliema do presente seguido do suf- 
fixo - mini; assim amã - mini, mone - mini, plaudi-mini, 
etc. Bopp. II, 325 (e já no Conjuçjationssystem s. 106) ex- 
plica esse suffixo - mini como nominativo plural mascu- - 
lino d'um suffixo participai - mino que devia ser completado 
com es tis. Essa idea de Bopp foi submettida a novo exame 
por Corssen kritische Beitr. s. 492 f., e comprovada com 
factos não mencionados por o fundador da sciencia. Eis em 
resumo o que sobre este ponto dizem estes investigadores: O 
suffixo - mini não occorre só nas formas da segunda plural; 
o antigo latim offerece também formas da segunda e ter- 
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ceira singular do imperativo em - mino; taes são antes -Ja - 
mino, fa - mino, prae-fa -mino, arbitra - mino, profite - mino, 
frui - mino, pro - gredi - mino (Corssen loc. cit.), que se deviam 
completar com esto e que estão por vantes- fa-mino-s, 
*ja - mino - s, etc., isto é, perderam o -s, suffixo do nomina- 
tivo singular. Esta perda do -s do nominativo 6 frequente 
no antigo latim; v. Corssen iíber Ausspr. I, 280 f. O suf- 
fixo - mino, de que - mino - (s) e - mini são casos, occorre 
em latim também em ter-minu-s, ge-minu-s, la-mina, 
alu-mnu- s, Vertu- mnu - s, etc., e corresponde ao skt. 
- mana, grego - <*svo. Quando em latim essas formações par- 
ticipaes ter-minu-s, ge-minu-s, etc. perderam o seu sen- 
tido primitivo a lingua, não tendo uma analogia clara em 
que se apoiasse, deixou também de ter consciência da na- 
tureza participai d'aquellas formas do suffixo imperativo 
-mino e começou a empregal-o regularmente como suffixo 
da segunda pessoa singular e plural. A analogia extendeu-se 
facilmente ao presente indicativo e aos outros tempos de 
modo que um amaba-mini, um lega-mini, com quanto pa- 
reçam logicamente absurdos, se tornaram d'um uso simples 
e claro. Mil factos similhantes se dão no curso da vida das 
línguas, e poderiamos aqui dar luna longa lista d'exemplos 
d'elles. As grammaticas latinas, se exceptuarmos algu- 
mas que teem aproveitado os resultados das modernas in- 
vestigações, apresentam uma forma imperativa em -minor 
(ama-minor, etc.) que é pura invenção dos grammaticos; 
v. Madvig opuscula académica altera p. 240; Corssen kri- 
tische Beitr. s. 492; Schleichcr s. 705. 

Terceira plural. As formas amant - u-r, monent - u-r, 
legunt-u-r, etc. resultam de * amant-u-se (« ligativo), 
* monent -u-se, * legunt -u-se, etc. como amat - u-r de 
* amat -u-se. 

As formas em - ris, - re, - tur, - mur, - ntur que se en- 
contram fóra do presente indicativo explicam-se pela mesma 
forma que as de egual terminação n'este tempo. As formas 
imperativas cm - tor, - ntor, como amanto ■ r, nascem de 
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formas em «-to-se, #-nto-se como amo-r de * amo-se. 
As formas da primeira pessoa singular do imperfeito em 
-ba e do optativo-conjunctivo presente e imperfeito que 
conservam a desinencia pessoal - m na voz activa perdem-na 
na voz medio-passiva adeante do pronome reflexo se; assim 
de *amaba-m-se vem primeiro *amaba-se depois amabar; 
de * amem- se, * ame -se, ame-r, etc. Á lingua latina re- 
pugna a ligação consonantal ms. 

Uma única objecção pode ser levantada contra a expli- 
cação que acabamos de dar das formas passivas: o pronome' 
se emprega-se apenas com relação á terceira pessoa, como 
pois se acha elle também como reflexo da primeira e da 
segunda pessoa? A grammatica comparativa mostra, toda- 
via, facilmente, que não ha razão para tal objecção. Nos 
idiomas indogermanicos o thema pronominal sva (d'onde 
lat. se) é empregado muitas vezes indifferentemente com 
referencia a qualquer pessoa, exprimindo a reflexividade 
na sua generalidade. Em grego eoutou, cuja parte inicial s 
não é mais que o thema sva, em virtude do pfíncipio d'essa 
lingua que transforma em espirito áspero a sibilante den- 
tal primitiva, pode ser empregado nos tres sentidos de eu 
mesmo, tu mesmo, elle mesmo. No mesmo caso estão os 
adjectivos pronominaes éo';, oyírepoç. Também Bopp Glos- 
sarium sanscritum s. v. sva mostra que o possessivo sva 
tem um emprego similhante cm sanskrito. Em slavo o re- 
flexo representa no medio-passivo o mesmo papel que se 
no medio-passivo latino. No antigo slavo cituú significa eu 
honro, cituú san eu me honro (á letra honoro se); citeshi 
tu honras, citeshi san tu te honras (á lettra honoras se). 
Esse san que em lituanio é representado por um simples 
- s (vezu - s vehor, véza - s vehitur) representa phonicamente 
o accusativo svam do thema pronominal sva. 

Assim como o latim perdeu o primitivo medio-passivo, 
assim o portuguez e as outras linguas romanicas perderam 
as formas do medio-passivo latino, produzidas ou pelo pro- 
nome reflexo se ou pelo sufSxo participai - mino; mas como 
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modo, os modernos dialectos do latim conservaram um pro- 
cesso que já era empregado na lingua fonte, mas restricta- 
mente, o deratn-lhe maior extensão no uso. No perfeito e 
nos tempos que se ligam ao perfeito, o latim exprimia a pas- 
sividade por meio do participio passivo em - tu (ama - tu - s, 
dic-tu-s, etc.), construido com os diversos tempos do 
verbo esse; assim no perfeito do indicativo e do optativo- 
conjunctivo o participio 6 construido respectivamente com o 
presente sum e sim, no mais que perfeito com o imperfeito 
eram e essem, no futuro exacto com o futuro ero. Ao lado 
de amã-tu-s sum, etc., encontra-se amã-tu-s fui; ao 
lado de ama -tu-s eram, ama -tu-s fueram, que o uso 
da lingua distingue regularmente. O presente do verbo 
esse, construido com o participio passivo, indica que o 
facto, comquanto produzido no passado, continua a sub- 
sistir, e o perfeito, que elle deixou inteiramente de exis- 
tir ; isto vê-se claramente nas seguintes passagens: Ci- 
cero pro Sesto 25, 55: legum multidinem, cum earum 
quae latae sunt tum vero quae promulgatae fuerunt; id. 
pro Sulla 23, 65: lex dies fuit proposita paucos, ferri 
coepta nunquam, deposita est in senatu. Do mesmo modo 
fueram construido com o participio passivo indica um facto 
que pertence inteiramente ao passado indefinido; assim Li- 
vio 26, 21, 8: multa nobilia signa, quibus inter primas 
Graeciae urbes Syracusae ornatae fuerant; eram ao con- 
trario indica um facto que subsistia ainda n'um momento 
dado. Essa distincçiío, porém, era esquecida algumas vezes 
pelos cscriptores latinos (v. Neue II, 266-273). Havia n'clla 
um passo dado para o que vemos realisado no portuguez 
e nas outras linguas irmãs em que sou construido com o 
participio exprime o presente simplesmente, era o imper- 
feito, desviando-se n'isto as novas linguas do latim. 

As formas depoentes desapparecem com as medio-passi- 
vas, com que são idênticas na forma e o eram primitiva- 
mente na funeção ; assim na -sco-r por « gna - sco - r eu 
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nasço significava primitivamente eu sou produzido, pois 
provém da raiz gna por gan, que occorre em gi - gno, gen - ui, 
etc. Em latim muitos verbos eram empregados na forma 
activa e na forma depoente; assim: 

adjutor ao lado de adjuto 
adulor adulo 
altercov alterco 
arbitror arbitro 
comperior comperio 
contemplor contemplo 
imitar imito 
luxurior luxurio 
medicor medico. 
etc. 

(Neue II, 196-249). Todos os verbos empregados em la- 
tim em ambas as formas, ou n'uma só, que passaram para 
o portuguez, não conservam vestigios da forma passiva, nem 
mesmo nos tempos expressos pelo participio em - tu e o verbo 
esse; taes silo: adular, emular, altercar, arbitrar, assentir, 
commentar, contemplar, deleitar, dignar, dominar, fabricar, 
fallar (fabulari), exhortar, imaginar, imitar, machinar, 
meditar, mentir, mercar, mirar, moderar, modificar, mor- 
rer (morro de morior), nascer (nasci), ordir, perguntar 
(percontari), prevaricar, querer (queri), especular, etc. 

Além de conservar o processo indicado para exprimir a 
passividade, o portuguez renova (a connexlío histórica nao 
é admissível, mas a lógica ó evidente) o processo do latim 
e do slavo para a formação d'um medio-passivo, isto é, o em- 
prego do reflexo se; mas em a nossa lingua, como naí 
congeneres, esse emprego fica restricto á terceira pessoa. 
Nas proposições como vende-se uma casa, compram-se livros 
velhos, etc., os verbos construídos com se, como vende-se, 
compram-se exprimem tão bem a passividade como as for- 
mas latinas venditur, emuntur. O principio é exactamente 
o mesmo. A grammatica comparativa dá-nos aqui a expli- 
cação d'um emprego quo a grammatica ordinaria, nito 
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podendo comprehendel-o, se vê obrigada a justificar com a 
auctoridade dos bons escriptores da lingua. A lingua tem 
perdido muito a consciência do caracter de passividade 
d'essas construcções; d'ahi vem o emprego do verbo no 
singular com o sujeito no plural (sabe-se noticias, conta-se 
casos, etc., por sabem-se noticias, contam-se casos, etc.), tão 
frequente no fallar usual e na linguagem descurada das fo- 
lhas periódicas. N'essas phrases incorrectas se adquire quasi 
a funcção d'um indefinido, empregada corno sujeito da pro- 
posição, e corresponde apparentemente ao francez on. E 
assim que as línguas se alteram, e que as monstruosidades 
(o nome convém á cousa) nascem n'ellas do esquecimento 
da funcção primitiva de seus elementos. 

III 

SUFFIXOS MODAES 

O indicativo não tem nenhum suffixo modal: é consti- 
tuído pela união do simples thema verbal com as desinên- 
cias pessoaes: es-t elle é, er-a-m eu era, teem immedia- 
tamente sentido indicativo. Também o imperativo não tem 
nenhum suffixo modal e só se distingue do indicativo em 
as desinencias pessoaes adquirirem força vocativa, princi- 
palmente na sua forma alongada (p. 25.). O indicativo, 
como diz Schleicher, não tendo nenhum elemento de modo, 
não é rigorosamente um modo; elle exprime simples- 
mente a acção, o tempo e a pessoa. Os modos propria- 
mente ditos são nas linguas indogermanicas o optativo e 
o conjunctivo, que em latim se fundiram n'um só modo, o 
conjunctivo, emquanto em grego, por exemplo, se distin- 
guem perfeitamente. 

O logar dos suffixos modaes é entre a desinencia do 
thema verbal e a desinencia pessoal. 
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OPTATIVO 

A forma primitiva do suffixo do optativo era ja, cujo a 
é, em geral, reforçado nas linguas indogermanicas, adqui- 
rindo assim o suffixo a forma jã. Na sua forma não refor- 
çada apparece elle n'essas linguas, em regra, na terceira 
pessoa plural e no antigo baktrico também n'outros casos. 
O sanskrito mostra ainda o suffixo não obscurecido pela 
decadencia phonica, como em latim, etc.; assim presente 
optativo activo da raiz as (ser): 
singular 1.* s-jã-m plural 1.® s-j-ãma 

2.® s -jã -s 2.® s -jã - ta 
3.* s-jã-t 3.® 8-j-us por *s-ja-nt 

dual 1.® s-jã-va 
2.® s-jã-tam 
3.® s-jã-tãm 

Curtius pensa que as formas optativas eram primitiva- 
mente formas de um presente indicativo inehoativo, sendo 
o suffixo - ja o mesmo que a raiz verbal do mesmo som que 
se encontra em sanskrito com a significação de ir. 

Em latim descobrem-se no chamado modo conjunctivo al- 
gumas formas primitivamente do optativo presente, isto é, 
que conteem o suffixo optativo - ja, -jã. 

Nas formas optativas, conservadas n'essa lingua, em que 
o thcma é constituído pela simples raiz esse suffixo passou 
por as modificações successivas representadas no seguinte 
schema: 

-ja -jã 

I I 
ie tê 

i 
I 
i 

Todas essas formas do suffixo se acham realmente repre- 
sentadas em latim, excepto as duas primitivas, apenas con- 
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servadas no ramo asiatico das línguas indogermanicas, as- 
sim optativo presente da raiz es: 

1.a sing. *es-tê-m s-íê-m s-i-m s-i-m 
1 .a plur. * es - iti - mus * s-te- mus s-t- mus 
2." sing. *es-tê-s 8-tê-8 s-l-s s-i-s 
2.a plur. * es-tê- tis * s - ie - tis s-t - tis 
3.a sing. *es-iê-t s-te-t s-i-t s-i-t 
3.a plur. 4ies-ie-nt s-ie-nt s-i-nt s-i-nt 
(Schleicher s. 717; cp. Neue II, 338-340. 
Do mesmo modo foram produzidas as formas do optativo 

presente das raizes latinas vel, ed, du (por *da): 
vel-i-m por *vel-íè-m, 
vel-í-mus *vel-iê-mus, 
ed-i-m *ed-iê-m, 
ed-i-mus por *ed-iê-mus, 
stê-m *sta-i-m de *sta-te-m, 
stê-mus *sta-i-mus de *sta-te-mus, 
du-i-m *da-i-m de *da-íê-m(cp.grego5o-ív»)> 
du-t-s *da-i-s de *da-iê-s, 
O mesmo nos compostos de du: perdu-i-m, inter-du-i-m, 

cre - du - im (Neue II, 338-340). 
Algumas outras formas tem sido colligidas que deviam 

achar aqui o seu logar se nSto fosssem olhadas como muito 
duvidosas; tal é coquint, adduzida por Schleicher 1. c. o 
que occorre em Plauto Pseud. 3, 2, 20, precedida da pa- 
lavra sibi; mas a esse logar corresponde nas mais antigas 
edições e na de Leipzig sibi coquunt e no mss. da Ambro- 
siana ubi c.. unt, pelo que Ritschl restituiu a lição ubi co- 
cunt (Neue, II, 340). 

As formas do futuro dos verbos primitivos (terceira con- 
jugação) são verdadeiras formas optativas que mudaram 
de funeção; assim dice - m, mais tarde substituida por 
dica-m forma conjunctiva, dice - s, dicé-t (depois dicê-t), 
etc. Como se relaciona esse ê longo com os sons a -\-ja, de- 
sinência do thema verbal -f- suffixo optativo? Podemos sup- 
pôr as seguintes formas intermédias entre a forma histórica 
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e a forma fundamental * daika-jã-m: -*daika -iê-m (cp. 
s-ie-m com skt. s -jã - m), •» daika -i-m (cp. s -i-m do 
de s - íê - m), * daika -i-m; da ultima * deica -i-m {ai — ei) 
e depois * deice - m (ai = ae — ê). 

No período clássico a primeira singular do optativo em- 
pregado como futuro dos verbos primitivos em a (terceira 
conjugação) e dos derivados em i (quarta conjugação) foi 
substituida inteiramente pela primeira singular do conjunc- 
tivo dos mesmos verbos: dica - m por dicê - m, sal ia --m 
por *saliê-m, etc. 

As formas do conjunctivo presente dos verbos deriva- 
dos em -ã também são na realidade formas primitiva- 
mente optativas; assim ame - m resulta por contracção de 
* ama -i-m e esta de * arriã - iê -m. Em umbrico encon- 
tra-se uma forma optativa exactamente correspondente á lat- 
porte -m, que comprova esta explicação : é porta - ia (-m). 
Esta explicação está além d'isso inteiramente conforme 
aos principios da phonica latina. Em portuguez só se con- 
servam as formas optativas dos verbos derivados em - ã 
(verbos da chamada primeira conjugação); todas as outras 
formas optativas desappareceram. Em portuguez como em 
latim a final do thema do optativo-conjunctivo presente 
d'essa conjugação é constantemente e; assim 

port. ame = lat. ame-vi 
ames ame - s 
ame ame -1 
amé - mos ame - mus 
ame - is ame - tis •» 
ame - m ame - nt. 

CONJUNCTIVO 

A forma primitiva do suffixo do conjunctivo nos idiomas 
indogermanicos é - a, que se conserva perfeitamente clara 
em formas como as do presente do conjunctivo activo skt. 
as-a- si, raiz as (ser); han -a-ti terceira singular, raiz 
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han (matar). Nos themas cuja desinencia 6 a, esta vogal 
funde-se com o suffixo 11'um a longo (- a -|- - a — - ã); assim 
se produzem as formas sanskritas do presente conjun- 
ctivo activo vahã-si, thema do presente vaha-, raiz vah 
(vehere); paia -ti thema do presente, pata -, raiz pat (cahir), 
etc. 

Qual era a natureza c funeção primitiva d esse suffixo 
modal - a ? É um ponto difficil de resolver, como a maior 
parte das questões do mesmo genero. a e um elemento tlie- 
matico muito frequento em formas verbaes e nominaes; 
v. infra os themas em - a do presente e cp. os themas no- 
minaes como divo - (divus), da raiz div, tono -, da raiz tan 
(lat. ton), sono-, da raiz svan (lat. son), etc., em que o 
suffixo -o provóm da forma -a, como se deduz princi- 
palmente da comparação com o sanskrito, em que esses 
themas soam diva-, tãna-, svana-, etc. Como pronome tem 
a funeção demonstrativa e apparece em sanskrito em di- 
versos casos: a-smoi (huic), a-smãt (hoc), a-smin (inhoc), 
etc.; além d'isso occorre o mesmo pronome n essa língua em 
composição em os advérbios á - tra (aqui), á - tás (d aqui); 
v. Bopp § 366. 

Em latim são formas realmente conjunctivas as do con- 
junctivo presente dos themas cm -a, i. e., dos verbos da 
terceira conjugação, e dos verbos em -c, -i; assim: 

1.* s. dica - m thema do presente dica- cp. dici-t 
1.a p. dica-mus 
2.* s. dicã-s 
2.* p. dicã-tis 
3." s. dicã-t posterior dicâ-t 
3.* p. dica-nt. 
Nas formas conjunctivas dos verbos em -e (segunda con- 

jugação) e da conjugação em -1 (quarta conjugação) o suf- 
fixo - aja por meio do qual é formado o thema verbal d es- 
sas conjugações e o suffixo - a do conjunctivo passaram 
por modificações que podem representar-se no seguinte 
schema: 



01 

aja + a 

aja 

ejã ijã 
i [ 

ea ia 
Que nas formas conjunctivas fundamentaes em -ajã, 

como *mãnajã - mus (cp. skt. tkema presencial causativo 
mãnaja -; bhãrája -, raiz bhar levar; cp. lat. fer), o a 
inicial do suffixo podesse mudar-se em e, i, não suscita a 
minima duvida: assim é claro que de - ajã podem vir 
-ejã-, - ijã; resta agora provar a possibilidade da queda 
àoj n'estas formas do suffixo. 

A syncope da semi-vogal j entre vogacs em latim é um 
phenomeno ainda mal estudado. Corssen kritische Nachtr. 
s. 296 f., iiber Aitsspr. I, 308, admitte que as formas do an- 
tigo latim plous, pleores, provenham das formas * pio-ijos, 
* pie - ij -os- es, em que o suffixo ijos - corresponde ao 
skt. - tjãns, - ijas; nessas formas pois, desappareceu entre 
vogaes a semi-vogal j, quer de *plo - ij - os, #ple - ij -os-es 
viessem primeiro *ploi-os, *ple-i - os - es, isto é, cahisse 
nellas o j primitivo, quer viessem primeiro *plo-jos, 
* pie -j -os-es, isto é, cahisse n'ellas o i primitivo; porque 
*plo-ios, * pie-i-os-es deviam pronunciar-se *plo-jos, 
*ple-j-os-es, pela consonantisação necessaria do i entre 
vogaes em latim. A forma min-us c também formado pelo 
mesmo suffixo do comparativo - ijos; assim min - us de 
* min - ius e esta forma de * min-ijos por meio da queda 
da semi-vogal j entre i e o. Corssen apresenta ainda outros 
exemplos da mesma syncope ; taes silo eicit por ejicit (cp. 
jacere o o perf. ejecit), deicit por dejicit, reicit por rejicit, 
coicit por cojicit, traicit por trajieit. Que não tenhamos 
n'essas formas em que o j desappareceu, mais que simples 
modos de escrever, mas a representação de formas vivas 
na pronuncia, prova-o o estudo da métrica latina; ássim 
Corssen colheu Cm Virgilio a medida reice e nos antigos 
poetas as medidas eicere, eicebantur, eicit. 



O schema que apresentamos das modificações das for- 
mas em - aja - do conjunctivo em latim está pois de accordo 
com os principios phonicos d'esta lingua e demonstra que 
todas formas conjunctivas monea - m, inoneã - mus, talia-m, 
8aliã - mus, etc., proveem de primitivas formas conjuncti- 
vas, produzidas do thema verbal por meio do suffixo - o. 

Restos de um conjunctivo aoristo se notam emfu-a-m, 
fu-a-s, fu-a-t, fu-a-nt, raiz fu. As formas crcdu-a-m, 
perdu-a-tn, produzidas do mesmo modo sào todavia em- 
pregadas como sendo do presente; cf. Neue II, 339. 

Em portuguez conserva-se o conjunctivo presente dos 
verbos primários e dos verbos derivados em - e, -l latinos, 
representados pelos em - e, -i portuguezes. 

N'esses verbos o ã, resultante da contracção da desinên- 
cia -a dos themas do presente e do suffixo modal -a, ã 
que ainda no curso da vida do latim foi tornado breve em 
todas as formas em que sobre elle nào recahia o accento, 
aclia-se representada por -a constantemente; as vogaes e, i, 
que o precedem nos verbos derivados em -Z',-i foram geral- 
mente syneopada em a nossa lingua, como veremos quando 
tractarmos da formação dos themas d'esses verbos. Assim se 
produziram as formas conjunctivas portuguezas como: 

verbo primitivo 
diga 
diga - s 
diga 
digá - mos 
digá - es 
diga - m 

= lat. dica-m, 
dica - s, 
dica -1, 
dica - mus, 
dica - tis, 
dica - nt; 

verbo derivado em -e 
deva (por *dévea) = lat. debea-m, 
deva - s 
deva 

debea - s, 
debea -1, 

devá - mos debea - mus, 
devá - es 
deva - m 

debea - tis, 
debea - nt; 
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verbo derivado em -i 
vista (por * vestia) — lat. vestia-m, 
vista - s 
vista 

vestia - s, 
vestia -1, 

vistá - mos vestia - mus. 
vestia - tis, 
vestia - nt. 

vistá - es 
vista - m 

As formas conjunetivas assim como as optativas empre- 
gadas para exprimirem o futuro indicativo desappareceram 
inteiramente em portuguez. 

FORMAÇÃO DOS THEMAS TEMPORAES 

Uma tendencia geral dos idiomas indogermanicos leva-os 
a destruírem successivamente as distineções que necessaria- 
mente existiam no começo entre as funeçoes de cada uma 
de diversas formas d'um mesmo tempo. Em kttim por exem- 
plo, as diversas fornias dos themas do presente dos verbos 
primitivos exprimem quasi todas meramente a actualidade 
da acção, sem que se lhes ligue a idea de nenhuma outra re- 
lação secundaria. O desconhecimento d'essas distincçSes é 
a causa principal das formas verbaes tenderem pouco a 
pouco no curso da vida das linguas indogermanicas a re- 
duzirem-se a um typo quasi commum a todas, mero pro- 
ducto da analogia, que não é mais que a influencia gene- 
ralisadora de espirito na linguagem. Sem duvida havia 
no começo uma distineção fundamental, perfeitamente pre- 
sente á consciência da lingua, se assim nos podemos expri- 
mir, entre uma formação como * svana -ja - ti (= lat. sonã -1) 
e outra formação como svan-a-ti (skt.), mas, perdida a 
razão de ser d'essa distineção, não admira que o latim te- 
nha sonZi -t por *soni-t (cp. son - mi). 

Em portuguez encontramos uma confusão que produziu 
uma differença considerável entre a conjugação da nossa 

IV 
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língua e a da língua fonte: a confusão dos verbos primiti- 
vos com os verbos derivados, que em latim já se observa 
n'um ou noutro caso, mas que em portuguez se tornou a 
regra. Nesta lingua os verbos primitivos tomam a forma 
ou dos verbos em - e ou dos verbos em - i. Duas causas 
phonicas devem ter concorrido para essa confusão, a ten- 
dencia para accentuar constantemente a syllaba das formas 
verbaes portuguezas proveniente da penúltima das formas 
latinas originaes e a perda das distincçòcs da quantidade 
das vogaes atonas. 

E assim que 
lat. cónféro se torna port. confiro 

conférimu» conferímus 
discémimus discémimus 
etc., 

e que o e de dize - s, proveniente da breve latina de dtcí - s, 
se confunde com o e final de deve - s, proveniente do e longo 
de debê-s. 

Nas formas do perfeito, essa conformação dos verbos pri- 
mitivos ao typo dos verbos derivados, como abaixo vere- 
mos, produz ainda maiores perturbações no typo da conju- 
gação latina. 

Os verbos derivados, como já dissemos, seguem cm por- 
tuguez ora o typo dos verbos em - c, ora o typo dos ver- 
bos em - i; mas não se descobre razão porque uns desses 
verbos sigam o primeiro typo, outros o segundo, porque 
comedire, coquere, regère, vendere, torquere, etc., se conju- 
gam em portuguez como se proviessem de lat. * comedêre, 
* coquere, * regere, * vendere, * torquêre, etc., mas cadere, 
trahere, in - ser ire, im-mergere, tingére, con - ducvre, etc., 
como se proviessem de lat. * cadlre, * trahlre, * in - serire, 
* im- merglre, * tingire, * conduclre, etc. Parece evidente que 
a lingua opta arbitrariamente por um ou outro typo e um 
facto nos comprova que essa arbitrariedade é real. Consiste 
esse facto em que muitos dos verbos primitivos que hoje 
seguem a conjugação cm -e, seguiam no antigo português 
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a conjugação em - i, muitos d'esses verbos que hoje seguem 
a conjugação em -i seguiam antigamente a conjugação em 
-e, e uns e outros muitas vezes se apresentavam em am- 
bas as formas parallelamente. Eis alguns exemplos d'entre 
um verdadeiramente considerável numero que colhemos: 
metire TCast. p. 850, metir ao lado de meter id. p. 852, 
morire id. p. 850, e.screuiren id. p. 860, ronpire id. p. 862, 
corrire id. p. 863, uendiô id. p. 858, uendio id. p. 876, 
vendiste AApost. 5, 4 (vendeste id. 5, 8), recebir, reciba 
FCast. p. 863, conosciren id., arrompir id. p. 871, per-' 
dire id. p. 866, perdir, perdio id. p. 881, perdhte LLinh. 
p. 188, tolhir FCast. p. 874, repentir id., nacire id. p. 881, 
entendisti Reg. c. 7, fezisli id. id., escolisti AApost. 1, 24, 
comiste id. 11, 3, cinge&te HGer. c. 146, descingeo id. c. 147, 
enfinger DDin. 130, conjingede id. id.,jingeo HGer. c. 107. 
Também os verbos derivados mudavam naturalmente de 
conjugação; assim : deuire FCast. p. 850, deuiren id. p. 
854, ualir id. p. 885, moviste LLinh., p. 188. 

Que esta troca dc conjugações não é um flicto moderno, 
proprio ao portuguez e aos outros idiomas românicos, 6 
cousa que pode ser facilmente demonstrada, pois são nu- 
merosos os casos de similhante troca em latim e jâ de leve 
nos referimos a este ponto. Quando tractarmos da formação 
do imperfeito composto veremos como n'esse tempo os ver- 
bos primitivos se tinham conformado aos derivados em -e 
já no mais alto período do latim a que podemos remontar 
historicamente, isto é, no período a que pertencem os pri- 
meiros monumentos escriptos d'essa lingua. Os verbos pri- 
mitivos de thema em -io (v. infra) confundiam-se muitas" 
vezes com os verbos derivados em - í; assim Lucrécio 1,71 
escreve cujnret por cuperet, Ennio parire em Prisc. 10, 
2, 8. 10, 9, 50, Plauto Asin. 1, 1, 108 mor ir i. Encontra- 
mos também em latim linere ao lado de linire (Columella 
4, 24, 6), arcesso ao lado de nrcessiri, lacesso ao lado de 
lacessiri (Columella 9, 8, 3), etc. Muitos verbos que na lin- 
guagem archaica tinham a forma dos primitivos tecm nos 

5 
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períodos posteriores a forma dos derivados em - e. Quinti- 
liano 1, 6, 7, censura si quis antiquos secutus fervere brevi 
syllaba dicat; Plauto Most. 1, 1, 41 emprega olcre; scatcre 
oecorre em uma eitaçào em Cicero Tuscul. 1, 28, G9 e em 
Lucrécio 5, 952. 6, 896. Horácio Serm. 2, 8, 78 usa 
stridere. Numerosos factos da mesma especie poderíamos 
accumular aqui; limitando-nos aos já mencionados indica- 
remos aos leitores que desejarem maior desenvolvimento 
d'este ponto Neuc II, 318-332 e Schuchardt index (III, 
345). 

Estas observações previas, comquanto nos arrisquem a 
repetições, far-nos-hao comprehcnder melhor alguns dos 
pontos particulares relativos ás modificações porque os 
themas temporaes passaram em latim e portuguez. 

THEMAS DO PRESENTE 

Nos idiomas indogermanicos occorrem formas do pre- 
sente produzidas por diâerentes processos: 1) O thema do 
presente n'uns casos é constituído só pela raiz, a que se 
junta immediatamente a desinencia; a vogal radical apre- 
senta-se na sua forma original ou reforçada: este parece 
ter sido o meio mais primitivo de formar o thema do pre- 
sente ; 2) o thema forma-se com a raiz, tendo a vogal nào 
reforçada ou reforçada, e o suffixo - a; 3) a raiz redu- 
plicada constituo o thema e, sendo terminada em vogal, 
esta ó reforçada; 4) a raiz com um dos suffixos -na, -nu, 
constituem o thema; 5) o thema 6 formado pela raiz -j- suf- 
íixo -ja; 6) constituem o thema a raiz com o suffixo - nica; 
7) junta-se á raiz o suffixo - ta para formar o thema. Fa- 
cilmente se conjectura que cada uma d'essas formas de 
thema tivesse funeçáo diversa, que da mesma raiz se for- 
massem com aquelles suffixos, differentes themas para expri- 
mir varias relações, no período em que a esses suffixos se li- 
gava uma idea clara, de modo que ao lado de uma forma 
* hhara -mi (— lat. fero) houvesse outras * ha - bhara - mi, 
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* bhar-na- mi, etc. Esta conjectura confirma-se já pela dis- 
crepância, que se observa n'alguns casos, das diversas lín- 
guas indogermanicas na conservação das formas do pre- 
sente, já era que a mesma lingua conserva em muitos ca- 
sos mais de um tliema do presente da mesma raiz; assim 
lat. plico - o ao lado de plec -to c skt. pr - na-k'- mi; grego 
ya-ív-w ao lado de yá-cy.-w (=lat. hi-sco), etc. 

Qual é a natureza d'esses suffixos que juntos á raiz con- 
stituem os themas do presente? Bopp § 495 pensa que a 
maior parte são pronomes cujo objecto é ligar a uma cousa 
a acção ou qualidade significada in abstracto pela raiz. As- 
sim uma raiz significa a idea de amar por a adjuncçâo 
d'um d'aquelles suffixos, designa-se uma pessoa que ama. 
Depois, essa pessoa 6 determinada pela desincncia pessoal, 
que indica se é «eu», «tu» ou «elle» quem ama. O suffixo 
-a seria pois o mesmo que o pronome demonstrativo a (v. 
p. 58 e sq.); o suffixo -na o thema pronominal na (Bopp 
§ 369); o suffixo - ta o thenia pronominal ta, que se encon- 
tra em skt. tat, grego to, etc. (id. § 498, cf»§ 343). Bopp 
(§ 501, cf. § 749), porém, em contradicçâo com as suas 
ideas, vê em o suífixo do presente -ja, -jo um verbo au- 
xiliar. Também Corssen kritiscJie Beitr. s. 37, conjectura 
que o suffixo - sca em gno - sco, na-sco- r, etc. é idêntico 
<4 raiz sak, que em sanskrito soa sak', em lat. sequ, soe, 
(sequ-o-r, soe-iu-s, etc.), cuja significação original é ir. 
gno-sco significaria assim eu vou conhecer. 

I. Themas constituidos pela raiz sem suffixo 
* 

N'csta classe as desinencias pessoaes juntam-se innnedia- 
tamente á raiz para formar o presente. Deve ter sido este 
o mais antigo modo de formação d'este tempo no indoger- 
manico. A raiz apresenta-se ou na sua forma simples ou 
reforçada. Os exemplos, ainda frequentes em sanskrito, 
são em pequeno numero em latim. Eis os únicos que ofFercc 
esta lingua: 
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a) raizes-themas com vogal não reforçada 
1. presente da raiz lat. es = indog. as (ser; cp. skt. 

as - mi eu sou): 
.. „ .. . (u vogal eu- 
l.as. s-u-m por *es-u-m (de *es-m) \ . . 
1 . A pnomcaou 1. p. s-u-mus por *es-u-mus (de * es- mus)) * . 1 v ( ligativa, 
2.® s. es por *es-s (de * es - si), 
2.ap. es-tis, 
3.* s. es -t, 
3.ap. s-unt por *es-ont\ 

2. algumas formas do presente da raiz lat. vol (*vel 
querer): 

1.*p. vol-u-mus por * vol -mus (u ligativo), 
2.ap. vol-tis, 
3.a s. vol -1, 
3.ap. vol-unt; 

3. a 3.® s. do presente da raiz lat. ed — indogerm. ad 
(comer; cp. skt. ád-mi), es-t elle come (por ed-t, em vir- 
tude das leis phonicas da lingua) ao lado de ed-o, ed-i-mus, 
etc., que pertencem á II classe; 

4. a 3.a s. do presente da raiz lat. fer = indog. bhar 
(levar; cp. skt. bi - bhar - mi), fer -1; mas esta forma não 
é, sem duvida, primitiva, provindo de *fer-i-t, que per- 
tence á II classe; 

5. as formas do presente da raiz lat. da (pôr), que corres- 
ponde a uma raiz indogerm. dha, como mostram raiz skt. d ha 
em da-dhã-mi eu ponho, e a raiz grega 3e em Sí-3v!«, etc., 

l.a s. do 
1.a p. dl-mus 
2." s. di-s 
2.a p. dí - tis 
3." s. di-t 
3.a p. du-nt, 

que apparecem só nos compostos ab-dí-t, crê-di-t, 
con -di-t, ad-di-t, per -di-t, etc. Estas não parecem, to- 
davia, ter pertencido primitivamente a esta classe. 
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b) raízes com a vogal reforçada 
A esta especie pertence seguramente o thema do presente 

da raiz i (excepto a primeira pessoa), cujo perfeito è i-vi 
c o supino i-tu-m. Nas mais antigas inscripçòes appare- 
cem as formas 

ei-t-u-r 
ad-ei-t-u-r 
ei-s 
ei-t 
ei - te. 

O diphtongo contrahiu-se depois em t, que mais tardo 
só permanece na primeira e na segunda do plural: 

i - mus 
i - tis. 

Os antigos poetas, todavia, offerecem ainda as medi- 
das 

i-t 
ira - í -1. 

(Corssen iíber Ausspr. I, 599). 
A forma da primeira singular foi modificada segundo a 

analogia geral dos themas terminados em a; em vez de 
uma forma #ei-m, *i-m que nos fariam esperar as corres- 
pondentes skt. ê-mi} grego ti - jxt, lituanio ei-mi, acha-se 
em latim e-o. 

Também parecem pertencer a esta classe 
1) flõ 

fla-s 
flã-t 
etc. 

raiz lat. fia em Jlã-tu- s, flã - mera, jlh - bru - m, etc. (Cur- 
tius Grundziige der griechischen Etymologie s. 271), 

2) ant. lat. fõ-r 
fã-r-i-s 
fã-t-u-r 
etc., 

presente médio da raiz lat. fa, que occorre também em 
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fã - bula, fã - bulor, etc. (Corssen ob. cit. I, 598, Curtius 
ob. cit. s. 267); cp. 

presente da raiz lat. na por ma ; cp.: 
skt. snã - mi (lavo-me, banho-me) 

snã-si 
snã - ti. 

O presente da raiz da (dar) em antigo latim era 
do 
dã-8 
dã-t 
dá - mus 
dâ - tis 
da-nt, 

isto é, a vogal era reforçada mas só no singular. Nas an- 
tigas formas do presente da raiz sta (estar) o reforçamento 
extendia-se, porém, a todas as pessoas: 

stõ 
stã-s 
stã-t 
stã - mus 
stã - tis 
sta - nt. 

(Corssen tiber Ausspr. I, 598). N'esse estado da língua 
aquellas formas reforçadas pertencem a especie de themas 
em questão; mas pertenciam ellas a esta especie primiti- 
vamente? As formas sanskritas e gregas do presente das 
raizes da e sta apresentam a raiz reduplicada: 

skt. da-dã- mi, grego òí - á» - [ii, 

skt. bkã-mi 
bhã-si 
bhã-ti, 

grego ipj-fxt 
<p)-ç 
<pn - ai 

2) nõ 
na-s 
nãi-t (por nã-t) 
etc., 

da-dã- si, 3i - 5OÍ - ç, 
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da-dã- ti, 5í-Òm- ai, 
etc., etc., 
ti - shthã - mi, 'í - ctr\ - fu, 
ti - shtliã - si, 'i - cvn - ç, 
ti - shthã - ti, 'i-a-zw-01, 
etc. etc., 

o que torna evidente que nas formas latinas corresponden- 
tes se perdeu a rednplicação. 

II. Themas constituídos pela raiz com o suffixo - a 

Em sanskrito encontram-se numerosas formas do pre- 
sente cujo thema é constiuido pela raiz com o suffixo - a, 
que na primeira pessoa é reforçado; assim 

tud -ã-mi lhar -a-mi 
tud-á-si lhar -á- si 
tud -á-ti lhar -á- ti 
tud -ã- masi lhar - ã - masi. 

Em latim são em considerável numero as formas produ- 
zidas d'este modo, mas n'ellas, em virtude dos principios 
phonicos da lingua e da tendencia para maior differencia- 
çíto das formas de cada pessoa, o suffixo apresenta-se com 
tres formas 

-o l.a sing. 
-i l.a plur., 2." sing. e plur. e 3.a sing. 
■ !i 3." plur. 

Este parallelismo de formas mostra, em virtude de um 
principio a que já atraz alludimos, que o o da primeira 
pessoa provém de um a primitivo, como clle se encontra nas 
formas sanskritas referidas. Assim lat. fero- por *fero-m 
corresponde exactamente ao skt. lharu - mi, veh -i-t ao 
skt. vah-á-ti; mas na primeira do plural latino em vez 
de * fero -mus, *veho-mus, etc., que nos fariam esperar 
os skt. lhar -ã-masi, vah-ã-masi e fero e veho encon- 
tramos fer - i - mus, veh -í- mus, em que a forma do suffixo 
assenta sobre um ã c não sobre ã. 
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N'esta classe de lhornas ha duas espccies; n'uma a vo- 
gal da raiz apparece sem reforçamento; n'outra essa vogal 
acha-se reforçada. Como o reforçamento não pode dar-se em 
raizes terminadas por duas consoantes, os themas cujas raí- 
zes estão n'este caso pertencem necessariamente á primeira 
especie. Exemplos : 

a) themas com a vogal da raiz não reforçada: 1 

ág-i-t, cp. cg-i, ac-tu-m, 
^ , ' 
cm-t-t, em-i, cm-(p)-tu-m, 
lèg-i-t, lêg-i, lec-tu-m, 
scnb -i-t, scãb - i, 
cod -i-t, ce-cíd - i, ca-su- m (por * cad -tu- m), 
càn-i-t, cè-cin-i, can-tu-m, 
prèm-i-t, pres-si (por *prem-si), pres-su-m, 
gèr-i-t (raiz ges), ges - si, ges -tu-m, 

tec-si 2, tec-tu- m, 
trac-si, trac-tu-m, 
vec-si, vec-tu-m, 
al-ui, al-i-tu-s, al-tu-s, 
con - siíl-ut, con -sid- tu - m, 
còl-ui, cid - tu - m, 
frèm - ui, frèm -i-tu-m, 
gèm-ui, gèm-i-tu-m, 
mes-sui, mes-su-m, 
mòl - ui, mal -i-tu-m, 
oc - aíl - ui, oc-cul-tu-m, 
trèm - ui, 
strèp-ui, strèp-í -tu-m (Prisc.), 
trl-vi, trl-tu-m, 

quaes-i-t, quaer-i-t, quaes - i, etc. 
Nas seguintes formas a raiz termina por duas consoan- 

tes: 

1 Para evitar perda do espaço damos como exemplo, em geral, só 
formas da terceira pessoa singtdar. 

1 Para melhor intelligencia das for mas, em vez do x escrevemos os 
sons que o compõem. 

teg -i-t, 
trãh -i-t, 
vèh -i-t, 
àl-i-1, 
con - sul -i-t, 
còl -i-t, 
frèm -i-t, 
gèm -i-t, 

, inèt-i-t, 
mói -i-t, 
oc - cíd -i-t, 
trèm -i-t, 
strèp -i-t, 
tèr -i-t, 
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ac - cend -i-t, cp. ac -cend- i, ac - cen- su - m, 
pre-hend-i-t, pre-hend-i, pre-hen-su-m, 
pcnd -i-t, pe-pend - i, pe-pen -su- m} 

ang -i-t, anc - si, 
carp-i-t, carp-si, carp-tu-m, 
sculp-i-t, sculp-si, iculp-tu-m, 
serp -i-t, serp - si, 
ung -i-t, une - si, une - tu - m, 
merg-i-t, mer-si, mer-su-m, 
tex-i-t, tex-ui, tex-tu-m, 

Jj) themas com a vogal da raiz reforçada: 
cud -i-t, cud - i, cu - su - m, 
ic-i-1, ic- i, ic -tu-m, 
caed-i-t, cê-cld- i, cae-su-m, 1 

jllg -i-t, jlic - si, Jiic -tu- m, 
cêd-i-t, ces-si, ces-su-m, 
lead-i-t, lae-si, lae-su-m, 
lud-i-t, hl-si, lu-su-m, 
rãd-i-t, rã-si, rã-su-m, 
rep-i-t, rep-si, rep-tu-m, 
rõd-i-t, rd-si, rõ-su-m, 
serjb -i-t, scrip - si, scrip - tu - m, 
sãg-i-t, sue-si, sue-tu-m, 
sum-i-t, sum-(p)$i, sum - (p) tu - m, 
trud-i-t, tru-si, tru-su-m, 
etc. 

III. Tkemas constituídos pela raiz reduplicada 

0 numero (Testes themas é muito pequeno em latim. 
Quando a raiz termina em consoante junta-se-lhe o suffixo 
-o; quando termina em vogal, esta é tractada como se fosse 
aquelle suffixo. Eis as formas d'esta classe que a analyse 
tem descoberto em latim : 

1 A raiz é scid, cujo « inicial caiu, n'essa forma, mas se conserva 
intacto no verbo da iv classe scind - o por * scid - no, cp. perf. scid - »'• 
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1) gi-gni-t por * gi-gen-i-t, forma fundamental 
ga - gan -a-ti (cp. grego yl - y(s) v - o - u.ai), raiz 
gen (produzir, gerar; cp. genu - s, etc.); 

si d -i-t por * sisd -i-t e esta de * si - sid -i-t, 
forma fundamental *si-sad-a-ti (cp. grego 
skt. sid-á-ti. Em sisd-i-t o segundo s caiu 
atraz do d, e a vogal precedente alongou-se por 
compensação, como em «- devi por * is - dem, 
di - dFico por * dh - duco, etc.; 

2) si-sti-t, forma fundamental * si-fita - ti, raiz sta 
(cp. stâ-tu-m); 

se-ri-t por *si-si-t (r de s), forma fundamental 
*si-sa-ti, raiz sa (semear); cp. sã-tu-m, etc.; 

bi-bi-t por %pi-pa-ti (cp. skt. pi-bã-ti elle 
bebe), raiz pa em põ-tu- m, etc. 

IV. Themas constituídos pela raiz com o suffixo - na 

Cestos themas uns conservam o logar original da liquida 
n do suffixo, outros arrastam-na por metathese para o inte- 
rior da raiz. No primeiro caso estão aquelles cuja raiz ter- 
mina em vogal ou r; taes são 

li-ni-t, raiz li, cp. lê-vi, lí-tu-m, 
si - ni -1, si, si - vi, si -tu- m, 
cer-ni-t, cer, crê-vi, crê-tu-m, 
ster - ni -1, ster, stra, strã - vi, strã -tu-m, 
sper - ni -1, sper, sprê - vi, sprê -tu-m, 
põ-ni-t (por 

*po-8Í-ni-t) si, po-s-ui, po-si-vi, 
con - tem - ni -1, tem, con - tem - (p) - si, con - tem - 

(p) - tu - m, 
A lingua archaica pertencem as formas 

da-nu-nt, raiz da (dar), 
prod -i-nu - nt,) 
ob-i-nu-nt, | raiz i (ir), 
red -i- nu - nt, 
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ex-ple-nu-nt, raiz pie, cp. pie-o, 
ne - qui - nu - nt, raiz qui (poder); cp. ne-qu-ê- s-. 

Nas formas também archaicas 
in - seri -nu- nt, 
feri -nu- nt, 
soli - nu - nt 

(Corssen kritische Beitr. s. 326) o suffixo -na juntou-se> 
não immediatamentc á raiz, mas a themas já completos ; 
cp. feri-mus, sole-t (de um primitivo #sol-i-t), seri-t. 
por *se-si-t. 

Em ster -nu-o vemos um thema em - nu, ster - nu -, for- 
mado da raiz ster (cp. ster-ni-t), thema a que se juntou 
por analogia das raizes em - u (vid. infra) o suffixo - io; 
assim ster -nu - o de * ster -nu- io. 

Nos themas em -na em que a raiz terminava em mo- 
mentânea, o n do suffixo foi arrastado para o interior da raiz, 
e ahi tão intimamente ligado aos outros sons d'este ele- 
mento verbal que n'alguns verbos apparece também fóra 
dos themas do presente; assim temos 

vi-n-c-i-t por *vic-ni-tr cp. vtc - i, vic-tu-m, 
li-n-qu-i-1, Tiqu-i, (re) lie -tu-m, 
fra -n-g-i-t, frl-g - i, frac -tu-m, 
pa-n-g-i-t, pê-píg-i, pac-tu-m,e 

pag-u-nt da antiga 
língua, etc. (Neue II, 

-316)\ ta-n-g-i-t, tè-tig-i, tac-tu-m, e 
tag-i-t Pacuv. em „ 
Fest., 

fu-n-d-i-t, fud -i, fu-su- m, 
fi-n-d-i-t, fid-i, fis-su-m, 
sci-n-d-i-t, scíd-i, scis-su-m, 
ru-m-p-i-t, rup-i, rup-tu-m, 
cu-m-b-i-t, ciib-ui, cúb-i-tu-m, 
Os seguintes verbos empregam a nasal no perfeito e no 

supino, ou só no primeiro ou no segundo, por analogia do 
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presente; taes formas pertencem ao periodo em que a na- 
sal não valia já nada como signal do presente: 

e - mu -n-g-i-t, e-mu-n-c-si, e-mu-n-c-tu-m, raiz 
muc em muc-u-s, ctc., 

pia -n-g-i-t, pia -n-c-si, pia-n-c-tu-m, raiz plag 
em plãg-a, etc., 

ju-n-g-i-t, ju-n-c-si, ju-n-c-tu-m, raiz jug em 
júg-u-m, con-jug-, ctc., 

fi-n-g-i-t, fi-n-c-si, mas fie-tu-m, 
pi-n-g-i-t, pi-n-c- si, mas pie -tu-s, 
etri-n-g-i-t, stri-n-c-si, mas stric-tu-m, 
tu-n-d-i-t, tu-túd-i, tún-su-m ao lado de tu-su-m. 

V. Themas constituídos pela raiz com o suffixo -ja 

Os themas d'esta classe em sanskrito apresentam, como 
os themas em -a, reforçamento na vogal final a na pri- 
meira pessoa; assim skt. nah-jã-mi ao lado de nah-ja-si. 
Em latim essa vogal passa exactamente pelas mesmas mo- 
dificações que o suffixo - a. Assim do primitivo - ja da pri- 
meira pessoa singular, conservado em sanskrito, vem lat. 
- io (-jo); de - ja das outras pessoas vem lat. * -ji, em que 
a semi-vogal j cae, e - iu (- ju); assim presente da raiz cap 
(cp. cep - i, cap -tu- m) 

cap - io (por * cap - io - m) de * cap -jo - mi, 
cap -i-s (por * cap -ji- s) * cap -ja - si, 
cap -i-t (por * cap -ji -1) * cap -ja - ti, 
cap-i-mus (por * cap-ji-mus) * cap -ja - masi (nào 

cap -ja - masi, co- 
mo faria esperar o 
sanskrito), 

cap -i- tis (por * cap -ji - tis) 
cap - iu - nt 
Pertencem também a esta classe 

* cap -ja - tisi, 
* cap -ja - nti, 

fúg - io, cp. fug -i, fug-i - tu-m, 
fàc - io, fêc - i, fac - tu - m, 
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sap - to, sap - tu, 
quàt - io, quas -su- m, (por * quat -tu- m), 
râp-io, râp-ui, rap-tu-m, 
pâr-io, pe-pêr-i, par -tu- m, 
fòd-io, fõd - i, fos-su-m (por * fod- su-m de 

*fod -tu- m), 
làc - io, 
jâc - io, jc'c - i, jac -tu-vi, 
mor - io - r, mor - tu - s, 
grad-io-r, gres-su-s (por *gred-su-s de *gred-' 

tu - s), 
pat-io-r, pas-su-s (por *pa,t-tu-s), 
a-jo por *ag-jo, raiz ag (dizer); cp. ad-ag-iu-m, 
niê-jo por *mig-jo, raiz mig; cp. mi-n-g-o por 

mig - no, mie -tu- s 
cr-o (eu serei), por *es-io, raiz es, plural er-unt por 

*es-iu-nt (cp. grego i'<xo|*at por èts-jo-u.ai), em que 
o j caiu também adiante de a e u. Esta forma do pre- 
sente tem, como muitas outras formas- do presente, 
significação do futuro, 

-b-o por *b-io e este de *bu- io, presente da raiz bu, 
fu, que só apparece em composição, nas formas do 
futuro, como da-b-o, etc., 

f- io, que n3o provém defae-io, mas de fu - io, presente 
da raiz fu, parallelo a -b-o (Corssen Zeitschrift X, 
152 f.), 

spic-iu-nt Cat. em Fest. p. 344; in-spíc-io; cp. 
in - spec - si, in - spec - tu - m. 

Talvez pertençam também a esta classe pello, per-cello/ 
tollo, vello, curro e similhantes, que estariam assim por 
* pd-j°t * Per - cel ~j°> * ~j°> ~j°> * vel ~J°> * cur ~J° ' 
cp.pe-pui- i, per -cul-i, te-tuL-i, etc. Nessas formas ha- 
veria pois assimilação de l-j em l-l, r-j em r-r. Mas este 

i Em a -jo c niê -jo perdeu-se pois o g final da raiz que se con- 
serva nas outras formas adduzidas; a perda d'essa consoante produ • 
ziu o alongamento por compensação da vogal precedente. 
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ponto nào está ainda resolvido. V. Corssen kritiscke Beitr. 
b. 307 f., Sehleicher s. 787. 

Se uma hypothese de Curtius Grundziige s. 590 achasse 
contraprova nos princípios da phonica latina, collocariamos 
n'esta classe as formas tendo, fendo, cudo, rudo. Compa- 
rando 
ten-d-o com grego te/v - w por w -ju>, 

got. than-ja, 
fen -d-o grego - w por Sev-jw, 
cu-d-o bohemio ku-j-u,) . , , 

. , , mesma significação de cudo. 
slavo eccl. ku, ) ° * 

ru-d-o skt. raiz ru (rãu - mi grito, gemo, etc.) 
Curtius acha possivel que o d das formas latinas provenha 
doj do suffixo -jo. A existencia de uma tal relaçao phonica 
na lingua grega está perfeitamente demonstrada, mas pelo 
que diz respeito ao latim essa existencia está ainda no 
campo das meras possibilidades, como o grande glottico, 
cuja hypothese citamos, é o primeiro a dizer. 

Alguns verbos derivados, taes como sta-tu-o, metu-o, 
tribu-o parecem ter sido formados dos respectivos themas 
nominaes sta-txt-, metu-, tribu-, etc., por meio do suffixo 
- jo, cujo j foi syncopado entre a desinencia d'aquelles 
themas e a vogal do suffixo; assim temos sta-tu-o por 
* sta - tu -jo, metu - o por * metu -jo, etc. D'este modo expli- 
ca-se bem porque taes verbos derivados tomaram a forma 
de primitivos. 

VI. Themas constituídos pela raiz com o suffixo -ska 

A esta classe pertencem 
(g)na-sco-r (sou pro- 

duzido, nasço), raiz gna (gari); cp. gnã - tu - s, 
(g)no-sci-t, raiz gno (gna, gan)\ cp. i-gnõ-tu-s, 
gli - sei -1, 
sei - sei -1, cp. sei - o, 
hi- sco, cp. hi-ã-re, 



79 

pa - sei -1, raiz pa (alimentar); cp. pa-ni-s, 
etc. 

di-sci-t (por *dic-sci-t) raiz dic (mostrar, dizer); cp. dic-o, 
di - dic - i, 

crê - sei -t, raiz cre (car)\ cp. crê-vi, car-o, etc. 
O latim archaico offerece e - sei -1 (doze Tabuas, etc.), 

que, como erit, tinha funeção de futuro, e - sei -1 está por 
* es - sei -t, raiz es, e significa propriamente « elle vae ser t; 
y. Corssen kritische Beitr. s. 35. Também pertencem a esta 
classe po-sci-t (por *porc - si -1), raiz prec, proc, em . 
prec-or, proe-ax\ com-pe-sci-t (por com - perc - sei -1), 
raiz perc; cp. raiz skt. park' coercere, cohibere (Kuhn 
Zeitschrift VIII, 67); ve - sei -1 talvez por * veg - sei -1, da 
forma radical latina vi-g- (em vig-ê-re, etc.). 

Encontram-se em latim seguindo a forma de primitivos 
muitos themas constituídos pela raiz -f um elemento (ou 
mais elementos) de derivação -{- suffixo ska. Essas formas 
são as conhecidas ordinariamente como inchoativas. Cors- 
sen kritisclie Beitr. 36 f. analysa miudamente o seu modo 
de formação. Os verbos como ir-a- sco - r, puer -a- sco, 
gel -a- sco, clare - sco, longi - sco, vetusli - sco, etc., proveem, 
segundo esse profundo glottico, não immediatamente de 
themas nominaes como ira -, puero -, gelu clare -, longi 
vetusto-, etc., pois n'esse caso o a ãe puer-a-sco, gel-a-sco 
ficaria sem explicação, mas de verbos denominativos cm 
-ã-re, -ê-re, -t- re. De ir - a veiu primeiramente um 
verbo * ir -ã- re, cuja existencia nos comprova ir-ã-tu- s, 
e do thema ir-ã- se formou depois o inchoativo ir-ã-sco. 
O mesmo processo se applica para explicação dos outros ^ 
inchoativos em que existe o elemento de derivação -a, 
-e, -i. Em muitos casos perdeu-se o verbo denominativo 
de que se formou o inchoativo, n'outros conservou-se. 
Assim ac-e- sei -1 tem ao lado ac-ê-t, ar - e-sei-t 
ar-e-t, pall-e-sci-t pall-e-t, langu-e-sci-t langu-e-t, 
liqu -e-sci-t liqu - e-t, mad -e-sci-t mad -e-t, etc. 

N'alguns casos o inchoativo parece ser formado, não do 
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thema d'um verbo derivado, mas do thcma d'um verbo 
primitivo ; assim re - viv - i - sei -1 (perf. re - vic - si) ao lado 
de viv -i-t. Em con - qui - ni - sci-t (por * con - quic-ni - sei-t; 
cp. perf. con - quec - si), fru -ni- scor (eu goso; fru ■ ni - tus, 
formado pelo typo dos verbos derivados) da raiz frugv em 
fru - or, fruc -tu-s, ha o suffixo - na que indica que esses 
inehoativos proveem de themas da IV classe. O mesmo suf- 
fixo -na existe em nane - i - scor. Este verbo é formado de 
um primitivo nanc-i-t por *nac-ni-t (v. IV classe), cuja 
existencia nos revela nac-<u-«(Schleicher s.787; cf.Bopp II, 
133). Corssen kritische Beitr. s. 37 não quer admittir a exis- 
tencia do primitivo nane-e-re e explica nane-i-sco-r como 
formado do derivado nane-l-re usado por Graccho (Prisc. 
X, 21). Mas sendo a raiz n'estas formas n->c, como mostra 
nac-tu-s, só a explicação dada acima nos pode dar razão da 
nasal, nane -l-re não 6 pois mais que o primitivo nane -e-re 
seguindo, como tantos outros, a forma dos derivados. 

O suffixo - ska existe também no verbo de forma de de- 
rivado mi -scT>- re, que provem provavelmente d'um primi- 
tivo * mi - scé - re, formado da raiz mie que nos revelam o 
skt. miç-ra-s mixtus, ã-mik-sha leite misturado, grego 
uíf - vu - jAi misturo, etc. (Curtius Grundziige s. 300). O suf- 
fixo ska fundiu-se em latim intimamente com a raiz de 
modo que percorre todas as formas do verbo e apparece 
cm todos os derivados: mi-scu-i, mi-x-tu-s (mi-s-tu-s), 
mi-sc-ellu-s, etc. 

VII. Themas constituídos pela raiz com o suffixo - ta 

O suffixo -ta formativo de themas do presente occorre 
em muito poucos casos e sempre depois de raízes termina- 
das em guttural; eis esses casos: 

pee -ti-t (elle pentea) cp. grego r.éx - o>, 
nee-ti-t, cp. raiz skt. nah (ligar), 
plee - ti -1, raiz plie, cp. plic - o, 
flec - ti -1, raiz fitli, cp. jleh - o, Jtee - si. 
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Na lingua portugueza conservarn-se um numero conside- 
rável dos themas latinos do presente, cuja formação aca- 
bamos de explicai-. Uma lista de taes themas não teria 
aqui mais que um interesse puramente lexicologico; por 
isso não a damos, limitando-nos a tractar d'um modo geral 
as modificações por que as suas desinencias passaram em 
portuguez, considerando apenas em especial os themas da 
I e da V classe. Como nenhuma formação nova d'esses 
themas era possível, a questão reduz-se quasi exclusiva- 
mente n'esta parte ao estudo das modificações phonicas 
d'esses themas. 

1. Destino das' desinencias dos themas da II, III, IV, 
VI e VII classes em portuguez, considerados em geral. 

As desinencias d'esses themas são em latim constante- 
mente : 

1.a sing. -o- l.a plur. -i- 
2.a -»- 2.® -S- 
3." - í- 3.a -u- 

Em portuguez essas desinencias ou se conformam ás dos 
themas dos verbos derivados em -e, e então soam: 

1." sing. - o- 1." plur. -é- 
2.a -e- 2.» -e- 
3.° -e- 3." -fi- 

ou ás dos themas dos verbos derivados em -i e n'este ul- 
timo caso soam: 

1.a sing. -o- l.a plur. -í- 
2.a -e- 2." -i- 
3.a -e- 3.a -e- 

Cf. p. 54 sq. Dominam, porém, também aqui as leis de 
desinencia da nossa lingua; assim depois de z ( = lat. c), 
e r cahe o e final da terceira pessoa singular, que não é 
protegido por desinencia pessoal. A lingua antiga nem sem- 
pre é fiel a esse principio; a lingua moderna observa-o es- 
trictamente: diz de dic-i-t (dize FCast. p. 890); in-duz 
de in-duc-i-t (en-duze LCons. c. 50); faz defac-i-t 
(Jaze FCast. p. 867), mas imper. dize (GrVic. I, 262), 

6 
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jaze (id. 326); traz (ant. trage TCant. 114; trax DDin. 
81) de trah-i-t (cf. ant. trahe FCast. p. 867, trae 
TCant. 205); quer de quaeri-i-t (quere FCast. p. 856); 
pon TCant. 133, DDin. 53; cp. praz (plaz doe. era 
1298, Rib. I, 285, prax TCant. 76) de plac-e-t; luz 
de luc-e-t. Similhante apocope se nota em perdon TCant. 
28. 238, DDin. 8 de perdone-t, pon id. 53. Em perdon vê 
Diez ãber die erste Poesie u. s. w- s. 34 uma forma pro- 
vençal; mas olhamos pon e perdon como formas dialectaes 
parallelas a põe, perdoe, e formadas de *pone, *perdone, 
como sermon de *sermone, etc. O antigo portugaez 6 uma 
lingua syncretica, em que as formas parstllelas, desenvolvi- 
das segundo os princípios mesmos da lingua e não devidas 
a influencia estranha, apparecem em grande numero, como 
este nosso estudo em parte mostra. Em TCant. 246 e 
LLinh. II, 229 occorre uma forma di por diz que parece 
contrahida de die resultante de dize pela syneope do z, 
que se nota em dir - ei, far - ei por dizer - hei, fazer - hei, 
etc. No LCons. c. 47 ha o imperativo di (dime). 

2. Themas da I classe. O presente da raiz es em portu- 
guez é: 

1.* s. 8-ou (v. p. 21) 
1.* p. s-o-mos 
2." 8. es 
2.® p. s-o-is ant. s-oo-es CGuin. c. 12, 

s-o-des Rib. I, 292. etc.; 
s-u-des doe. era 976, id. 196. 

3." s. é 
3.a p. são, ant. sã, som (v. p. 45). 
Só ha que notar n'estas formas a terceira pessoa singular 

e a segunda plural, é por * es (cast. es), que fariam esperar 
as relações phonicas, resulta evidentemente de se querer dis- 
tinguir a terceira pessoa singular da segunda singular es. 
Porque não foi o s antes apocopado n'esta ultima ? A razão 
é simples. O s final na segunda singular tem ainda signi- 
ficação em a nossa lingua: è o signal constante d'essa se- 
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gunda pessoa; emquanto 11a terceira era um elemento sem 
significação para a consciência obscurecida da lingua, que 
não podia ver n'elle a consoante radical, e demais um som 
que vinha perturbar a analogia. 

Os themas vai, nã, flã, fã perderam-se em a nossa lin- 
gua; os compostos de - do (per-do, ctc.) seguem a analogia 
dos themas em - a; as formas portuguezas do presente de 
dõ e 8tõ correspondem exactamente ás latinas: 

dou estou 
dá-» está - s 
dá está 
da - mos esta - mos 
da-es (ant. da-des) esta-es (ant. esta-des) 
dão estão. 

3. Themas com o suffixo -ja. O j do suffixo, como vi- 
mos, apparece em latim só na primeira pessoa do singular 
e na terceira do plural. O portuguez niío conserva vestí- 
gios d'elle na terceira pessoa do plural: de fug - iu - nt, 
fae-iu-nt, sap-iu-nt, etc., vcem port. fog - em, faz - em, 
sab - em, etc. A conformação ao typo geral ó aqui completa. 
Mas na primeira do singular a nossa lingua n'uns casos 
syncopa o j, depois d'elle ter influido sobre a consoante 
precedente, quando essa influencia é possível, noutros 
arrasta a semi-vogal por metathese para o interior da raiz: 
assim temos d'um lado jaz-o (não *jac-o) de jâc-io, 
fuj-o (niío *fitg - o) de fúg-io, faç-o (não *fac-o) de 
fàc-io, d'outro ca-i-b-o de cap-io, pa-i-r-o de par - io, 
ant. mo-i-r-o TCant. 5, mo-y-r-o 27, (moiramos 
CGuin. c. 71, moirer DDin. 16); mas mod. morro. Em sei 
de sãp - io, o i final representa o j do suffixo : de sãp - io 
veiu primeiro *sa-i-h-o (cp. o conjunctivo sa-i-b-á), 
d'onde por syncope do b *sa-i-o, *se-i- o. A queda do 
o de *se-i-o teve talvez por fim evitar a homonymia 
com seio (sinus) como em *heio de habeo a homonymia 
com ei-o. Não confiamos todavia muito n'esta explicação. 
É possível que a queda do o seja puramente mechanica. 
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TI1EMAS DO PERFEITO 

Os themas do perfeito em latim sito simples ou compostos; 
os últimos conteem um perfeito simples unido a uma raiz ou 
um thema verbal: Ju - i é um perfeito simples; jac - ui por 
*jac -fui um perfeito composto. A explicação dos themas 
simples offerece grandes dificuldades; é este até o ponto 
mais obscuro da theoria da conjugação latina. Esses themas 
dividem-se, no estado conhecido da lingua, em duas catego- 
rias: uns teem a syllaba radical reduplicada; outras só a raiz, 
com a vogal alongada, em geral. O resto dos elementos dos 
themas do perfeito são os mesmos nas duas categorias. O 
seguinte quadro indica todos os elementos d'esses themas: 

1. a) raiz reduplicada ou 
h) uma raiz não reduplicada, quasi sempre com a vo- 

gal alongada; 
2. depois da raiz um elemento -1, primitivamente longo 

em todas as pessoas, ao qual se juntam immedia- 
tamente as desinencias pessoaes na primeira pes- 
soa singular e plural e na terceira singular; 

3. um -s, que se colloca depois do elemento -i na se- 
gunda pessoa singular e plural e na terceira plu- 
ral, mudando-se em - r na ultima. 

É assim que temos, por exemplo : 
pu-pug-i 

fec-i 
pu-pug-l-s-tl, 

fêc-i-s-tl, 
pu-pug-i-t 

fêc-l-t 
pu-pug -i-mus 

fêc -l- mus 
pu-pug -i-8- tis, 

fêc-l-s-tls, 
pu-pug-ê-r-ont (por *pu-pug-t-s-ont), 

fêc-ê-r-ont (por *fêc-i-sont). 
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1. a) Em sanskrito, grego, etc., o perfeito é produzido 
pela reduplicação, e esta deve ter sido o primitivo meio de 
formar o perfeito no indogermanico: a raiz repetida, se- 
guida do thema pronominal exprimia a acção como com- 
pletamente acabada: vid vid ma significaria «eu vi». No 
periodo historico das linguas indogermanicas as cousas não 
se passam d'um modo tão simples; a alteração phonica, o 
reforçamento vocálico, n'alguns casos a apparição de no- 
vos elementos entre a raiz e a desinencia pessoal veem com- 
plicar o primitivo processo. 

Em latim apenas 27 formas do perfeito, que em parte 
pertencem & lingua archaica, apresentam reduplicação, que 
obedece aos seguintes princípios phonicos: 

A consoante inicial da syllaba de reduplicação perma- 
nece inalterada: cè-cíd-i, cè-ctn-i, tú-tund-i, pu-piíg-i, 
fê-felli, etc. Quando a raiz começa por um dos grupos 
consonantaes sc, st, sp perde o s, que se mantém, todavia, na 
syllaba de reduplicação; assim: sei - cid - i por * sei - scid - i 
da raiz scid (em scind-o, seis-su-s, etc.); ste - ti por * ste-sti 
da raiz sta; spo - pond - i por * spo - spond - i da raiz spond. 
É evidente que opera aqui a lei da dissimilação. 

A consoante ou grupo consonantal por que termina a raiz 
não apparece na syllaba de reduplicação; assim: pe-peg-i 
e não *peg-pig-i, mo-mord-i e não *mord - mord - i, 
to-tond-i e nào * tond - tond - i, pe-pend-i e não *pend-pend-i, 
etc. 

Nas formas em que a primitiva vogal da raiz era a, a 
syllaba de reduplicação tem e; por exemplo: ce - cin - i, 
raiz can, cp. can-tu-m; pe-pig-i, raiz pag, cp. arcli. ' 
pag -i-tj te- tig - i, raiz tag, cp. arch. tag - o ; ce - cid - i, 
raiz cad, cp. cad - o ; pe- per - i, raiz par, cp. par - io; 
pe-perc-i, forma radical pare, cp. pare-o; te-tin-i, raiz 
tan, cp. skt. tan-õ-mi, fe-felli] cp. folio; pe-pend-i 
de pend-o, te- tend- i de tend- o, em que a raiz tinha a; 
de - di, raiz da; pe-pul-i, raiz indogerm. spar (Corssen 
kritische Beitr. s. 308 f.); pe-ped-i, raiz lat. pad por 
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pard, cp. slct. pard - ê pcdo; te - tul - i, raiz tal, cp. tollo, 
tol-erare, grego -cáX-a etc. Quando, porém, a vogal o 
por primitivo a se estabeleceu firmemente na raiz a syllaba, 
de reduplicação tem o: mo- mord - i de mord - eo, raiz 
indogerm. (e skt.) mard rasgar: po-posc-i, raiz lat. porc; 
cp. raiz skt. prak'h (o sc provém do suffixo do presente 
ska, unido intimamente com a raiz como succede frequentes 
vezes com os suffixos do presente), etc. Da língua archaica 
conservam, entretanto, Nonio e Gellio as formas memordi, 
peposci, spepondi. 

Quando a vogal da raiz é t, a syllaba da reduplicaçSo 
tem também i; por exemplo : sei - cid - i, raiz scid; cp. 
scindo e raiz skt. k'hid; di-dic-i-t, raiz dik; bi-bi ao 
lado de bi-bo, raiz pi ao lado de pa. ce-ctd-i de caed-o 
tem e por causa do primeiro elemento do diphtongo ae. 

Quando a vogal radical é w, a syllaba de reduplicação 
tem também u; assim: pu - pug - i, raiz pug, cp. pungo; 
tu-tud-i, raiz tud, cp. tundo; cu-curr-i, cp. curro (a 
raiz original é Jcar). Grellio offerecepepugi, scecidi, cecurri, 
com e segundo a tendencia geral do latim arcliaico. 

b) Themas sem rcduplicação. 
Considerando principalmente a vogal da raiz n'estes 

themas e as suas relações com a vogal da raiz nos themas 
correspondentes do presente, dividil-os-hemos da seguinte 
maneira: 1) themas que apresentam alongada a vogal da 
raiz, breve no presente; taes são scãb - i de scãb - eo, lãv - i 
de lav - o, fõd - i de fod - io, ed - i de êd -o, têg-i de leg - o, 
êtn - i de cm - o, sed - i de stíd - eo, vên - i de ven - io, vid - i 
de víd - eo, fug - i de fúg - io; 2) themas em que ao â do 
do presente corresponde ê; por exemplo: fêc-i de fàc - io, 
jêc - i de jâc - to, cep - i de càp - io, cg -i de ág - o ; 3) the- 
mas com vogal radical longa, que teem ao lado formas do 
presente com vogal também longa: strld-i ao lado de 
strld-eo, ic-i ao lado de te-o, sid-i ao lado de sld-o, 
vts - i ao lado de vis • o, cu d - i ao lado de cu d - o ; 4) the. 
mas com vogal longa que tem ao lado formas do presente 



87 

com a vogal da raiz seguida de nasal (também o a do pre- 
sente se muda n'este caso em ê): freg - i ao lado defrang-o 
pcg - i ao lado de pang - o, vtc - i ao lado de vinc - o, Itqu - i 
ao lado de linqu - o, riip - i ao lado de rump - o, fud - i ao 
lado do fund - o; 5) themas com vogal radical breve ao 
lado de presente com vogal seguida de nasal; o único exem- 
plo é: ftd - i ao lado de jlnd - o; 6) themas em que reappa- 
recem a vogal radical do presente e as consoantes que a se- 
guem sem alteração: de-fend - i, ac - cend - i, mand - i, 
8cand-i, pand-i, pre-hend-i, scand-i, lamb-i, vert-i, 
verr-i (ao lado de vers-i), vell-i (ao lado de vuls-i), 
etc. 

Ainda não ha uma explicação completa, satisfactoria des- 
sas formas sem reduplicação ; as vistas de Schleicher s. 743 
ff. (cf. Schweizer-Sidler Zeitschrift XVIII, 308-311) diver- 
gem muito das expressas por Corssen no seu livro, tan- 
tas vezes citado, kritische Beitr. s. 530 ff., e, por ultimo, 
modificadas em a obra iiher Ausspr. I, 553 ff. (cf. 604 ff.). 
A questão enuncia-se n'estes termos: proveerfl todos os the- 
mas do perfeito simples sem reduplicação de themas forma- 
dos primitivamente por meio da reduplicação? no caso 
affirmativo como desappareceu a reduplicação? deu-se sem- 
pre uma simples queda da syllaba de reduplicação ou houve 
n'alguns casos contracção d'esta syllaba com a da raiz? 
Essas questão complexa ainda não está resolvida, a nosso 
ver. E verdade que não conhecemos a obra de Scherer, 
zur Geschichte der deutschen Sprache, que dá uma nova 
explicação das formas simples do perfeito teutonico, explica- 
ção posta em connexão com as formas latinas de que se trac- 
ta, segundo Schweizer-Sidler no artigo citado. Para Schlei- 
cher todas as formas latinas em questão proveem de for- 
mas reduplicadas: n'umas houve simples queda da syllaba 
de reduplicação, n'outras contracção. As primeiras perten- 
cem tiili que occorre ao lado de tetitli, sctdi que tem ao 
1 ado sei - cid -te deveria decorrer d'uma epocha em que 
ainda se dizia * sei - seid - i, f id - i de fi -f íd - i. Em ver- 
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dado, a queda da syllaba de reduplicação nSo parece ser um 
facto muito difficil de admittir se observarmos, d'uma parte, 
que essa queda é regular nos verbos em ligaçãocom prepo- 
sições; assim temos com,-peri ao ladope-per-i, con-cíd-i 
ao lado de ce-cid-i, oc-curr-i ao lado de cu-curr-i. 
Ha algumas formas que fazem excepção á regra como 
prae - cucurri, ac-cucurri, além dos compostos de sto como 
circurn - ste - ti, re - sti - ti, de do como ah - di - di, con - di - di, 
etc. Para maior desenvolvimento v. Neue II, 360 ff. Dou- 
tra parte correspondem, n'alguns casos, a formas latinas 
sem reduplicação formas reduplicadas nos outros idiomas 
indogermanicos; assim temos fêc-i, fêc-e-rit junto de 
osko fe - fac - id, fe -fac - «- st; scd - i em frente de skt. 
sa - sã d - a ; vtd - i correspondendo a skt. vi - vêd - a, Itqu -1 
a grego ài-Xotu-a,fãg-i a grego w-çn/f-a, vên-i a osko 
be-bn-u-st (?), grego (5s-(3*- usv, (3e-(B?j -xa, got. gag-gan, 
lêg-i a grego /£ - h~( ■ yoti. Como junto de tu-tud-i se 
nota to-tond-i, tu-tiid-i, Schleicher admitte que os the- 
mas do perfeito com ã, i, u, corespondendo a à, i, ú (ou a, 
vogal seguida de nasal) do presente, taes como scãb-i, 
vld - i, fãg - i, rap - i, etc., provêem de formas reduplicadas 
com a vogal radical reforçada, por exemplo *sce-scãb-i, 
* vi - veid - i, *fu-fãg-i ou *fe-fúg-i, #ru-rup-i ou 
*re-rup-i. Vê também simples queda da syllaba de re- 
duplicação nos themas do presente, como cud-i, pand-i, 
scand - i, etc.; mas, para explicar as formas do perfeito em 
que â vogal a (ou e) breve ou seguida de nasal do presente 
corresponde e, supp5e que a consoante ou grupo de consoan- 
tes inicial da raiz desappareceu, seguindo-se contracção 
da vogal da raiz com a da syllaba de reduplicação ; as- 
sim, por exemplo, fêc-i, frêg-i, viriam de *Je-Jic-i, 
*fre frig-i (produzidas segundo a analogia de *te-tin-i, 
pe-pig-i, me-min-i) por meio dos intermedios: *fe-ic-i, 
*fre -fig - i, fre - ig - i. Segundo esta explicação, em fêc - i, 
jêc - i, teria cabido um c entre vogaes, em fr~g - i, a articu- 
lação fr, em cep - i um p, em êg - i um g, em lêg - i um l, 
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etc. Corssen tíber Ausspr. I, 562 n. apresenta algumas 
objecçcles á opinião de Schleicher. Para Corssen todas as 
vogaes radicaes longas do perfeito, tanto em tu-tud-i, 
etc., como fêc-i, eg-i, etc., resultam pura e simplesmente 
do reforçamento vocálico. Emquanto á questão se as for- 
mas sem reduplicação proveem de formas reduplicadas eis 
o que elle nos diz (iiber Ausspr. I, 560): « Nào se pode 
defender a crença de que a reduplicação seja uni elemento 
primitivo e necessário da formação de qualquer perfeito 
depois que se provou que no mais antigo sanskrito se achaní 
frequentes formas sem reduplicação que em epocha poste- 
rior a lingua apresenta reduplicadas. » A isto objecta 
Schweizer-Sidler no art. cit., dizendo: «A lingua dos vedas 
é relativamente moderna, e sabemos sufficientemente que 
n'ella se encontram formas prakriticas. O sanskrito clás- 
sico, porém, subinetteu a lingua á disciplina e expelliu as 
producçòes e alterações dialectaes. Corssen não tem certa- 
mente idea de negar a antiguidade do augmento em certas 
formas que carecem d'elle nos vedas ou em Homero, em- 
quanto o possuem na lingua classica.» Corssen diz ainda: 
«Poder-se-hia concluir dos perfeitos reduplicados do grego 
e do sanskrito, que ajuntam as desinencias pessoaes por 
meio da vogal de formação -ã ao thema verbal reduplí- 
cada, para a queda da syllaba de reduplicação das formas 
do perfeito latino em -í com a vogal da raiz reforçada, 
que proveem das mesmas raizes que aquelles, se se pro- 
vasse que a formação d'aquelle perfeito grego e sanskrito 
era a mesma que a d'este perfeito latino. Mas, pois, tal não é 
o caso e ao contrario abaixo será mostrado que a formação 
do perfeito itálico é differente da do grego e sanskrito, assim 
de modo algum se pode concluir de )i-).ora-a, Tté-fuey-a, 
que líqu-i, fug-i tenham perdido uma syllaba de redu- 
plicação. Está-se tão pouco auctorisado a isso que dentro 
dos limites particulares do latim só se domonstra a queda 
da syllaba de reduplicação em duas formas do perfeito com 
vogal breve, a saber, em scíd-i, tul-l pelas archaicas 
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stí-cid-i (sci-scíd-i), tê-tul-i.» Examinemos agora o re- 
sultado das investigações de Corsscn sobre o elemento -í 
do perfeito latino. 

2. As terminações do antigo perfeito latino são: 
-1. -Cl. 
-i-s-ti, -ei-s- ti, 
-i-s- tei, 
-i-t, -ei-t, -e-t, 
-i- mus 
- i - a - tis, 
•i-se (?) -e-r-ont, e-re, 

-e-r- unt, 
-è-r- unt. 

(Corssen ob. cit. G08). Essas formas são determinadas 
pela inspecção das inseripções e a métrica dos fragmentos 
da antiga poesia latina (id. 608 ff.). N'essas inseripções ei 
nào indica propriamente um diphtongo mas uma vogal 
longa intermedia entre e ei, como mostram as formas das 
antigas inseripções : fec -i-t, cep -i-t, fu-i-t, ded -i-t, 
de-dê-t, fu-c-t, etc. A analogia e a historia da accen- 
tuação latina levam Corssen a admittir que o i da pri- 
meira pessoa do plural era primitivamente longo; assim 
dé-dí-mus, díc-sí-mus vieram de dé-di-mus, dic-si-mus. 
Qual é a origem e a natureza d'esse i, elemento formativo 
do perfeito latino? Corssen vê n'elle com Aufrecht o mesmo 
elemento que apparece no quinto aoristo activo sanskrito, 
e por consequência um elemento inteiramente diverso do a 
que apparece no perfeito sanskrito e grego. Esse aoristo 
sanskrito tem no singular as terminações: l.a pess. -i-m 
junto de -1 - sham, - i-sham, 2.a pess. - i-s junto de - i-shi, 
-i-shi, 3.* pess. -i-t\ no plural: 1.* pess. -i-shma, 2.' 
pess. -i-slita, 3." pess. -i-shu-s, isto è, apresenta no 
singular o i formativo alongado, que apparece breve no 
plural. Em sanskrito sSo numerosos os casos em que o re- 
forçamento d'um elemento formativo de thema verbal (raiz 
ou sufBxo) se limita ao singular; o latim ao contrario 

a 
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extende em regra esse reforçamento ao plural. Nas pagi- 
nas precedentes encontram-se exemplos d'este phenomeno. 
Mas a explicação de Corssen, que está de accordo, indubi- 
tavelmente, com as regras do vocalismo latino, exclue ou- 
tra qualquer? Não poderá, por exemplo, o l formativo do per- 
feito latino ter origem no á formativo do perfeito sanskrito 
e grego? O proprio sábio cujas opiniões sobre o perfeito 
latino estamos examinando nos fornece meio de o criticar- 
mos n'este ponto, pois admitte que no í longo, desinencia the- 
matica do presente do indicativo, tal como se mostra nas 
medidas archaicas scribis, ponít, percipit, siriit, agjt, figlt, 
defenãit, facit haja reforçamento vocálico e que esse i cor- 
responda ao ã que se encontra nas terminações sanskritas 
-a-si, -a-ti (ttber Ausspr. I, 599 ff.). Schweizer-Sidler 
faz valer contra a opinião de Corssen de que o perfeito la- 
tino não seja propriamente um perfeito, senão um aoristo, 
a significação dos tempos: «O sanskrito e o teutonico, diz 
elle, usam sem duvida a forma do perfeito aoristicamcnte? 
mas nunca o sanskrito e o grego, o aoristd para a expres- 
são do presente consummado. » Outras objecções ainda 
suscita a opinião de Corssen, c em geral pode dizer-se 
que a questão se as formas não reduplicadas do perfeito 
latino proveem ou não sempre de formas reduplicadas não 
se acha resolvida por elle n'um sentido ou n'outro, assim 
como não nos convencem as suas investigações de que no 
chamado perfeito latino haja realmente um aoristo. A ques- 
tão do perfeito latino ou é insolúvel ou exige para ser re- 
solvida novas investigações. 

3. Resta-nos fallar no elemento - s que apparece na se- 
gunda pessoa do singular e do plural. O r da terceira do 
plural nasce evidentemente de s como provam a forma ar- 
chaica co-em-l-se por *co-em-i-s-oivt (cp. em-e-re por 
em- e-r-unt) e o umbrico ben-ú-s-o por *ben-u-s- ont 
= lat. ven-ê-r-unt, co-vort-u-s-o por *co-vort-u-s-ont 
= lat. con-vert-e-r-unt (Corssen ilber Ausspr. I, 612). 
Nesse -s vê a grammatica comparativa resto da raiz es 
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(ser), que entra tantas vezes em composição nas formas 
verbaes das línguas indogermanicas. 

Os únicos perfeitos simples em - i que passaram do latim 
para o portuguez são os seguintes: 

1. perfeito da raiz da: 
sing. 1.* de - i de de-(d)-i l, 

2.a de-8-te de-(d)i-s- ti, 
3.a de -u de- (d)i- (t), influenciado pelas 

formas do perfeito composto 
dos derivados em e {deveu, 
etc.), 

plur. 1 ,a de - mos de - (d) i - mos, 
de-8- tes de -(d)i-s- tis, 
de-r- am de-(d)e-r- ont. 

2. perfeito da raiz ven : 
sing. 1 .* vim de vm-(i). 
Nas formas vieste, veiu (de veo DDin. 147 por *veno)3, 

viemos, vieste, vieram parece manifestar-se o cuidado de evi- 
tar a confusão do perfeito da raiz ven com o perfeito da raiz 
vid (n. 3), pois de ven-i-s-ti melhor viria vi-s-te que 
vi-é-s- te, etc.; ao mesmo tempo nota-se a influencia da 
analogia dos perfeitos compostos dos derivados em - ê, e não 
dos derivados em - i, o que é singular por o verbo soar no 
infinito vir; cp. o seguinte, em que o contrario se observa. 

3. perfeito da raiz vid: 
sing. l.a vi de vi (d) - i, 

2.a vi-s- te vi (d)-i-s- te, 
3.a vi - u (por analogia 

dos derivados em 
- i, como vesti-u, 
etc.), 

1 Encerramos em parcnthese as lettras latinas que desapparecem 
em portuguez. 

1 Em FCast. p. 861 occorre como forma da terceira pessoa singular 
vi no que está por * veno de •* vene (= lat. veni); cp. a - veno em Aft'. X, 
east. a • vino ant./ezo, pondo, hottvo, diso por fez(e) poude, houve, disse. 
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plur. l.a vi-mos de vi (d) -i -mus, 
2.a vi-s- tes vi (d)-i-s- tis, 
3.a vi-r- am vi (d)-e-r- unt; 

4. perfeito da raiz fu: 
sing. l.a fu - i ãofu-i, 

2* fo-s-te fu-(í)-s-ti, 
3." fu - i fu-i-(t), 

plur. 1 Sfo-mos fu - (t) - mus, 
2.R fo-s- tes fu-(Í)-s-tis, 
3.a fo-r-am fu-(e)-r- unt. 

Algumas divergências no antigo portuguez: sing. l.a 

pess. foy DDin. 6 mas fui id. 5. 25; 3.a pess. fuy DDin. 
118, fui doe era 1298 Rib. I, 277, mas foy DDin. 11, 
etc., fou doe. era 1310 Rib. I, 282, fu FCast. p. 8(33 (foy 
id. p. 876),/oe Claro p. 176. 

õ. perfeito da raiz fac : 
sing. 1 .a fiz de fêc - (i) 

2." fiz - e - s - te fêc-i-s- ti 
3." fez fêc - (t) - (tf 

plur. 1 .a fiz - é - mos fêc -i-mus 
2." fiz-e-s-te fêc -i-s-ti 
3.a fiz-e-r- am fêc -e-r- unt. 

Nota-se n'estas formas portuguezas 1) que o ê latino da 
raiz na primeira pessoa singular se acha representado por 
i, para a distinguir da terceira pessoa singular que con- 
serva a vogal e; 2) que nas syllabas não accentuadas o ê 
latino da raiz que se acha mudado em i por analogia da 
primeira pessoa singular; 3) a mudança de accentuação 
na primeira pessoa plural, segundo a analogia geral dás 
formas d'essa pessoa no perfeito portuguez, em que ella é 
aecentuada na penúltima (comemos, dissemos, partimos, 
etc.). Algumas divergências no antigo portuguez: sing. 
l.a pess. fezi FCas. p. 867, fize TCant. 91, IIGer. 124, 
FCast. p. 859, com o artigo: fizi-o AApost. 26, 24, 
fize-o id. 23, 30; fige (z mudado em g) TCant. 85, GVic. 
I, 135, Leges p. 375, mas fiz já em DDin. 191; 3." pess. 
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fece no mais antigo doe. em portuguez Rib. I, 273; feze 
LLinh. I, 164, Lopes c. 32; com o artigo ou pronome: 
feze-a TCant. 108, feze-o AApost. 7, 10, LLinh. I, 161, 
HGer. c. 10, feze-lhe IIGer. c. 104, feze - lhes AApost. 7, 
26; fege (z mudado cm g) LLinh. I, 164 ; fezo (e mudado 
em o por analogia dos perfeitos compostos cuja terceira 
pessoa singular termina cm o, u: vendeo (ou vendeu), deo 
{deu), vestio (vestiu), etc.) TCant. 37, FCast. p. 859, mas 
fez já em TCaut. 1. 15, LLinh. I, 164, AApost. 7, 10, 
etc. 

THEMAS DO IMPERFEITO 

Em latim apenas ha dois themas simples do imperfeito: 
o do imperfeito da raiz es, er-ã- por * es - ã -, e o do im- 
perfeito da raiz fu, -b-a - por * fu-a. O ultimo é só empre- 
gado em composição (leg-e-b-a-m, etc.). lia duas opiniões 
ácerca d'estes themas do imperfeito. Schleicher s. 808 f. pensa 
que esse imperfeito 6 formado, como o imperfeito lituanico, 
juntando-se á raiz as formas do presente dos verbos deri- 
vados em -ã, primitivo -a/o; assim er-ã-m, er-ã-s, 
er-a-t como sed-ã-s, sed-a-t, etc. Corssen ilber Ausspi\ 
I, 595 ff. explica d'outro modo as formas em questão; e 
a sua demonstração tem muito mais a seu favor que a de 
Schleicher. Segundo Corssen er-a-m não pode separar-se de 
skt. as-a-tn, grego í'- a, zend ah - a. Em sanskrito, grego 
e antigo baktrico ha um imperfeito simples, que tem - á por 
vogal formativa, assim em skt. a-bhar-a-m, a-lhar-a-s, 
a-bhar-a-t. Esse -a em grego abranda em -«, -o: 
é'-tpsp-o - >, è'-çep-e-ç, é'-çíp -s; em sanskrito, porém, 
é reforçado na primeira pessoa do dual e do plural: 
a-bhar-ã-va, a-bhar-ã-ma. Do mesmo modo se for- 
mou um imperfeito da raiz es (ser) de que em sanskrito só 
se conservou ãs -a- m eu era, e em antigo baktrico só ah - a 
elle era, anh-a-d elles eram. Em grego, lingua que conserva 
quasi todas as formas d'esse tempo, o elemento - a foi nal- 
gumas pessoas reforçado; em latim em todas; assim temos: 
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grego vi-a, è'-o-v, lat. er-a-m, 
è'-oc-ç, 6'-y)-<r0a, er-ã-s, 

À - £ - v, vi'- rt - v, è'- r) - v, er-ã-t, 
er -ã- mus, 

è'-«-T£, er-ã-ti», 
^ff-a-v, è'ff-o-v, er-ã-nt. 

Do mesmo modo se formou um imperfeito da raiz òâu, 
/"u que em itálico devia soar 

*fu-ã-m, *fu-ã- mus, 
*fu-ã-s, •fu-ã- tis, 
*fu-ã-t, fu-ã-nt. 

e que, conforme á phonica latina, se mudou em composição 
em 

-b-a-m, -b-ã-mus, 
-b - a- s, -b - a - tis, 
-b-ã-t, -b-a-nt, 

Sobre b de / v. ob. cit. 161 ff. 
Em portuguez o imperfeito da raiz es é: 

sing. l.a er-a 
2.a er-a-s 
3.° er-a 

plur. 1." ér-a-mos 
2." ér-e-is (ant. ér-a-des), 
3." ér-a-m. 

No plural houve pois mudança do accento do a forma- 
tivo para a raiz. Sobre o destino do imperfeito da raiz fu 
nos themas compostos em a nossa lingua vede mais abaixo. 

■» 
THEMAS COMPOSTOS 

1. Themas do perfeito em -st e - tu ou - vi. 
As formas simples do perfeito latino parecem provir d'uma 

epocha muito antiga; a lingua deve ter por isso perdido cedo 
consciência do processo d'essas formações; ora como ellas 
não offereciam um typo adequado para a analogia, o latim 
teve que recorrer a um novo processo para formar novos 
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themas do perfeito; aqui, como succede sempre no periodo 
de decadeneia das linguas, o único meio que se offerecia 
era a composição. Os perfeitos das duas raízes es efu, que 
já vimos e veremos ainda figurar em composição nas formas 
verbaes, foram naturalmente os meios que o génio da lín- 
gua achou para realisar a nova formação. 

Da raiz es, pelo processo de fomação de themas simples 
do perfeito latim, produzira-se um thema *es-es-i, d'onde 
*s-es-i. Este * se-s -t não apparece nunca isolado em 
latim; a lingua contentou-se com fu -t, como no imper- 
feito se contentou com er-a-m e poz de lado *fu-a-m. De 
*s-es-i, valendo sempre a syllaba s-e como a syllaba de 
reduplicação veiu s-i, que em composição principalmente 
é perfeitamente conforme ás tendencias da lingua (cf. p. 88) 
e esse s-i juntou-se a raizes verbaes e ás vezes a themas 
do presente, para formar themas do perfeito, si apparece 
regularmente depois de guttural, dental e labial: duc-si, 
raiz duc, pres. duc-o \ dic-si, raiz dic, pres. dic-oj coc-si, 
raiz coqv, pres. cvqu - o; al-lec-si, raiz lac, pres. al-lic-io 
(cp. lac - io); spec - si, raiz spec, pres. spic -i-t (arch.); 
nec-si, raiz nec, pres. nec-to; pec-si, raiz pec, pres. 
pec - to; plec - si, raiz plec (plic - o), pres. pite -to; vi-n-c-si, 
thema do pres. vi-n-c-i por *vic-ni-t; luc-si, raiz liic, 
pres. luc-eo; anc-si de * ang - si, pres. ang-o; cinc-si 
de * cing - si, pres. cing - o; Jinc - si de * fing - si, pres. 
fing - o; fie-si de *jig - si, pres. jig-o; af-Jlic-si de 
* af-flig • si) pres. af-Jlig-o; fric-si de *frig - si, pres. 
frig-o; rec-si de *reg-si, pres. reg-o; trac-si de 
*trah-si, raiz trah, pres. trah - o; vec-si de * veh - si, 
raiz veh, pres. veh-o; mi-si de * mit - si; pres. viit-to; 
per-cus-si de *per-cut-si, pres. per - cut - io; clau-si 
de *claud-si, pres. claud-o; lae-si de *laed-si, pres. 
laed -o; lã- si de * lud - si, pres. lud -o\ rã- si de * rud - si, 
pres. rad-o; trã-si de *trud-si, pres. trud-o; carp-si, 
carp-o; clep-si, pres. clep-o; rep-si, pres. rep-o\ 
serp • si, pres. serp - o; ntip - si de * nub - si, pres. nub - o; 
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scrip - si de *scrib-$i, pres. scrib-o, etc. N'estas formas 
do perfeito e nas outras similhantes ó por assimilação que 
as sonantes g, h, b se mudam respectivamente em as apho- 
nas c, p deante da aphona s, e por dissimilação que a den- 
tal d cae diante da sibilante do mesmo orgão s, queda que 
se nota em divj-si comparado com divid-o. A guttural 
cae entro 2 ou r e - si: al - si de * alg - si, pres. alge - a j 
fui-si de *julg - si, pres .fulg-eo] indul-si de * imlulg-si, 
pres. indulg - eo; jid - si de tfidc - si, pres. f ide - io; mer - si 
do * merg - si, pres. merg - o; tor- si de * torc - si, pres." 
torqu - o, etc. 

Depois de l apparece - si só em vid-si, pres. vetto; de- 
pois de n só em man - si, pres. man - eo. Quando as formas 
radicaes ou thematicas a que se junta - si terminam em 
m, a lingua, afim de evitar a ligação consonantal ms, in- 
troduz entre estes dous sons um /;; assim suvi-p-si por 
* stem - si, pres. sum-o; dem-p-si por * dem - si, pres. 
dcm - o; prom -p - si por * prom, - si, pres. prom - o; com -p - si 
por • com - si, pres. com - o; con - tem-p - si por** con - tem - si, 
pres. tem-no, raiz tem. Em jus-si por *jub-si, pres. 
jub-eo, e pres-si por * previ -si ou *prem- p- si, pres. 
prem - o, notam-se assimilações desusadas, produzidas tal- 
vez, como pensa Schleicher s. 828, pela analogia dos the- 
mas mais frequentes em dental. Em us - si, raiz ms, perma- 
nece o s primitivo que no presente se acha mudado em r 
{Ur-o), e o s das raizes haes, haus que nas formas do pre- 
sente se acha também mudado em r (haer - eo, haur - io) e o 
s de -si reduziram-se a um só s: haesi, hausi por * haes -si, 
* haus - si (cf. Corssen iíber Ausspr. I, 282 f.). Em vic - si por 
* vig - si (cp. vigore), jiuc -si por * jlug - si (cp. con -flug - es) 
nota-se um g que não apparece nas formas do presente 
viv-o, jlu-o. A raiz do primeiro verbo é gvig (cp. go- 
tico quick); em latim um v nasce muitas vezes adeante 
de g; d'ahi a raiz na forma gvigv no presente, e na 
forma gvig- no perfeito; v repelle o g; assim vivo 
de * gvigv-o e * vig-si de * gvig-si (v. Corssen kritische 
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Beitr. s. 72 f.); o g de mflug-si, con-fliig-es, que não 
apparecc em Jiu -o, flu- viu - s, etc., é, segundo Schleieher s. 
243 um determinativo da raiz, de modo que duas formas 
radicaes existiam uma ao lado da outra: flu e Jlug (cp. 
grego ç).u e fl-J-fj; o verbo jlu - ere existira ao lado de 
outro *jlu-g-ere-, do primeiro conservou-se o presente 
e tempos subordinados, do segundo o perfeito. A um pro- 
cesso similhante deve existencia, segundo Corssen ob. cit. 
71 f., o perfeito struc-si junto do presente stru-o. Da 
raiz star (em ster - no, etc.) por meio d'um vogal de forma- 
ção u, que se vê também em in - stru - mentum, e o suflixo 
a do presente, formar-se-hia o thema strui - • do thema ver- 
bal stru, d'outro lado, derivar-se-hia um thema nominal 
stru-ic-, como rad-ic- de raiz racl (stru - ic - occorre cm 
struices Fest. p. 310, etc.); de stru -ic - pela contracção de 
ui em u viria struc- d'onde um verbo struc-e-re, a que 
struc-si, struc-tu-s se ligam. Esta explicação de Cor- 
ssen conserva todavia um caracter conjectural (cf. Curtius 
Qrundzilge s. 195). 

O antigo portuguez offerece dois perfeitos em -si o da 
raiz dic e o da raiz duc (duxerun FCast. p. 864 = lat. 
duxerunt); hoje só se conserva o primeiro: 

sing. 1." dis-8-e de dic-s-i, 
2." dis - s- e- s- te dic -s-i-s-ti, 
3.a dis -s-e dic -s-i- (t), 

plur. l.a dis-8-é-mos dic-s-i-mus, 
2.a dis -s-e-s-tes dic -s-i-s- tis, 
3.a dis-8-e-r-am dic-s-e-r- unt. 

No antigo portuguez occorre uma forma disso ou dixo 
(FCast. p. 885; etc.), produzida como fezo, soubo, quiso, etc. 

Passemos agora á analyse das formas do perfeito em - ui, 
- vi. A identidade de - ui e - vi é evidente: quando preccdc 
consoante a pronuncia pede - ui, quando precede vogal a 
pronuncia pede - vi, segundo a regra. Bopp foi o primeiro 
a ver em - ui, - vi o thema do perfeito da raiz fu. Eis os prin- 
cipaes factos que demonstram a verdade d'essa explicação: 
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1. o umbrico offerccc formas do perfeito era que -fei 
correspondo ao latim -ui, - vi; assim piha-fei = lat. 
pia-vi; este-fei provem de/u-ei = lat./u-í (por *fii-ei); 
o f conscrvou-se o u foi repellido. Nas formas umbricas 
i-u-st = lat. i-ve- rit, ben-u-s-t (venerit), fale-u-st 
(feeerit) o / foi repellido, o u conservado; nas formas 
ampr - ê -fu - s = lat. amb -i-ve- rit, ambr-e-fu-rent = 
lat. «mb-t-ve-rint a raiz ju apparece intacta; 

2. em latim é um phenomeno conhecido a mudança de 
/em h que por fim deixa de se pronunciar o até de se es- 
crever; assim temos'os grupos faedus haedus aedus, folus 
helusa olus, fordeum hordeum ordeum, sabin. fasena lat. 
hare/ia arena, etc. Assim expliea-se perfeitamente como 
de uma forma * ama-fui tenham vindo successivamente 
* uma - Imi, * ama - ui, ama-vi', 

3. o verbo pos -su-m è, como sabem todos os que appren- 
deram um pouco de latim, composto de pot por vpotis o 
su-m; d'ahi temos regularmente pot - eram, pot-ero, etc.; 
mas no perfeito em vez de * pot-fui, que era natural es- 
perar, apparece pot - ui; aqui o processo da formação do 
perfeito em - ui por -fui mostra-se em toda a clareza. 

Em latim a forma - vi junta-se em regra aos themas do 
presente dos verbos derivados em - ã, - ê, - i para formar 
o perfeito; assim: ama-vi, aliena-vi, ara-vi, dura-vi, 
laudã-vi, levã-vi, liberã-vi, mandã-vi, meã-vi, monstrã-vi, 
necã-vi, nega-vi, nota-vi, piora-vi, abole-vi, dele-vi, 
andi - vi, expedi - vi, leni - vi, mugi - vi, poli - vi, sali - vi, 
sepell - vi, sopl - vi. Muitos verbos em -ã, -e, -i, po- 
rém, não apresentam no thema do perfeito composto o 
suffixo de derivação -ã, - ê, -i, juntando immediata- 
mente a forma - ui á raiz ou forma radical; isto é sobre- 
tudo frequente nos verbos cm - e. Exemplos : crepã - re 
crep-ui e não * crepã-vi, domã-re dom-ui, micã-re 
mic-ui, secã-re sec-ui, sonã-re son-ui, tonã-re ton-ui, 
vetã-re vet-ui; arcê-re arc-ui, calê-re cal-ui, care-re 
car-tii, debe-re deb-vi, docc-re doc-ui, dotê-re dol-ui, 
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flore - re flor - ui, jace - re jac - ui, licê - re lie - ui, madê - re 
mad - ui, monv - re rnon - ui, nocr - re noc - ui, pat? - re 
pat-ui, ruUê-re rub-ui, si lê - re sil-ui, studê-re stud-ui, 
tace-re tac-ui, tenê-re ten - ui, valê-re val-ui, vire-re 
vir - ui; aperl - re aper - ui, sall - re sal - ui. N'alguns casos 
o mesmo verbo tem as duas formas; assim applicã - vi e 
applic - ui, necã - vi c nec - ui Prisc. 9,1, 34, discrepa - vi(t) 
Vhito Hng. lat. 8, 38, 69 e discrep-ui, doma-vi Charís. 
5, 7, 4 e dom-ui. Essas formas em - ui resultam de for- 
mas em -ã - vi, -ê - vi, -i-vi em virtude de uma pura al- 
teração pkonica, o que Schleicher g. 829 f. se inclina a 
crer, ou são produzidas por analogia das formas correspon- 
dentes dos verbos primitivos? A possibilidade da contrac- 
ção de necã,-vi em nec - ui de *rnone-vi em mon-ui, etc., 
tem a seu favor uma forma jjo-si-vi ao lado depos-ui-, mas 
preferimos recorrer á analogia para explicar essas formas em 
-ui. Deve-se ainda observar que é possível que n'alguns ca- 
sos essas formas em -ui provenham de verbos primitivos 
que ou se completaram com derivados da mesma raiz ou 
tomaram em parte a forma de derivados. Não poucos ver- 
bos primitivos teem perfeito em - ui, - vi que se juntam im- 
mediatamente á raiz. Exemplos: 1) perfeitos em -ui: 
col-ui, thema do pres. col- icon-sid-ui, thema do pres. 
con-sul-i -; frem-ui., thema do pres. frem - i - ; trem-ui, 
thema do pres. trevi - i - • vom - ui, thema do pres. vom - i -; 
gen - ui, thema do pres. gi - gn - i raiz gen (gan); gem - ui, 
thema do pres. gem-i-j oc-cul-ui, thema do pres. oc-cid-i-- 
al-ui, thema do pres. ai-í-; mol-ui, thema do pres. al-ui-; 
ser-ui, thema do pres. ser- i-, A forma - ui no perfeito dos 
verbos primitivos é muito rara depois de consoante quo não 
seja liquida; nota-se em rap-ui, thema do pres. rap - io -; 
sap-io-, thema do pres. sap- io-; strep-ui-, thema do 
pres. strep-i-] stert-ui, thema do pres. stert-i- ] tex-ui, 
tex-i2) perfeitos em - vi: pã-vi, thema do pres. pa-sci-, 
raiz pa-, nu - vi, thema do pres. nã-, raiz Jia; strã-vi, 
thema do pres. ster-ni-, raiz star; (g^wi - vi, thema do 
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prés. (g)n - osci -, raiz gna; se-vi, thema do pres. se-ri-, 
raiz sa\ crê-vi, thema do pres. cer-ni-, raiz skar; cre-vi, 
thema do pree. cre-sci-, raiz car; trl-vi, thema do 
pres. ter-i-, raiz tar; si-vi, thema do pres. sl-ni-, raiz 
si j po - si - vi, thema do pres.po-si-m-, raiz si; li - vi, thema 
do pres. li-ni-, raiz sli ■ i - vi, thema do pres. e-o, raiz 
i; plft-vi-, thema do pres. plu-i-, raiz plu; nê - vi, thema 
do pres. nê-; jíê-vi, thema do pres. fie. 

Em lu-i, thema do pres. lu-i-- nu-i, thema do pres. 
nu - i -, sã - i, do thema do pres. su - i vô Corssen ilber 
Ausspr. J, 330. 551, queda de v; assim lã-i está por 
* lu - vi, nu - i por *nu-vi, e o mesmo se dá com os outros. 
Segundo aquello profundo investigador também nos perfei- 
tos dc verbos primitivos spu-i, ex-u-i, ind-u-i, im-bu-i, 
ru - i, in - gru - i, e nos perfeitos de verbos derivados cm 
- ti, acu - i, argu - i, tribu - i, minu - i, de - lihu - i, jutu - i, 
statu - i, sternu - i, metu - i, batu - i, se pordou o v da forma 
- vi. Esses themas, que teem a apparencia de formações 
simples, são pois compostos na opinião d'aquelle sábio, 
que se funda sobre o facto perfeitamente demonstrado na 
phonica latina da queda de v entre vogaes (v. p. 103). A li- 
gação uv, vn era particularmente desfavorecida do orgão 
latino. Sobre esse facto firma Corssen a sua explicação das 
formas não - i, fãv - i, pãv - i, cãv- i, mõv - i, võv - i, jãv -1, 
que olha como provenientes de formas em -ui, pela queda 
do u, seguida de alongamento da vogal radical pela ana- 
logia das formas simples como lãiv - i, vên - i, vid - i; assim 
nãv-i de *nav-ui, fãv-i de jav - ui, etc. E claro, apesar 
de tudo, que é muito difficil traçar n'este caso uma linha 
divisória completa entre as formas simples e as formas coin- 
[flffftlflmT o ,'ío-I- ,»j-\í- ,Vj 96 aòdwr 

E evidente que o perfeito ju - i é uma formação sim- 
ples, que não resulta de *fu-vi por *fu -fu - i, aqtii liy- 
pothese absurda, pois para explicar fu - i recorreríamos 
então a um composto em que elle já existe na sua forma 
simples (Corssen ob. cit. 321). Corssen vê em fu- i um 
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perfeito formado da raiz fú, cujo u breve appareco era 
fú-tu-ru-s, por meio do reforçamento vocálico e da adjmic- 
ção do elemento formativo -i: assim *fau-i, fou -i, cujo 
ou d'um lado se fundiu em u, conservado em fu-i nos an- 
tigos poetas dramaticos, emquanto o u d'outro lado se con- 
sonantisava em v diante da vogal seguinte na forma *fev-i, 
de que se conservou fov-e-rint (lex. ant. Macrob. Sat. 
I, 4); depois o u de fú - i abreviou-se quando no latim 
se tornou regra a que só subsistisse vogal breve deante de 
outra vogal. Mas, diremos contra Corssen e com Schweizer- 
Sidler loc. cit., não podemos admittir para plu- i, nu-i e 
similhantes uma egual explicação? Como da raiz fú se for- 
mou um perfeito *fov - i, assim das raízes plu, nu poderiam 
formar-se os perfeitos #plou-i, * nou - i, d'onde plu - i, nu - i, 
depois mudados cm plu - i, nu-i. Schweizer-Sidler na sua 
critica de Corssen observa com muita razão que dos ver- 
bos como plu-o, etc. não pode separar-se a/m - o, por 
causa de fò - re, infinito regular da raiz fu. Para fazer 
admittir a existencia d'uma forma * plu - vi d'onde plu - i, 
allega Corssen s. 551 a forma pluuerat Plaut. Men. prol* 
63, que, conforme ás suas ideas, escreve plu-v-erat; mas 
nota o mesmo critico que pluuerat e formas similhantes são 
ou modos de escrever como jluvius em vez de flovius ou 
que o u longo é indicado pela duplicação da vogal; segundo 
elle, também occorre o modo de escrever fuuimos, que de 
modo algum pode auctorisar a conjectura da existencia 
d'um *fã-vi-mus 

A diversidade de formas do perfeito latino dcsapparece 
quasi totalmente em portugúez; a nossa lingua acceita do 
latim, modificando-o phonicamente, o typo do perfeito dos 
verbos derivados em -ã-vi, - c - vi, -l-vi, e conforma a 

1 Da nossa exposição dos resultados adquiridos ácorca do perfeito 
latino, das observações com que a acompanhamos, conclue-se que, se 
muitas questões importantes se acham n'esta parte perfeitamente re- 
solvidas, outras carecem ainda de ser profundadas o vistas por todos 
os lados. 
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esse typo quasi todos os verbos tanto derivados como pri- 
mitivos. Indicamos já o que restava n'ella das formas sim- 
ples cm - i e das compostas em - si; das formas em - ui ape- 
nas se nota um pequeno numero que abaixo indicaremos; 
tiradas essas formas, por assim dizer, excepcionaes, todas 
as outras seguem aquelle typo. Vejamos agora porque mo- 
dificações phonicas passou este. 

1. Terminações do perfeito dos verbos em - ã (port. - a ; 
primeira conjugação latina e portugueza): 

sing. 1.® lat. -ã-vi port. -e-i 
2.* -ã-vi-8-ti -a-s-te 
3.a -ã-vi-t -o-u 

plur. 1." -ã-vi-mus -á- mos 
2.a - ã - vi • s - ti8 -a-8- tes 
3.a -ã-ve-r-unt -á-r- am 

Exemplo: port. am-e-i = lat. am-ã-v-i, port. 
am-a.-8-te = lat. am-ã-vi- s -ti, port. am-o-ti = lat. 
am -ã-vi-t, port. am -á- mos = lat. am -ã- vi - mus} 

port. am-á-8-te8 — lat. am-ã-vi-s-tis, poit. am-á-r-am 
— lat. am-ã-ve-r-unt. 

Pela queda da desinencia pessoal da terceira pessoa sin- 
gular produziu-se a forma intermedia 

-ã-vi por -ã-vi-t (v. p. 34 sqq.). 
Comparando agora as terminações portuguezas com as 

correspondentes latinas vemos: 
a) que o e da forma - vi foi syncopado e o diphtongo 

que ficou em conseouencia d'essa syncope, mudado em -e-i-, 
assim amavi, amai, amei. A syncope do v de -vi na pri- 
meira pessoa do singular dava-se já no latim vulgar dá" 
decadencia; assim probai Prob. 160, 14 ed. Keil por 
probavi, calcai id. 182, 11 por calcavi, edificai Esp. 
Sagr. XII, 405 por aedificavi; a mesma syncope dava-se 
também nas outras pessoas: probaisti id. 160, 14 por 
próbavisti, probaiti id. por probavit, etc. (Corssen ilber 
Autspr. I, 322; Schuchardt II, 476). A mudança de 
ai em ei é muito frequente em portuguez; assim primeiro 
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por *primairo de primarius, feito por *faito àefaclus, etc.; 
b) que na segunda pessoa do singular e em todo o plu- 

ral desappareceu completamente a forma - vi, -ve. Tam- 
bém n'isto o portuguez nada offerece de novo; uma ta] 
queda da syllaba vi, ve nas formas do perfeito e nas que 
proveem do thema do perfeito era muito frequente em la- 
tim, como mostram exemplos de epochas diversas; assim 
abalienarunt, curarunt, terminarunt, probarunt, jurar it, 
negarint, ambularis, sperarum, etc. Corpus Inscr. lat. I, 
601 c. 3; v. index vocabul. 

c) que a forma - vi se acha representada em portuguez 
por um w, deante do qual o a precedente se mudou em o, 
como em ouro de aurum, thesouro de thesaurus, louro de 
laurus, etc. Tracta-se agora de saber como de vi nasce 
esse u. Em latim vemos: fau-tor por *favi-tor; cp. 
fave-re; lau-tum por *lavi -tum, cp. lave - re; nau-ta 
ao lado de navi-ta, nau-fragus por *navi -fragus, cp. 
navi-s; au-d-ere por *avi-d-ere, cp. avi-dus; cau-tum 
junto de cavi - tum; au-cella por * avi-cella, au-ceps por 
*avi-ceps, cp. avi-s. N'essas formas houve syncope d'um 
i, depois da qual o v achando-se entre uma vogal e uma 
consoante se dissolveu em u; em a terminação -o-u por 
*-a-u de - õ - vi deu-se um similhante phenomeno: o i fi- 
nal foi apocopado e a lingua nílo podendo supportar um v 
terminando uma palavra dissolveu-o em u; foi assim que em 
a nossa lingua nau veiu de nave, forma de todos os casos do 
singular no latim vulgar '. Também se observa similhante 
processo em port. faiílha — lat. favilla. Cf. Schuchardt II, 
399 ff. que confiando demasiado em modos de escrever como 
exsivt, triumphavt, vixt, pedicavd, etc., explica o facto em 
questão de modo um pouco diverso do nosso; pois admitte 
que de - ã-vi-t viesse primeiro *-a-v-t, d'onde -a-u-t e de- 

' Corssen demonstrou que no latim vulgar dos últimos tempos do 
império romano os casos do singular dos themas em - i tinham per- 
dido todas as suas desinencias consonantes e mudado aquella vogal 
cm -« (krilische Beitr. s. 236 f.) 
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pois -a-n. A forma nau ao lado de nave 1 testemunha, po- 
rém, pela exacção da nossa explicação, além de que nada 
prova que os modos d'escrever em questão correspondam 
a formas reaes na lingua fallada, e tanto menos isto parece 
provável quanto vemos n'elles grupos consonantaes finaes 
que nunca poderam existir em latim. 

2. Terminações do perfeito dos verbos em -ê (= port. e; 
segunda conjugação latina e portugueza): 

sing. 1." lat. -e- vi port. - í 
2.* -e-vi - 8 -ti -e-s-te 
3." -e-vi-t -e-u 

plur. 1.* - ê - vi - nnts -ê-mus 
2." -ê-vi-s-tÍ8 -e-s-7e* 
2." -ê-ve-r-unt -é-r-am- 

Exemplo: port. dev-i == * deb- ê - vi, port. dev-e-s-te 
= * deb-ê-vi-8 -ti, port. dev-e-u = *deb -e-vi-t, 
port. dev - é - mos = * deb -ê-vi- mus, port. dev -e—s- tes = 
*deb-e-vi-s - tis, port. dev -é-r-am = * deb -é-ve-r- vnt. 

Sobre as relações d'essas terminações portuguezas com 
as latinas correspondentes ha que observar: 

a) que na primeira e segunda pessoa do singular e plu- 
ral houve syncope do -v de -vi, e que o diphtoago restante 
-e-i se contrahiu em -i na primeira do singular, como 
em lição por *leição de lectione- (cp. eleição = lat. 
electione -); fira de ant. feyra Leges p. 477 = lat.feriai, 
etc. Não se deve também desconhecer aqui certa influen- 
cia do perfeito dos verb as em i. Nas outras tres formas 
-e-i eontrahiu-se em e. Na terceira pessoa do plural houve 
também syncope do v e os dous -e-e, postos em contacto", 
contrahiram-se n'um só; 

b) que na terceira pessoa do singular a forma »vi se 
acha representada por um -u, exactamente como nos ver- 
bos em - a. 

1 Cp. provençal leu de * leve (levis), greu de * greve por * grave 
(gravis), greu occorre em DDin. e TCant., mas foi provavelmente in- 
troduzida do provençal. 
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3. Terminações do perfeito dos verbos em -i (=» port. 
- i; quarta conjugação latina e terceira portugueza): 

sing. l.a lat. -i-vi port. -í 
2.a -i-vi-s-ti -i-8-te 
3." -i-vi-t -i-u 

plur. 1.® -i-vi-mu8 -í-mus 
2.tt -1 - vi -s-tis -i-s- tes 
3." -i-ve-r -unt -í-r-am. 

Exemplo: port. vest - í — lat. vest - 7 - vi, port. vest -i-s-te 
= lat. vest-i-vi-s- ti, port. vest -i-u = lat. vest-i-vi-t, 
port. vest - í - mos = lat. vest -i-vi- mus, port. vest -i-s-tes 
= lat. vest -i-vi - s - tis, port. vest -í-r-am = lat. 
vest -i-ve-r- unt. 

A syncope do v, seguida da contracção dos dois ii pos- 
tos em contacto (de ieena terceira pessoa plural), a dis- 
solução do v em u na terceira pessoa singular, eis o que ha 
que notar n'essas terminações portuguezas. A queda do v 
da forma - vi era em latim particularmente frequente nos 
verbos em -1; os exemplos occorrem nos melhores escri- 
ptores da lingua (v. Neue II, 397 ff.). Alguns verbos pri- 
mitivos •formavam já em latim o seu perfeito em -i-vi, 
pela analogia dos derivados em -i: taes eram cup-i-vi, 
thema do pres. cup - io ; quaes -i- vi, thema do pres. quaes, 
sap-i-vi arch. (Prisc. 10, 2, 7) ao lado de sap-ui; 
rud-i-vi, thema do pres. rud-i--, pet-i-vi, thema do 
pres. pet - i -; também n alguns d'esses perfeitos se dava a 
syncope do v; assim encontramos cupii, quaesii ou quaesi, 
petii ou peti, etc. (Neue 1. c.); mas o accento que antes da 
syncope se achava sobre o primeiro -i- de - í - vi, recuava 
depois d'ella, emquanto em portuguez permanece n'essa vo- 
gal em que é absorvido o i final Exemplo: 

. I lat. pétii 
! port. j*®. 

Não é aqui o logar de tractar das differenças que existem 
1 É sabido que o latim só adinittc o accento principal sobre a pe- 

núltima ou antepenúltima. 
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entre o systema prosodico do latim e systema prosodico do 
portuguez; para o nosso fim basta observar que o facto in- 
dicado nos revela que uma lorma como pedi vem, não da 
latina syneopada petii, mas sim da não syneopada pet-l-vi, 
ou que, pelo menos, essa forma portuguez a é nova e produ- 
zida pelo typo proveniente dos perfeitos latinos em - i-vi. 
Apenas em portuguez se conservou um perfeito particular 
em que a syneope do v remonta já ao latim: é o perfeito 
da raiz qiiaes (= indogerm. kis), cujas formas são: 

sing. l.a quis (não quisf) = lat. quaes-i 
2.a quis -e-s -te quaes -i-s-ti 
3.a quis quaes -i-t 

plur. 1.* quis-e-mos quaes-i-mus 
2.a quis-e-8-tes quaes-i-s-tis 
3.a quis-e-r-am quaes-e-r-unt 

Algumas divergências no antigo portuguez: sing. l.apcss. 
quigi DDin.72; quige GVic.I,135; quizo DDin. 49, TCant. 
85, ma3 quis DDin. 49, quix TCant. 56; 3.a pess.: quiso 
DDin. 64, TCant. 1. 96; quis DDin. 49."li, TCant. 85. 

Os perfeitos latinos em -ui, conservados no portuguez, 
mas modificados phonicamente são os seguintes, na maior 
parte dos quaes a vogal da primeira syllaba attrahiu o u 
da forma - ui. 

1. perfeito de hahere: 
sing. 1." houv-e por*haub-c de lat. hab-ui, 

2.a houv-e-s-te *liaub-e-s-te háb-ui-s-ti, 
3.a houv-e houb-e hab-ui-t, 

etc. m 

Algumas divergências no antigo portuguez: sing. 1." 
pess. oube TCant. 32; uvi DDin. 81, mas ouve id. 182, 
TCant. 32; 3.a pess. ovi id. 51; ove Eib. I, 273; ouvo 
TCant. 246; ov\ id. 128; plur. 2.a pess. uveste DDin. 
72. 118. 

2. perfeito de capere : 
sing. l.a coub-e por *caui-e do lat. cap-ui, 
etc. 
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3. perfeito de sapere : 

sing. 1 .a soub - e por * saub - e de lat. sap - ui, 
etc. 

4. perfeito de posse (poder): 
sing. 1.* pud-e por a-poud-e de lat. poí-ut, 

2." pud-e-s-te *poud-e-s-te pot-ui-s-ti, 
3.a puud-e (ou pot-ui-t, 

pôde) 
plnr. 1." pud-c-mos *poud-e-mos pot-ui-mus, 

2.a pud-e-s-tes *poud-e-s-tes pot-ui-s-tis, 
3.a pud-e-r-am *poud-e-r-am pot-ue-r-unt. 

Algumas divergências no antigo portuguez: sing. l.B 

pess. podi DDin. 58 ; poid' TOant. 285, puyd' id. p. 310, 
mas pude id. 86, DDin. G3, FCast. p. 895 ; 3." pess. podo 
TCant. 246; pudo FCast. p. 869. 

A mudança do diphtongo otrem u na primeira pessoa 
singular, em que o accento cahia sobre elle, teve por fim 
distinguir essa forma da da terceira pessoa do mesmo nu- 
mero. Nada ha de particular na mudança d'esse diphtongo 
ou em u nas formas em que elle níío era accentuado; a 
analogia da primeira pessoa podia também facilitar ainda 
mais essa mudança. 

5. perfeito de placere: 
sing.l.a pess. prouve por *proue do ant. prouge—lat. plac-ui 
etc. 

A forma plougue encontra-se frequentes vezes nos anti- 
gos escriptos, por exemplo em AApost. 6, 5 e LLinh. II, 
165; o g, depois syneopado, apparece também em formas 
ligadas ao perfeito como prouguer DDin. 92, TCant. 1; 
proguesse DDin. 84. N'um doe. da era 1293 em Eib. I, 
277 nota-se plouge. A forma prouve apparece em Lopes 
c. 1, etc. ao lado de plougue c. 2. 21, etc. 

6. perfeito de jacere. Só no antigo portuguez, pois no 
portuguez moderno diz-se jazi, etc.: 
sing. l.a pess. jouue DDin. 85. por jogue TCant. de \at.jac-ui. 

7. perfeito de ponere (pôr): 
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sing. l.a pús (pu2) por *■ pous=*pouse dc lat. pos-ui, 
2.a pos-e-s-te *pous-e-s-te pos-ui-s-ti, 
3.® pôs (poz) paus—pouse pos-ui-t, 

plur. l.a pos-e-mos *pous-e-mos pos-ui-mus, 
2.a pos-e-s-tes *pous-e-s-tes pos-ui-s-tis, 
3.a pos-e-r-am *pous-e-r-om pos-uê-r-unt. 

Aluraas divergências no antigo portuguez: sing. 1." pess. 
pusy doe. era 1344 Rib. I, 297, pusi doe. era 1335 Fig. 
p. 256, pusi (te) AApost. 13, 47; pugi Reg. e. 6 (cp. 
Jige, etc.), pugy doe. era 1337 Fig. p. 2Õ4, puge TCant. 
42; 3.a pess. pose LLinh. II, 216, pose (lhe) id. 165, 
mas pos DDin. 17, pós FCast. p. 853, pôs (lhe) LLinh. 
IV, 234; 

8. perfeito de trahere (trazer) '. No latim vulgar devia 
existir ao lado do perfeito trac - si uma forma * trac -s- ui, 
produzida como nec-s-ui, raiz nec, thema do pres. ncc-to-, 
mes-s-ui por *met-s-ui. raiz met (Curtius OrundzUge s. 
289), thema do pres. met-i-j pec-s-ui thema do pres. 
pec - ti formas em que a um thema do perfeito em - si se jun- 
tou ainda o elemento - ui. Sobre essa forma * trac - s - ui, 
que necessariamente existia no latim vulgar, porque era 
impossivel formar-se"em a nossa lingua, em que falta o typo 
em - ui, assenta o perfeito portuguez do verbo trahere: 
sing. l.a troux-e ou 

pop truxe por * traux-e de lat.vulg. * trac-s-ui, 
2 * troux-e-s-te * traux-i-s-ti * trac-s-ui-s-ti, 
3.* troux-e * traux-e *trac-s-vi-(t). 
etc. 

0 x nesse perfeito é pronunciado como s, e por isso 
apparece mudado em g em trouge GVic. I, 132, etc. e 
syncopado em trouue LLinh. I, 161, AApost. 25, 26, 
trouveste GVic. I, 257, trouverom Lopes c. 2, CGuin. c, 
27, troverao(no) LLinh. I, 171; trouvesse Lopes. c. 6, 

1 O z ou g de trazer, aut. trager foi introduzido para evitar o hiato 
nas formas qtie se ligam ao presente. Nào se deve, porím, desconhe- 
cer a analogia do perfeito, em que a sibilante provem dc lat. x. 
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trouvessem AApost. 25, 23. A forma com x, mais archaica 
que a, usual nos antigos escriptos, occorre raras vozes nes- 
tes: trouxessem, Lopes. c. 31. Em trouve como em jouve e 
prouve, etc. o v foi introduzido para evitar o hiato, resul- 
tante da queda da consoante medial; cp. couve de * caue 
— lat. caule-, ouvir do * auir = lat. audire, gouoir Eluc. 
etc. de * gouir — lat. gaudere, etc.; 

9. perfeito de tenere (ter): 
sing. 1." tiv-e por *ieu-e de lat. ten-ui, 

2.a tiv-e-s-te *teu-i-s-ti ten-ui-s-ti, 
3.a tev-e *teu-e teu-ni-t, 

plur. l.a tiv-e-mos *teu-i-mus ten-ui-mus, 
2 tiv-e-s-tes *teu~i-s-tis ten-ui-s-tis, 
3.a tiv-e-r-am *teu-e-r-om ten-úê-r-unt. 

A syncope do n, que tão é frequente em portuguez, a con- 
sonantisaçào do u para evitar o hiato resultante d'essa syn- 
cope, a mudança de e em i na primeira pessoa singular para 
a distinguir da terceira do mesmo numero, e a mesma mu- 
dança da vogal radical nas syllabas atonas pela analogia 
d'aquella primeira pessoa, eis o que ha que notar n'esse 
perfeito. No antigo portuguez são frequentes as formas sem 
mudança do e radical nas syllabas atonas; assim: teverom 
CGuin. c. 33, teverõ HGer. prol. tevera Lopes. c. 26, te- 
vesse id. c. 2. 

O perfeito de ter serviu em portuguez de typo para duas 
formações novas, a do perfeito da raiz st a: estive, estiveste, 
esteve, que substituiu o reduplicado steti, e a d'um antigo 
perfeito de ser, de que occorrem algumas formas nos antigos 
escriptos ; por exemplo: 3.® sing. seve DDin. 12Õ, AApost. 
9, 9, doe. era 1310 Rib. I, 282 : 3." plur. severom doe. 
era 1303 Rib. I, 292, sobresseverom CGuin. c. 87, cm vez 
de *siu por *si ou * sei de *sedi(t), *serom de sedêrunt; 
cp. viu por * vi de vidi(t), etc. 

2. Thomas do futuro exacto. Schlcicher s. 829 f. 
Estes themas apresentam em latim duas formações, uma 

mais antiga, outra mais recente. 
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a. - so, - 8i$ estão por *-eso, *-esis como sum por * esum; 
* eso, * esis, donde ero, eris, è um presente da raiz es com 
força de futuro (v. p. 77); as formas -so, -sis, etc. jun- 
tam-se ao antigo thema do perfeito terminado na desinên- 
cia da raiz, que perde a reduplicação : assim cap - so por 
*ce-cap-so, ac-cep-so, rap-si-t, axo, faxo, effexis, 
noscit, incensit (por incendsít), ocãsit (por occdisit). Esta 
formação que é mais antiga, corresponde á do futuro grego 
em ao, que apresenta ainda a reduplicaçào (Schleicher s. 
825). 

b. nos themas de formação mais recente - so, - sis jun- 
tam-se ao thema do perfeito em i; assim de-de-ro por 
*de-di-so, ste-te-ro por *ste-ti-so, scripse-ro, amãve-ro. 
Nalgumas formas nota-se a perda do i do perfeito; assim: 
dixit (dic - si -1) por * dic - si -si-t (cp. dixsti por dixisti) í 
jussit por *jns - si -si-t) n'outras ha assimilação, prece- 
dida da queda d'aquella vogal; assim amasso por amav - so 
de * amãvi - so ; pecassit por tpeccav - sit de *peccãvi - sit; 
habessit por *habev-sit de habcvi - sit, formas em que ss 
provem de vs. 

A língua portugueza conserva as formas do futuro exacto, 
não como as formas d'um futuro do indicativo, mas sim 
como formas d'um futuro do conjunctivo. As formas latinas 
de que proveem as portuguezas são exclusivamente aquel- 
las em que permanecia o i (e) do perfeito. Vejamos agora em 
que relaçSes estão as formas do futuro do conjunctivo por- 
tuguez com as do futuro exacto latino. 

As terminações -a-r, -a-res, etc. (por exemplo em aviar, 
amares) proveem das terminações latinas em -ã-ve-ro, 
-a- ve - ris (ama -ve- ro, - amã - ve - ris) por meio da syn- 
cope de v entre vogaes seguida da absorpção da vogal atona 
em a accentuada (-á-ris de * - á- e- ris); na 1." singular 
cae o final precedido de r, provavelmente depois de se ter 
mudado em e (-r de *-rc = -ro). 

Modificações similhantes se observam nas formas do fu- 
turo do conjunctivo dos verbos cm e e i: dever, deveres 
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de # delevero, * debeveris por debuero, debueris, mas houver, 
houveres de habuero, hahueris • vestir, vestires de vesti vero, 
vesti ver is, etc. 

3. Themas do optativo perfeito. Schleicher s. 837 f. 
Para formar estes themas juutou-se sim de siem por 

*esiem (v. p. 58) aos themas do perfeito em i; assim 
fêce-rim de *fêci-sim ou *fêci-siem.Também n'algumas 
formas archaicas d'este tempo cahiu o i do perfeito; assim 
fac-sim, ob-jec- sim, au-sim (por *aud-sim). As formas 
como negassim, jussim explicam-se do mesmo modo que as 
similhantes do futuro exacto. A lingua archaica pertencem 
também as formas medio-passivas d'este modo faxitur, 
turbassitur, etc. 1 

D'estas formas nSo ha vestigio em portuguez. 
4. Themas do mais que perfeito do indicativo. 
Ao thema do perfeito em i juntou-se o imperfeito (e)ram 

da raiz es\ assim de dedi *dediram dederam, de amavi 
amaveram, ete. O mais que perfeito conserva-se em portu- 
guez : déra, amara, fizera, etc. 

5. Themas do optativo mais que perfeito. Schleicher s. 830. 
*esem deve ter sido o optativo do imperfeito da raiz es 

esam; assim como de amã-mus vem o optativo ame-mus, 
assim de *esã-mus devia vir o optativo esê-mus. D'esso 
•xcsê- m veiu -sem que juntando-se ao thema do perfeito 
formou o mais que imperfeito do optativo. N'umas formas 
o antigo thema do perfeito apparece sem i ou is; taes são: 
fac-sem de *fefac-sem, per - cep - set; vic-set, intel-lec-set 
(de* vixi-set, * intellexi-stt viriam *vixe-ret, * intellexe-ret 
Schleicher s. 831); n'outras formas, as usuaes, -sem jun- 
ta-se ao thema do perfeito em -i-s: assim fecis - sem, 
viseis - sem, fuis-sem e d'ahi os compostos com fui como 
potuissem por *potfuissem, plausisstm, etc. As formas cha- 
madas do imperfeito do conjunctivo portuguez provém 
d'essas formas do mais que perfeito do optativo latino: 

1 Sobre o emprego nos eseriptores latinos das formas nrclifiicns do 
futuro exacto o optativo perfeito v. íícue, II, 421 ff. 
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fizesse = lat. fecis - sem, fo (i) sse — lat.fuis-sem, amasse 
— lat. amavissem, etc. 

6. Themas do imperfeito. Schleicher s. 831. 
Ao thema do presente junta-se o thema do imperfeito da 

raiz fu, - la -, (v. p. 95); assim dos themas do presente 
de verbos primitivos 7 (e - o, 1-s), dã (do, dã-s), stã (sto, 
stã - s) se formam os themas do imperfeito i - la -, da - la 
sta-la-. O mesmo se dá com os verbos derivados; assim 
dos themas do presente amã-, dele-, servi- se formam 
os themas do imperfeito amã-la-, dele-la-, servi-ba 
(arch.). Mas apresenta-so nma anomalia nos themas do pre- 
sente em primitivo a, cuja desinencia adeante do -la forma- 
tivo dos themas do imperfeito se muda em <•; assim dice-ba- 
c nàio d ice - la -, como seria natural esperar. Corssen kriti- 
sche Beitr. s. 539 e Schleicher s. 381 vêem n'esse ê um 
resultado da analogia dos imperfeitos dos derivados em -e 
o esta explicação é perfeitamente acceitavel. Também se 
encontram algumas formas archaicas d'um futuro da ter- 

- * -7 ceira conjugação em -ê- lo, taes como ex-sug-e-oo, 
dic-ê-lo por ex-sug-a-m, dic-a-m (Corssen 1. c.) o 
que confirma a explicação. As antigas formas em -i-la- 
do imperfeito dos derivados em -1 correspondem também 
formas usuaes em - i-e-la-, nas quaes o e resulta egual- 
mente da analogia. As formas em -i-la sào muito frequen- 
tes nos poetas anteriores a Augusto; foram empregados 
pelos poetas da edade aurea da litteratura latina, quando 
o metro lh'as tornava commodas, e occorrem também em 
prosa, principalmente depois da cpocha de Augusto^ 
Acha-se uma collecçao d'essas formas, como sci-la-m, 
cxaudi-la-m, leni -la -t, muni-la-1, em Neue II, 
346 ff. 

O imperfeito composto conserva-se em portuguez, mas o 
elemento -la passou por algumas modificações phonicas, 
diversas segundo a vogal precedente, que tambem nal- 
guns casos não se conserva intacta. 

No imperfeito em -ã-la-, o 1 muda-se em v e o a do 
8 
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thema verbal permanece sem alteração qualitativa; assim: 
port. amá-va = lat. atnã - ba 

No imperfeito em -ê -ba- o b ó syneopado como em 
marroio de marrubium, prenda de praebenda, etc. o o ê 
muda-se em í assim: 

port. dev-í-a- por *dev-é-a- = lat. deb-c-ba- 
port. l-í-a- por *le-i-a- de *le-é-a- — lat. leg-ê-ba-. 
No imperfeito em -i-e-ba- o b é também syneopado o 

as vogaes -i-ê contrahidas em i, a não ser quç as formas 
porttiguezas provenham das latinas em -i-ba-\ assim: 

port. vest-í-a - = lat. vest-i-e-ba - ou vest-i-ba-. 
Sobre os perfeitos particulares tinha por * tenía de 

teneba-, punha por *ponía de ponebam escreve Diez II, 
182: «E de suppor que se retrahiu o accento para firmar 
mais o n radical, que d'outro modo teria cabido como no 
infinito : dizia-se púnia para não fazer desapparecer o n em 
ponía e mudou-se o e e em n e i para distinguir do pre- 
sente do conjunctivo; eram todavia usadas antigamente 
formas sem n, como teeya por tinha, via por vinha SKos. 
(Eluc.)». Em Lopes c. 4 occorrem poiam e poinha (poínha?); 
a ultima forma em CGuin. c. 5. 56, etc. 

7. Themas do imperfeito do optativo. 
- se, thema do imperfeito do optativo da raiz es, cuja 

formação já explicamos, e que nào é empregado isolado, 
junta-se aos themas do presente para formar os themas do 
imperfeito do optativo; assim posse- por *pot-se-, cp. 
pot - est\ es-se - por *ed-se cp. es-t por * ed - ti; fer - re- 
por *jer - se-, cp. fer -1; vel -le- por * vel - se -, cp. vol -1; 
es - se -, raiz es; diee • re -, face - re -, legê - re -; ama - re -, 
debe - re -, vesti - re -. Este tempo do optativo não se encon- 
tra em portuguez e a causa de tal desapparecimento está 
na impossibilidade em que se achava esta lingua de distin- 
guir as suas formas das formas do futuro do conjunctivo; 
por exemplo, amarem, amares, amãret davam (v. desinên- 
cias pessoaes) amare, amares, amare, ora cahindo o e final 
depois de r (cp. as formas do infinito, quer de * quere, etc.) 
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ficavam as formas amar, amares, amar exactamente idên- 
ticas ás nascidas do amãvero, amãveris, amaverit. 

8. Themas do futuro. 
A p. 77 acha-se explicada a formação d'um thema do 

presente da raiz fu, - lo, - bi, que como ero devia ter força 
de futuro quando era empregada isoladamente; este thema 
juntando-se aos themas do presente dos verbos derivados 
em -ã e-ê forma os themas do futuro d'estes verbos; assim 
amã-lo, debe-bo. Também se encontram alguns verbos 
da terceira conjugação, na lingua archaica, que formam o 
futuro pela analogia dos derivados em e, como já notamos 
(v. supra n. 6); taes são exsug-e-bo, dic -ê-bo, Jid-e-bo 
(Corssen Icritische Beitr. s. 539). A lingua archaica oftere- 
ce-nos ainda numerosas formas do futuro cm -bo, perten- 
centes a verbos derivados em - i; assim: sei - bo, nesci - bo, 
expedi -bo, audi-bo, servi-bo, dormi-bo, perpoli -bo, etc. 
(Neue II, 341 ff., Corssen o. c. s. 540 f.). Esses futuros 
dos verbos em -1 acham-se substituídos por formas produ- 
zidas pela analogia dos do futuro dos verbos primitivos: 
vestiam como dicam, vestiês como dicês, etc. 

Em portuguez o futuro em -bo desappareceu completa- 
mente, como as formas optativas com funeção de futuro 
(v. p. 58 sq.) e as do verbo em -l de que acabamos de 
fallar. As causas principaes d'esse desapparechnento estão, 
sem duvida, em que essas formas em virtude da alteração 
phonica se confundiiim com formas d'outros tempos e em 
que á lingua se offerecia um meio simples de substituir o 
futuro. Em latim encontra-se não raras vezes o verbo habgo 
construído com um infinito; assim « quid habes igitur dicerc 
de Gaditano foedere?» Cie. Balb. 14, 33; ora as formu- 
las habeo dicere, habeo audire, etc., que indubitavelmente, 
eram mais frequentes na lingua popular que na literaria, 
equivalem a habeo dicenduvi, habeo audiendum ou a habeo 
quod dicam, haleo quod audiam; cp. Cie. Fam. 1, 5, 3: 
« de republica nihil haleo ad te scribere s com Ces. Bell. 

gall. 4, 38, 2: « nihil habeo quod ad te scríbam (ef. Yoss. 
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Aristareh. 7, 51). Essas formulas indicavam n'alguns ca- 
sos a necessidade ou a vontade de fazer uma acção (habeo 
atidire — eu hei de ouvir) e d'ahi á idea do futuro mal ha 
um passo do que temos prova material nas linguas teuto- 
nicas (cp. inglez I shall, will hear). Todas as linguas ro- 
manicas, á excepção do valachio, aproveitaram aquella 
construcçao latina para exprimirem o futuro, c, por um uso 
que necessariamente decorria já do latim vulgar, colloca- 
ram o infinito adeante do presente de habere de modo que 
as duas palavras se ligaram estreitamente. Nas formas 
port. amar - ei, amar - ás, amar - á, amar - emos, amar - eis, 
amar-ão, etc., vê-se claramente o infinito amar unido ás 
formas do presente de haver, e se assim não fosse não com- 
prehenderiamos como se separam as duas palavras nas con- 
strucções com o artigo e os pronomes, como amai-o-hei, 
tel-a-hás, ver -te-há, responder-lhe-hemos, etc., sepa- 
ração que se encontram em todas as epochas da lingua 
(poder - m'edes TCant. 69, leixar - ma id. 47, levnr-vos - ey 
AApost. 7, 43, poel - os - hemos id. 6, 3. levantar - s'am id. 
20, 30) 1: Outras linguas além das romanicas exprimem 
o futuro pelo infinito e o presente do verbo que n'ellas 

i Foi Antonio de Nebrissa quem na sua grammatica hespanhola 
(1492) primeiro reconheceu o modo porque se formou o futuro româ- 
nico. Duarte Nunes de Lesto, talvez seguindo Ncbrissa, que indubita- 
velmente conheceu, pois o cita, na sua Origem da língua portuguesa 
(1606) observou também a formação do futuro portuguez: «Também 
na voz actiua supprimos algumas faltas que temos em nossa coniuga- 
çào Portuguesa com este verbo hei, lias, ha, que he o habeo, habes 
dos Latinos qne ajuntamos ao infinitiuo, porque dizemos, amarei, 
amaraa, amaremos, amarias, amariaò, & aos mais modos em que 
me naò detenho, porque para os que sabem Latim basta fazer esta 
lembrança.* c. XIX. Todos os grammaticos posteriores a Nunes de 
Leão parecem ter ignorado a natureza do nosso futuro, jií porque 
não conheceram a passagem citada d'aquelle cscriptor, já porque co- 
nhecendo-a nào lhe deram attenção ou não a eomprehenderam. An- 
tonio das Neves Pereira nas Memorias de litt. port. t. IV, 341 reco- 
nhece os elementos do futuro portuguez, mas os nossos grammaticos 
continuaram e continuam na sua ignoraneia a este respeito. 
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significa haver (Diez II, 111). Em Ulphilas Joh. 12, 26 
visan halaith corresponde ao erit da Vulgata; 2 Corinth. 
11, 12 taujan ítala corresponde no fariam da Vulgata; 2 
Thessal. 3, 4 taujan halaith corresponde ao facietis da Vul- 
gata. 

Era portuguez os infinitos de dizer, fazer, trazer em li- 
gação com hei, has, etc. para exprimirem o futuro expe- 
rimentam syneope do z, seguida de contracção das vogaes 
postas em contacto em resultado d'cssa syneope: direi 
por * dierei de dizerei, farei por *faerei de fazerei, tra- 
rei por * traerei de trazerei (J. Alvares em Rib. I, 364). 
Nilo se diz, porém, a-jarei mas sim jazerei. Syneope da 
ultima vogal do infinito apresentam antigas formas como 
querrey por quererei DDin. 49, querra id. 161; guevrey 
id. 158, yaarrei TCant. 45 por guarirei. N algumas for- 
mas apparece o r do infinito duplicado, provavelmente 
para exprimir a pronuncia aspera; assim valrrá TCant. 
45 por valerá, terrey Claro p. 198, verrq Cath. p. 137; 
cp. valrria TCant. 12, verr' id. 129, etc. 

Uma ligação similhante do infinito com hia, hias, hia, 
etc., formas syneopadas por havia (baleiam), havias, ha- 
via, etc. deu origem ao chamado modo condicional: ama- 
ria, deveria, vestiria; diria por * dizeria, faria por * Ja- 
zeria, jaryam CGuin» c. 37 (mas mod. jazeria), etc. l. 
Observe-se que o imperfeito só por si substituo innumeras 
vezes essas construcções condicionaes: eu ia, se... por 
eu iria, se... As duas palavras d'esses compostos impró- 
prios separam-se, como no futuro, na construeção com pro- 
nomes : quitar - mend - ia TCant. 67, guysar- Ih'ia DDin. 
37 ; fal-o-hia, etc. 

1 A syneope de z = lat. c que se nota em farei, faria, jariam, cte. 
deu-se cgualmente em Jiks GVic. I, lo9, faia 111 ir, egl. 8 por fazes 
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APPENDEK 

Este appendix ó destinado a dar algumas noções sobro 
os verbos derivados e as formas nominaes que se ligam 
immediatamente ao verbo. O estudo d'aquelles e destas 
entram propriamente na theoria da derivação, e só para 
completar ou esclarecer o que precede é que os tractamos 
n'um livro cujo objecto é a theoria da conjugação; por 
isso liinitar-nos-hemos a indicar n'csta parte os pontos ca- 
pitaes. 

1. VERBOS DERIVADOS 

De themas verbaes ou nominaes em a se formaram nas 
línguas indogermanicas por meio do suffixo -ja themas 
verbaes derivados com funeção principalmente cansativa, 
transitiva, mas ás vezes também durativa e intransitiva. 
Esse sufixo ja foi olhado por Bopp e outros como idêntico 
com a raiz ja ir em skt. jã - ti elle vac, ja -jã' elle foi, 
jã'- tum ir. Da significação de «ir » ter-se-hia desenvolvido 
n'elle a «de fazer». Em sanskrito a formação dos verbos 
derivados apparece em toda a clareza, por isso damos em 
primeiro logar alguns exemplos d'esta lingua: raiz bhar, 
thema do pres. e thema nominal bhãra- (bhára-ti elle leva; 
hliara - s o levar subst.), thema do causativo bkãra -ja - 
(iIhãrá-ja-ti elle faz levar); raiz sad thema nominal sãda- 
(assento), causativo sãdd-ja-ti elle faz assentar; raiz 
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Ou/Ih, thema do prcs. e thema nominal bõdha- (bõdhá-ti 
ello sabe; bõdha - s o saber), causativo bõdliá -ja - ti ello 
faz saber. Sem duvida a principio estes verbos derivavam 
unicamente de themas ao mesmo tempo verbaes e nominaes, 
mas depois, em virtude da analogia, começaram a ser de- 
rivados também de themas puramente nominaes ; assim 
skt. jõktrá -ja - ti elle liga do thema jõktra - ligamen, for- 
mado da raiz jug1 (Jug) reforçada e do suffixo -tra. Esse 
verbo derivado tem ao lado um outro, jõgá-ja-ti, pro- 
veniente d'um thema jõga-, que nos apparece só como 
thema nominal (união, juncção), mas que foi provavelmente 
também empregado como thema verbal. 

Os verbos derivados que proveem de themas propria- 
mente nominaes são chamados verbos denominativos. 

Em latim os elementos -a-ja dos verbos derivados, ele- 
mentos dos quaes o primeiro é, como acabamos de ver, a 
desinencia do thema fundamental, passaram por diversas 
alteraç3es phonicas, que não só obscureceram a sua forma- 
ção, mas ainda scindiram os themas dos verbos derivados 
em tres classes, phonicamente distinctas. A representação 
multíplice do a primitivo por a, e, i latinos, a syneope do 
j entre vogaes foram as causas d'essa scisão (cf. p. GO sq.). 

1. aja contrahiu-se em ã, assim H'dã-s, sedã-t (depois 
sêda-t), de sêda-(j)a-si, svda-(j)a-ti, cp. skt. sãdá-ja-si, 
sãdá -ja - ti; doma -1 = skt. damája - ti. Na primeira do 
singular do primitivo - aja-mi veiu *ajõ, d'onde pela queda 
da semi-vogal -ao, conservado na forma umbrica com o 
o mudado em u subocau por *sobvocau, e em latim con- 
trahido em o ; assim sedo de ♦ sêdaõ - mi por sêdajõ - mi, 
skt. sãdájã - mi O latim offerece um grande numero de ver- 
bos derivados de themas nominaes em a (a, o), de todas as 
especies; assim anima -t de anima, forma -t de forma, 
planta-t de planta, aqua-t de aqua, cura-t de cura, 
ac-cusa-t de causa, lacríma-t de lacrima, acerva -t de 
acervo-, adultera-t de adultero-, auxilia-t de auxilio-, 
cribra -1 de cribo -, damna -1 de damno, dona -1 de dono -, 



regna-t de regnn-, signa-t de signo-, vaga-t de vago-. 
De themas participaes em - ta (- to) se derivara muitos ver- 
bos em ã; exemplos: adjuta -1 de adjuto- (participio de 
adjuva -1), carta-t de canto - (cani-t), capta -t de capto- 
(capi -1), cita -1 de cito - (cie -1), dieta -1 de dicto - (dici -1), 
gesta -1 de gesto - (geri -1), jacta -t do jacto - (jaci -1), 
rapta-1 de rapto- (rapi-t). De themas participaes como 
doinito -, crepito -, vomito - proveem verbos como demita -1, 
crepita -t, vomita-1] e estes verbos deram o typo para 
novas formações produzidas sobre participios; assim: 
factita-t de facto- ao lado de jacta-1, ductita-1 de dueto-, 
scriptita-t de scripto-, ventita-t de vento-. Também do 
themas nominaes terminados em consoante se formaram 
verbos derivados em a : carmina -t de carmen-, crimina -1 
de crrmen -, decora -1 de decor - (decos), genera -1 de genus - 
(gener-), etc. 

Em alguns verbos derivados em a que tem ao lado ver- 
bos primitivos da mesma raiz, apparcce ainda mui clara- 
mente a significação causativa; d'esse numero são fuga-t 
ao lado de fugi -1, liqua-t ao lado de liqui-tur. 

2. Na segunda classe de verbos derivados a-ja contra- 
liiu-se em e: torre -1 (depois torre - í), etc. de * tarsa -ja - ti 1 

cp. skt. trsh-ja-ti, terre-t por * tarsa -ja- ti] cp. skt. 
trãsá-ja-ti (Bopp § 745). 

A primeira pessoa do presente dos verbos d'esta classe 
explica-se da seguinte maneira: d'uma forma como arká- 
jã-mi veiu primeiro arlcájõ-mi, d'esta arkejõ- (perda da 
desinencia pessoal), em que o j foi syneopado, ficando assim 
arceõ, a forma histórica. Os verbos em e sao muito menos 
numerosos que os verbos em ã; considerável parte derivam 
de themas nominaes em o; taes são aegreo de negro -, alòeo 
de alho-, clnreo de claro- (junto de clara-t), nigreo de 
nigro -; outros proveem de themas de desinencia consonan- 
tal; por exemplo: Jlureo de fios floris, frondeo de frond -. 

1 Em latira rr proveem algumas vezes por assimilação de rs; v. 
Corssen kritische Beitr. s. 402 ff. 



A significação causativa apparece ainda em moneo (fazer 
pensar) junto do primitivo memenisse (lembrar-se), tarreo 
(fazer tremer), etc. 

3. Na terceira classe dos verbos derivados a -ja contra- 
hiu-se em i: snpi -1 (depois sopí -1) por sopiji -1 de svãpa - 
ja-li, conservada em sanskrito, raiz svap. A primeira pes- 
soa sõpio vem de sõpijõ- de svãpájã - mi. sopio é um cau- 
sativo que significa propriamente «fazer dormir», mas que 
não tem ao lado um primitivo sopi -1; o verbo primitivo 
da raiz svap encontra-se no zend ghap (Curtius Grundz. 
s. 260; cf. Bopp § 745). Grande numero de verbos deri- 
vados de themas nominaes em i seguem este typo; assim: 
crãtiu de crãti -, crinio de crini ftnio de fini -, ignio de 
igni partio de parti -; outros, porém, proveem de themas 
que não terminam em i; taes são: llandio de Liando-, 
equio -1 de equo, ineptio de inepto insanio de insano 
púnio (ant. poenio) de poena, custodio de custod -, dentio do 
dent compedio (cf. impedio, expedio) de com - ped -); 
partu - rio de *par - tor (pãrio), etc. 

O e e o i que na segunda e na quarta conjugação latina 
precedem respectivamente a desinencia o da primeira pes- 
soa do presente do indicativo e se conservam em todas as 
formas do conjunctivo adeante das terminações am, as, at, 
etc., passaram em portuguez por diversos accidentes, em 
virtude do valor como consoante palatal que esses sons ti- 
nham n'esse logar. Indiquemos apenas os factos, cuja com- 
complcta explicação pertence á phonologia da nossa língua: 

1. em não poucas formas o o e o i foram simplesmente 
syneopados, sem exercerem influencia alguma sobre os sons 
precedentes; assim em doo por * dolo de doleo, doa de 
doleam, encho de impleo, devo de debeo, sorvo de sorbeo, 
rio por * rido de rideo ', muno de munio, puno de punio, 
pulo de pidio, abro de aperio, sinto de sentio; 

2. depois de terem influído sobre as consoantes prcce- 

Em ris, ri o e dc rides, ridet foi absorvido depois da syneope do 
d na vogal precedente; 3." do plur. riem, mas rim em SMir. etc. 



123 

dentos o e foi syncopado era torço de torqueo, luzo de luceo, 
cirço GVic. I, 202. III, 262 de ardeo (mas mod. ardo), 
arça Reg. c. 22 de ardeat (mas mod. arda), valho de valeo, 
valha de valeam (cp. vales, etc.), eoicm meço de metio 
(cp. medes — metis), menço DDin. 110 TCant. 14 de men- 
tior, senço id. 78 de sentio, ouço de audio, impeço de im- 
pedio. Pela analogia de teneo ou venio se disse *poneo ou 
,x. ponio, de que vera ponho (mas pono Eluc.), pela analogia 
de metio se disse *petio, do qual peço (cp. pedes = petis)-, 

3. o e repelliu a consoante precedente e degenerou de- 
pois em j (g) em vejo de video, veja de videam, sejo DDin. 
124. 180. 184, TCant. 119 de sedeo, seja de sedeam 
haja de habeam. Pela analogia d'estes esteja, mas estê = 
stet DDin. 6. TCant. 211, GVic. I, 109, esteis id. 107. 
132; estes id. 240; 

4. a syncope d'uma consoante deu logar á conservação do e 
e do i em hei de *haio de habeo, saio de salio, doya TCant. 
203 de doleat (mas mod. doa). Pela analogia dos derivados 
se disse *cadio por caio, *cadiam por cadam, #vadiat 
por vadat, e d'essas formas produzidas por uma analogia 
de que n'este livro abundam os exemplos proveem as 
port. caio (cp. caes de cadis ou * cades) caia, vaya FCast. 
855; 

5. n'algumas formas antiquadas, mas que occorrem n'ou- 
tros dialectos peninsulares, o e ou i acham-se representados 

1 sejo significava sou como seja de sedeam equivale a lat. sim. Da 
idea de permanecer estável veiu a de ser, por exemplo, got. visau 
habitar, permanecer, ser, ali. wcsen, ing. was Do verbo sedere vem 
também o infinito ser, antigamente seer, bisyllabo, como outros infi- 
nitos em que foi syncopada a consoante medial, mas que no futuro 
se tornavam monosyllabos por causa do accento («e - er serei, tc-er 
terei, ve - cr verei), facto observado por Diez ilber die erste port. u. 
s. w. s. 115 f.; o ant. part. do pres. seente Reg. c. 7, Eluc., o ger. 
sendo, o impcr. sâ, sede, o ant. imperf. siam doe. era 1344 (—useíam 
de se(d)e(b)ant), siia LLinh. IT, 190, sijam AApost. 2, 1 e o ant. 
perf. mencionado a p. 110. 

1 Cf. Schwcizer-Sidler Zeitschrift XVII, lii f. 
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por uma guttural, evidentemente cm resultado da aspereza 
da pronuncia da palatal que essas lettras representam; 
assim em salga FCast. p. 849 de saliat, salgan id. p. 883, 
venga id. p. 851. 854 DDin. 35 (mas venha id. 5), uengan 
FCast., tenga id. p. 852. 853. Pela mesma analogia se for- 
mou ponga FCast. p. 883 de *puneat por ponat, pongarn id. 

II. FORMAS NOMJNAES QUE SE LIGAM AO VERBO 

1. Infinito. 
O infinito tem em quasi todas as linguas capitaes indo- 

germanicas uma formação especial e por isso com razão so 
pensa que as suas formas adquiriram a sua funcção especial 
depois da separação dos povos indogcrmanicos. O infinito 
latino, nomeadamente, não pode comparar-se a nenhum dos 
infinitos do grego, lingua que cm grande numero de particu- 
laridades coincide, como é sabido, estreitamente com o la- 
tim. 

O infinito do presente do activo em latim forma-se ajun- 
tando ao thema do presente o elemento re: assim de dicé-rc, 
do thema dici-, amã-re, do thema amã-, moriê-re, do 
thema monê-, vesti-re, do thema vesti-. Que o r não era 
um som primitivo n'esse elemento formativo, mas provinha, 
como em tantos outros casos, em que elle se acha entre 
vogaes d'um s primitivo, mostram-nos as formas es-se, 
thema do pres. e raiz es, es-se por *ed-se, thema do pres. 
e raiz ed (comer), posse está pela ant. forma pot-esse. Do 
thema do perfeito em -s- (dici-s - em dici -s-ti, por exem- 
plo), se formou o perfeito do infinito pela addição do 
mesmo elemento se: dici-s-se, amavi-s-se, monui-s-se, 
vesti vi - s - se, etc. (Leo Meyer II, 122). A noticia la- 
cónica cm Festo p. 5: dasi dari dá-nos ainda outra 
prova de que s era o som primitivo do elemento forma- 
tivo do infinito, pois dasi era, por certo, uma antiga forma, 
donde a posterior dari. Is'alguns casos o s assimilou-se 
ao som precedente, como em fer - re por *Jer - se, em vel - le 
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por * vel - se. A grammatica comparativa mostra que esse 
elemento se é idêntico ao skt. -asai que occorre cm muitas 
formas vedicas, que com razão se olham como infinitos; 
taes são cajasai juntar, cárasai ir, vrdhásai crescer. O a 
de asai mudou-se em e, conservando-se no infinito dos ver- 
bos primitivos como dicere, facere, e absorvendo-se no ã, 
ê, i dos derivados como amare, monêre, vesttre; es - se, 
vel - le, fer - re estariam por * esese, * velese, *ferese, etc.; 
o diphtongo ai fundiu-se n'um e, depois tornado curta. 
As bases d'esta explicação são inattacaveis. Todas as for- 
mas do infinito proveem de determinadas formas casuaes. 
Esses infinitos em -as-ai do sanskrito, e portanto cs infi- 
nitos latinos em - re, não são mais, segundo toda a verosi- 
milança, do que o dativo de nomes derivados da raiz ou 
taema verbal por meio do suffixo as (= lat. es, os, tts em 
veter por * vetes, cp. vetus, corpos, pubTs, corpus por * corpos, 
cp. gen. corporis, etc.) A phrase lálam dhaihi g'lvásai 
Rigveda 3, 53, 18 traduz-se bem por fo^ça deu viver, 
mas ainda por força deu para vida; o infinito em - asai 
revela n'ella perfeitamente a sua natureza de dativo, givás-ai 
6 o dativo d'um thema em -as formado da raiz g'iv como 
sád-as- (= lat. sedes da raiz sad). Os dativos dos abs- 
tractos de thema em -as em latim não terminam em -re 
como os infinitos; assim o dativo de gentis é genert não 
genere, mas o que prova ainda ser a explicação dada 
exacta é que em Ennius, por exemplo, encontramos a 
forma fie - rl, infinito de fio, presente da raiz italica ftt, 
formado por meio do suffixo -jo (v. p. 77). A Jterí corres» 
ponderia exactamente um skt. IhFijas-ai (Leo Meyer II, 
121). 

A sciencia não poude dar tão fácil o evidente demonstra- 
ção ás formas do infinito do medio-passivo; não apreser. 
taremos por isso aqui nenhuma das opiniões suggeridas 
por este ponto (v. Sehleicher s. 471-473; cf. Schõnberg 
Zeitschrijt s. 153). 

As formas do infinito do activo conscrvam-se em portu- 
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guez, perdido apenas o e final, e confundidas as do§ ver- 
bos primitivos com as dos derivados em «et: amá - r, 
devé-r, diz-ér, senti- r, Jug-ír. 

Por analogia das formas temporaes o portuguez junta 
muitas vezes ao infinito as desinencias pessoaes - (e) 
-mos, -das, - (o)-m: assim dizer, dizeres, dizer, dizer mos, 
dizer - des, dizer - em. As construcções do infinito com pro- 
nomes nas chamadas oraçòes do modo infinito, o obscure- 
cimento ha tanto tempo completamente realisado da func- 
ção verdadeira do infinito, a analogia explicam-nos perfei- 
tamente este facto peculiar do portuguez. As outras línguas 
romanicas conservaram neste ponto mais fielmente a tradi- 
ção da lingua mãe. 

2. Participio do presente cm - ant. 
O .participio activo é formado nas línguas indogerma- 

nicas do thema do presente do verbo por meio do suffixo 
- ant, que perde a vogal se esse thema termina já por vo- 
gal. A forma primitiva - ant do suffixo (cp. skt. ad-ánt-, 
raiz ad (comer); s - ant, raiz as (ser), etc.), muda-se em 
- ent, - unt (por intermedio de * - ont); mas a forma -nt è a 
mais frequente nesta lingua, porque quasi todos os themas 
do presente terminam por vogal. As formas -ent, -unt 
apparecem em prae-s-ent-, composto de prac e s-ent- 
por -«es-ent, raiz es; i-ent-, e-unt- por * e- ont, raiz i, 
thema do presente ei\ vol - unt - arius d'uma forma vol-unt- 
ao lado da usual v.l-ent-. Exemplos da forma -nt: dice-nt-, 
thema do presente dici-, raiz dic; da-nt, thema do pre- 
sente dã, raiz da-, ama-nt, thema do presente ama-', 
mone-nt, thema do presente moriõ -; vestie - nt - thema do 
presente, vestii-, vesti-. 

Na lingua portugueza não só se encontra um grande nu- 
mero de formas participaes em -ant, que já existiam em 
latim, mas o suffixo conserva ainda a sua vitalidade, sendo 
empregado para produzir novos derivados; somente as 
formas em -ont perderam hoje inteiramente a força parti- 
cipai, sendo apenas algumas empregadas como adjectivos, 
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outras como substantivos; isto 6, já não sito construídas 
com- os mesmos complementos que os verbos de que pro- 
veem. No antigo portuguez, todavia, ainda a sua funcção 
participai não estava perdida, como testemunham numero- 
sos exemplos, taes como: cegou entrante á lida LLinh. I, 
165; os quaes tementes Nostro Sefior Reg. p. 251; pala- 
vras ociosas, e riso moventes id. c. 6; chama a nós a Sancta 
Escriptura de Deus dizente, etc. id. id.; sahente si seer 
sometudo á disciplina da regra id. c. 60; aquesta regra 
escreuemos, que os esgnardantes ela id. c. 73; propesantes 
major e milhor cousa seer Leges p. 477; entrante aa casa 
id.; Consirantes mais e milhor en saúde das almas ca en 
engano e prol das cousas temporaes id. p. 399. 

Em latim occorrem já alguns substantivos que eram pri- 
mitivamente participios do presente; taes são in - fant -, 
que não falia, dc fant-, participio d afã-ri] ad - olesc - ent - 
de olesco-, pare-nt- de par-io, aerp - ent - de serp-o, 
clie-nt- por clue-nt- de clueo, torre - nt de torreo (v. 
Corssen kritische Beitr. s. 402); orie-nt- de orior, 
oc- cide-nt- de oc-eido; v. Leo Meyer II, 87 f. Em por- 
tuguez conservam-se esses todos e ao lado de oriente, occi- 
dente apparecem nascente, poente; outros substantivos de 
idêntica formação são lente de legent - participio de lego; 
escrevente (homem que escreve); caminhante; tirante (cor- 
reia de tracyão no carro) de tirar; sargento de ant. 
sergente — lat. serviente-, modificado na significação 
pelo francez sergent -; estante, etc. Também pertence a esta 
especie marchante = ant. fr. marchant (mod. fr. mar- 
chand) de mercant- participio de mercor. O portuguez 
tem a forma divergente mercante, empregada como adjec- 
tivo. 

3. Gerúndio. 
Segundo as investigações de Corssen kritische Beitr. s. 

120 ff. o suífixo -ondo, - lindo, -endo, -ndo, do substantivo 
verbal, chamado ordinariamente gerúndio, e do adjectivo 
verbal, chamado participio do futuro passivo, ou participio 
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de necessidade, é composto do suffixo -mi, que se encon- 
tra em os nomes verbaes como rauc-on-, lig-on-, ger-on-, 
err-on-, ed-on-, e do suffixo -do, que apparece em nu- 
merosas formas como cali-do-, timi-do-, vali-do-, avi-do 
cupi - do A forma - undo por - anão pertence á linguagem 
archaica; a forma -endo que a substituo na linguagem 
classica, occorre, como aquella, nas formas provenientes das 
raizes dos verbos primitivos, como dic - endo-, leg - endo -, e 
dos themas dos derivados em -1, como vesti - endo; a forma 
- não junta-se aos themas dos derivados em ã, e; assim 
nmã-ndo, mon-Zndoj ou melhor a primeira vogal do suffixo 
foi absorvida pela final d'esses últimos themas. 

O participio do futuro passivo não se conserva em por- 
tuguez, em que occorrem todavia muitos adjectivos forma- 
dos da mesma maneira como gemebundo, fecundo, segundo, 
oriundo. Das formas do gerúndio, pela perda da distineção 
dos casos só permaneceu a do ablativo: ama-ndo, deve-ndo, 
dizendo ; as outras foram substituídas pelo infinito em con- 
strucção com preposições; por exemplo, de amar, a amar, 
para amar. Nos verbos em i o e do suffixo eontrahiu-se 
com o ifinal do thema verbal; assim vesti-ndo de vesti-endo. 

4. Participio do pretérito passivo. 
O thema do participio do pretérito passivo é formado 

em latim, como nas outras linguas indogermanieas por 
meio do suffixo - ta (-to) junto 1) á foi-ma radical; exem- 
plos da - to -, raiz da; di -ru-to -, raiz ru; rup - to -, raiz 
rup; stra-to-, raiz ster, stra; 2) á foi-ma radical com 
uma vogal de ligação; assim: gen -i-to -, raiz gan, gen; 
vom-i-to-, raiz vem, vom; 3) aos themas dos verbos de- 
rivados : ama - to -, thema ama -; dele - to -, thema dele -; 
vesti - to -, thema vesti-, A maior parte dos participios do 
preterito dos verbos primitivos pertencem à primeira espe- 
cie; alguns á segunda e raros se conformam â analogia da 
terceira, como peti-to - por *pes-so- de *pet-to--, os par- 
ticipios do preterito dos derivados pertencem regularmente 
á terceira, mas assim como n'esses verbos encontramos 
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perfeitos com forma de primitivos, também observamos 
n'ellcs participios do pretérito da primeira e segunda es- 
pecie; assim: auc-to- não * auge -to-, ao lado do pres. 
augeo; mon-i-to- não * mune - (o -, ao lado do pres. mo- 
rno. 

Quando o t do suffixo - to se achou em contacto com um 
d ou t final da forma radical, essas consoantes, sob influen- 
cia das leis da assimilação e dissimilação, passaram por 
diversas modificações que podemos representar nas seguin- 
tes equações: 

1. dJrt = t-\-t — t-, 
2. d + í = s+£ = s + s = s; 
3. H"Í=8+/ = Í+ S = 8. 

Exemplos: 1. de ® ad - gred - to -, ne-gred-to- vieram 
ad- gret-to-, e-gret-to- cujos dous tt se acham segundo 
o antigo uso representados por um só em adgretus Enn. 
Paul. p. 6., egretus Paul. p. 78 {apud Corssen kritische 
lieitr. s. 417) j de * in - ttiid - to -, # con - tend - to - vieram 
successivamente * cont - ent - to * in - tenl - to, con -ten-to-, 
in - ten - to; 2) de * in -fend -to-, *mani -fend -to - vie- 
ram * in-fetu-to-, *mani-fens -to -, depois in-fes-to-, 
mani-fes-to- (cp. -fendere em in-fendere, of-fendere); 
de zcon-ced-to-, «con-ces-to-, coti-ces-so-- de *rad-to-, 
* ras - to -, ras - so -, rã-so- como de *pani-to- #pans-to-, 
*pans-so-, pan-so-; 3) de *quat-to-, *quas-to-, quas-so-, 
de * vert -to -, * vers -to-, * vera - so -, ver - so -. 

O suffixo - ta que servo para a formação do participio 
do pretérito passivo é um elemento thematico muito fre- 
quente, que já encontramos n'alguns themas do presente 
(p. 80), e provavelmente idêntico á raiz pronominal do 
mesmo som (p. 34). 

Em portuguez conservou-se o typo dos participios do 
preterito dos derivados emãei, isto è, dos participios em 
que o suffixo - to é precedido das vogaes de derivaçã<o ã, í: 
o t do suffixo abrandou em d, como se achasse entre vo- 
gaes; assim amá-do ~ ama-to-, vesti-do = vesti-to-. 

9 
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A primeira e terceira conjugaçíto portuguezas ganhou assim 
facilmente um typo apropriado de participio do pretérito; 
mas á segunda, baseada sobre os verbos cm d latinos, fal- 
tava esse typo, pois s3o raríssimos os verbos latinos em ê 
que nào teem participio com forma de primitivo: o portu- 
guez, como as outras linguas romanicas, que estavam nas 
mesmas circumstancias, lançou mito do typo dos partici- 
pios em - ú-to-, offerecidos pelo latim em grande numero, 
taes como arguto -, coiisputo -, comuto dilvto indato , 
minuto -, secuto -, soluto tributo -. Sobre esse typo se for- 
maram os antigos participios em -udo: atcondudo DDin. 
168, sometudo Leges p. 339, estàbeleçuda id., metuda id., 
recebudo id. p. 400, perduda id., persoluudos id. p. 406, 
conhoçudo id., vertudo id., uendudo id., metudos id. p. 407, 
espariudo id. p. 419, tehudo id. p. 477, dehuda id. p. 535, 
creudo TCant. 58, entendudo id. 19, temudo id. p. 286, 
constrangudos Rib. I, 311, traudo AApost. 2, 23, apremu- 
dos id. 10, 38, abatuda Cath. p. 149, corruda Reg. p. 253, 
avuda id. c. 2, demerguda id. c. 7, respondudo id. c. 13, 
elejudos id. c. 21, decebtido id. c. 59, teudo id. c. 28 J. 
Esses participios em udo, ainda muito usados no século xv 
cabiram em desuso no século xvi e foram substituídos por 
participios em - ido, pela analogia da terceira conjugação 
portugueza, dos quaes ha numerosos exemplos já nos es- 
criptos da edade media; assim: uencido FCast. p. 875, col- 
hidas id. p. 809, estabelecido AApost. 10, 42, sabidos Reg. 
c. 7, construídos c. 59. Comquanto a maior parte dos par- 
ticipios latinos com forma de primitivos fossem substituídos 
cm portuguez por participios com forma do derivados, esta 
lingua conserva ainda um considerável numero d'aquellas 

assim posto de po - si - to (syneope do i radical)» 
fac-to-, dicto, i-do de i - to - • acceso do accenso- 

1 V. outros exemplos em Diez II, 180 e em Raynouard Choix de 
troabadours VI, 268. No portuguez moderno conservam-se d'essas 
formas apenas texula e manlcuda (na formula conhecida), c conttudo 
subst. 
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ao lado de accendido, corrupto ao lado de corrompido, 
nado de na-to- ao lado de nascido, torto de tor-to- ao 
lado de torcido, etc. (v. as grammaticas especiaes). Formas 
particulares: visto de * visito - por viso -; tido de * tenido, 
vindo de *venido por ven-to--, tolheito DDin. 101, TCant. 
l'J2 por tolhido pela analogia de ant. colheito = lat. col- 
hcto (cp. eleito de electofeito de facto-, ant. coito do 
cocto-, conservado em biscoito, ctc.), mod. colhido; cozeito 
Eluc. por cozido, segundo a mesma analogia. O suffixo do 
participio do preterito desappareceu em pago por pagado 

Jat. pacato-, vago por vagado; cp. manso de mansueto -, 
etc. 

5. Supino. 
Por meio do suffixo -tu se formam em latim, como cm 

sanskrito, etc., nomes de acção, que no accusativo e abla- 
tivo do singular são chamados, na primeira lingua, supi- 
nos ; assim sta-tu-, nom. sing. sta-tu-s estado; como su- 
pino accus. sta-tu-m, ablat. sta-tu. Os supinos não são 
pois mais que casos de nomes verbaes, como o infinito. As 
formas do infinito em sanskrito, demais, são formadas 
pelo suffixo -tu, como o supino latino; occorrem geralmente 
em accusativo, mas na lingua védica também em dativo e 
genitivo do singular. 

O portuguez como os outros idiomas congeneres perdeu 
o supino, que n'uns c outros se confundia inteiramente com 
o participio do preterito passivo, em virtude do desappare- 
cimcnto ou coufusão das desinencias casuaes. 

6. Participio do futuro. 
O suffixo - tõr, reforçado de - tar (em pa - ter, mã - ter, 

fra - ter, etc.) serve cm latim para formar nomes de agente 
como vic-tor, da-tõr, moni- tõr, etc.; juntando-se a esse 
suffixo o suffixo - a formou-se o suffixo composto * - tõro, 
- turo, formativo dos participios do futuro, como da - turo -, 
fu-tãro, etc. 

Em portuguez não ha participio do futuro; as formas 
como casadvuro, immorredouro, vindouro, còpridoirosllGcv. 
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c. 137, estabeleccdoiros Reg. p. 252, compecadoyra id. p. 
253, temedoyro id. c. 2, regedoiras id. p. 2, acendedoiro 
c. 7, idoiros c. 71, são formados pelo suffixo - douro, -doiro 
— lat. - tõr - io - em ama - tõr - io -, trans -i- tõr - to etc. 
O suffixo turo- existe, porém, em os substantivos como 
fu-turo, ven-tura, provenientes evidentemente de formas 
participaes; sepul - tura, cen-sura (por *cens-tura; cp. 
cens-eo), usura (usura por * ut - tura), formas que já em 
latim eram empregadas como substantivos, etc. 

■> 
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ADDIÇÕES E CORRECÇÕES 

Pagina 14, linha 3, na tabella, columna 8, lede tê. cm vez de «Õ». 
— Pag. 18, lin. 16, lede 'futuro do conjunctivo» era vez de «optativo 
perfeito».—Id.,lin. 17, lede «periplirastica. em vez de «periphrasistica». 
— Pag. 31, lin. 24, lede '«onde» I, 132, por aodts■ em vez de «sorfe«>, 
etc.— Pag. 3tí, lin. 18, supprimí a palavra «vogal».—Pag. 46, lin. 18, 
acerescentae «Os esc ri p tos portuguezes da edade media impressos 
que consultamos c ainda os mss. não permittem determinar com in- 
teira confiança a epocha em que começou a operar-se a mudança 
da terminação verbal - om em -am. Ainda até no reinado de Affonso v 
se nota hesitação entre uma e outra forma, sendo mesmo a antiga ter- 
minação -am — lat. - ant frequentes vezes mudada em - om ; assim 
em começom LCons. c. 5, chamom id. c. 6, façom id. c. 4, erorn id. c. 
12, dom id. c. 28,farom id. c. 24, mas liusam id. c. 15, tragam id. c. 
24.Como termo ad quem da duração da terminação verbal - om pode 
.assignar-se o fim do século xv. Havemos de voltar n'outro cscripto a 
esta questão. — Pag. 59, lin. 4, acerescentae «As formas da 1." pess. 
do futuro d'origem optativa como faciem, dicem eram ainda empre- 
gadas no tempo de Catão o censor (v. Quintil. 1, 7, 23)». — Pag. 64, 
lin. 17, lede «do segundo e» em vez de «do e».— Pag. 67, lin. 10, de- 
pois de «cousa» acerescentae «ou pessoa». — Pag. 74, lin. 20, depois 
de «r» acerescentae «ou vogal». —Pag. 82, lin. 19. Algumas obser- 
vações são necessarias sobre o modo porque o portuguez representa 
o suffixo seo. Tres formas toma o suffixo n'esta lingua na 1.* sing.: 
»co, sço, ço. A primeira forma pertence exclusivamente á lingua ar- 
chaica: padesco DDin. 195, gradesco id. 17, TCant. 34, guarescó id. 
220, esmoreszo id. 210; cf. coiuesca Reg. c. 2, obdeescam id. c. 3, 
permaesca id. c. 2, nffercscam id. c. 50, meresca id. c. 61, escaesca id. 
c. 62, sobervesca id. c. 65, gradesca Cart de S. Isabel Fig. p. 268, 
cognose&o doe. era 1325 Fig. p. 268, conhoscam doe. era 1319 Rib. I, 
304. As formas sço, ço encontram-se uma ao lado da outra em ditfe- 
rentes epochas da lingua; assim em nasço naço, crcfço creço; padeço, 
ogradeço, esmoreço, obedeço, paço (paseor), permaneço ; jasço TCant. 
184 (d'uma forma */« - eco por *jac - sr.o; cp jasca Reg. c. 71, sujasea 
id. c. 3), etc. A mudança de c latino em ç adeante de o sendo impossí- 
vel, é unicamente pela analogia das formas em que o c lat. degenerou, 
como de regra, em sibilante adeante de e, t, que podemos explicar aa 
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formas «ço, ço em questão; assim como se dizia padesces on padece- 
assim se começou a dizer padesço, padeço. A reducção de sç a ç, rei 
snlta do valer aquclla ligaçào por s-j-s e o portuguez redazir em 
regra na pronuncia dons ns a um s*ó. Por uma similhante influencia 
da analogia se diz induzo e não induvo ou indugo, cp. induzir, induzes, 
etc.; cozo o não coquo, cp. cozer, cozes ; venço e não venço ou vengo, 
cp. vencer, vences; dirijo e não dirigo, etc. Al." pess. do presente 
da raiz dik escapou em a nossa lingua a essa influencia da analo- 
gia : assim digo de lat. dico, nào dizo, ao lado de dizer, dizes. O ant. 
portuguez offerece também a forma addugo = lat. adduco, mod. 
adduzo. — Pag. 110, lin. 27. Em um doe. do anno 1286 apparece a 
forma stede = lat. steli Eluc. s. v. •, ep. o ant. castell. estido. 

Felizmente tracta-se agora de formar na Bibliotheca Nacional uma 
collecçáo de trabalhos sobre a sciencia das linguas que possa repre- 
sentar bem o estado actual d'essa sciencia. Com o miserável subsidio 
que o governo concede á bibliotheca não é possivel formar ollecções 
que satisfaçam os especialistas; mas reunindo-se ali os principaos e 
indispensáveis elementos do estudo da sciencia da linguagem, dar- 
se-ha um grande passo para facilitar o conhecimento d'essa sciencia 
em o nosso paiz. 

NOTA A PA O. 9, FUNDO 
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